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CONGRESSO. NACIOt~AL 
Presidência 

Convocação de sessões cfn'!jontas par~ apreciação de 1}etna vresidenciats 

O Presidente do Senado F!!deraJ. nos têrnto.s do art. 70. § 311, da Coru; .. 
tituiçáo e do art l'\ no IV, dO R.eg1m:nto comum, convoça as,4dua.s Casas 
tl.o Congres.:.o Nac!onal para. em se.ssao conJunta a reauzar--?e no dia 12 
de julho do ~nv em curso no. F1enàrio da Câmara dos Deput'àdos, conhe­
~terem dos seguintes v-etos presidencla.t.s: 

- ao Projel..c' de Lei nQ 2 654-C-57, na Câmara e nll 45-61, no Senado, 
que eleva o Ter.JLório do Acre à. categor1a de Estado e da outr9.5 provJdén~ 
ct~; ' . 

- ao ProJeto de Lel no 3 7 ~7-B-SS, na Câmara e nv 66-54, no Sena• 
do, que acres.:enta parág-rafo únlco ao art. 4° da Co.t1solidaçf:to dàs Leis do 
'rrabslho, a.pr-'Jvada pelo Decreto-1e1 no b.~52, de l\1 de maio de 1953. 

Senado Ftdeml, em 20 de ; unho de 1962. - Auro Moura. Andrade, 
vresiltente. 

o P:-eside~Jtf' do senado Fed{_,ral, nos têrmciS do art. 70, § 3'?, da Cons­
ttiiuição e de• <~tt. .!" nu TV. do f:egiment.o Comum. convoca as duas casas 
do Cong1·esso Nacional para em sessão conjunta a realizar-se no dia 26 do 
mês em w;.·~~~ as ~1 horru> e 30 minutos, no Plenário da Câmara dos Depu­
t.'l.-dos, con!H'CC'ren' do vet-o prf>--l'liCt'ncial no Projeto ... de Lei (no 2.573-B, de 
1001, na c:J.nw1 a c n~ 71, dr IOti2, no Sena{lo) que dispõe sôbre a íncorpo­
raç!io, ao Patrimônio da. Un~ão, de bens da Faculdade de Direito de Ser­
glpe e dá out;; as yrovidênciaS. 

senado F- deral, em 9 de julbo de 19Q2. - ~enadDr RtlY Palmeira, Vi­
ce-Pl·csidentf', tlo exercício da Pr·~sidéncia-. 

< 

o Presidente do Senado Federal. nos têrmo.s do art. 70. § 3°, da cons­
tlt.u.~ão e do :wt. 1", n~ IV, do R~gimento Comum, cpnvoca. as duas casas 
rio Coiigre~So Nacional para, em sessão conjunta a realiznr-se nc. dia 26 
do m&. em <:~lrso, àS 21 horns e 3{) minutos, no Palácio da Cãmara dcs 
ll.)eput~rtc ..... , CNlhecerem do voto :çresrdencial no Projeto de Lei cno 3,24T,'· 
de 1961, na Càmo..ra e-· n.9 53, de l962, no Senado) que dispõe sôbre as me-

SENADO 
P.?.ço saber que o Sena-do Fed·~ral aprcvou e eu, Rui Pp.lmeira, Vice­

P:-es5d::-ete do SEnado Ferlera~ no exercfcro da Prcsidênc!t., nos têrmos do 
.art. 47, níu:nero 16, do Regimenw Interno, promulgo a seguinte 

RESOLUÇAC> N" 17, DE 1952 ' 

Cria-uma Ccmiss6o· Permanente incumbzcla ãe estudar e apre· 
cfar as proposições relatirus ao Distrito Federal, 

Art. 1°. E' criada, em· carát.tr pe:·manente, a Comissão do Distrito F-e­
def'al, à qulll incumbe csLudu: e ero.1tir parecer sôb1·e as proposições reJa~ 
tiva.s ::..o DistrlttJ FEderal. 

P:rrágrafo único. A comi.s~ão cnmpor-se-á de 7 (sete) 1nembros e está 
Consmuida na forma esta.bcleC:iáa. 10 Regimento Interno. 

didas llC·..,en.sáriM ao f~ncionamPnto de Escoia de Engmh~ria Industd:\1 
cc,m .sede na cidad~ do .Rio Grande, Estado do H:-'o GldlJOe do .St!l 

S:!llado Feder~ I. em 5:: de julho de 1962 
Auno Mou!lA A~IOl:~ADE 

· Prcsrden~e 

u• Scs&tto t:onjti.uta. da 4:~. Se:-são I.egisJa!ha Ordinária da. 4:' J.c;~;;tafw:a 

EM 12 GE JULHO DE 1962 
Ás 21 horas e 30 n1inutds 

ORDEM DO DIA 
VcttfS, presidenciais: (p:lrciais): 

1~ - s.o Projeto de Lei n° 2:.654, de 195'7, 11a Càmnra. e 11° 45, de I9S1, no 
Senado, que eleva o Território do Acre à cat~goria de Estado e dá ou­
tras providências (tendo Relatório, sob n° 12, de 1062, da Comissi.to 
Mista); . . · 

:r- ao.Proje-co de Lei n° 3.727-B, cte \9:)3, na Cârrara c n° 65, de 1954; na 
. Senado, que acrescenta patãgrafo único ao art-. 4° da Consnlidnçâo ctns 
· Leis do Trabcylho, apt'ovada peln Decreto-lei n° 5-.452. de 1~ de m.tio 

de 1943 (tendo Relat_ório, sob n° 13, de_l962, c!a corui.'s.>ão l\listu). 

Orientação para a Votação 
Cédula 

N" 
Vct::~ 

N" 
1' 
1" 
2' 

Disposição a que- co-rns})Ollílc 

1 art. 5: 
2. art. 6° c Sf>U parágra·fo umc ... 
3 )lalavras vetadas no prt. 1° ( .. ~ "em ~ôz;o d1 

beneficlo por parte çie instituição de previ· 
dência social ... " · 

.fEDERAL 
i.lESA 

Presidente - Moura Andrade 
PSD, 

Vice .. Presidente.- Rui Palmeira 
UDN. . 

Prtme1ro-SeCrC!tárfo - Argemiro de 
F'iguetredo - P. -·Jd-. 

Segundo-secret-ário - Gilberto Ma~ 
cinho,- PSD. 

Terceiro·Secretâ-rio - Mourão Vle1-
::a- UON. 

Quarto-Secretátio - .Novaes Filho 
.- PL. •. 

Prtmetro-suplente - MatJ.lias Olym· 
aio - PTB. 

LIDERES E VICE-LiDERES 
D.~ MA!OEUS 

LÍDER 

Filinto Müller tPSD). 

VlCE·ÚDElt 

Lima Teixetra tPTS). 
' Nogueira da Gama <PTBL· 

Lobão à a Sllveira tPSD) •. 
Vict. r' o Freire (PSD). 
JeffPrson de Agutar <PSD) ... 

1 

Guido Mondin (PSD). 

Art. 2°. A Comissão do Distriio Federal pCtderá ser constituída ime­
diatamente ap·>s a. data da publrf'u ;ão desta Resolução, dispens.!lda a exl­
gên=l:l estatuída no arUgo 62 do R~g1mento Interno quanto à constltulçâo 
õ.as Comissõe-s Perma.nente.i uo C'Gn' êço de cada S€SSã-o legislativa c'l'dtná­
rla. 

Art. 3~. Esta reso1uçã.~ e~tará er1 vlgor na data de sua pubi!~ão, re- Se~unco-Suplente 
verga-das as ct:sposiçõe.s em contrário. - PSD. 

Gutdo Mondin 
Jorge Maynard <PSP), 
·SaUlo Ramos fP'I'Bl ~ 

senad<l Fectera!, ~m 11 óe julht· de 1W2. - R:ti Palmeira, Vicc-Pre- I · Terceiro-Surlente 
Sidente C..'ll c:tercido dr. Pre.sidêr.cia. rente - UDN. 

DA &'UNOlUA. 

João Villasbpa.s - ·<UUN)" 
Joaquim Pa~ 
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Dos Partidos· ( 
D() PARTIDO SO·, 

ClAL DEMOCRATlCO 

UDER 
'.Benedito Valladares. 
~ VlCE-LÍDEilES 
Gaspar Veloso. 
'Victorino Freire.. ......_ 

'JA UNIA O DEMOCRA TICA NA• 
CiüNAL 

úu~n 
Oaniel K.rieger, 

VlCE-l..ÍDERI:S 

Afonso Arinos. 
Afrâruo Lages. 
~adre Ca!azans. 

DO PARTIDO TR.AB.~LIDSTA 
BR.ASlLElHO 

• LÍDER 

}3arros Carvalho. 
171CE· LÍDER-

Fausto Cabrar. Cl 
Arlindo Rodngues 
Jaell3un M.a...•uJan 

DO PARTIDO LIBERTADO!< 

( L1DE11 
Mem de Sâ. 

vrcr-LtDE85s 

Aloysio de Uarvatho. 

-DO rARTIDO SOCIAL PRO.., 
GRESSISTP 

LÍDER 
Jorge Maynard. 

VK'E-LÍDER 
Miguel Couto. 

DO PARTIDO rRAB.~LHlS'IA NA­
CIONAL 

. LiDEB 

Lino de Mattos. 
DO MOVIMENTO l'RABA­

LfflSTA RENUVAUUR.. 

LÍDEr 
Paulo ·fí'ender. 

DO PARTIDO REPL'BLICANO 

LiDEii' 
tiendonta Clar~t. 
A•à GUimarães. 

REPRESENTAÇÃO -PARTIDARIP 
PAR riDO SOCiAL OEMOCP..AXlCO 

1 Paulo coeJilo - Amazonas. 
2 Lubáu d1:1 bilV.elra - Para. 
~ \"lcLOnnu f're1:·e - Maranhão: 
4 Seba!)tlao hrctJer - Maranhão. 
.o Eugf'h;o Burros - Maranhão, 
6 Mentzes p·.mentel - ceara. 
'l Ruy c~uneu-o - Para:ba. 

'OOtiQlUUlUad ~ Ol:}QU~Jil\o\ ~13QJllC ·g 
9 Sllve:.trr Pér.Jcle.s - Alagoas. 

lO Arv VIanna - E;.!;ptnto Santo. 
11 Jt~.fer~on A.gt.J:ar - Esptrlt.(.J ~ante 
12 U~lbt:no r..tar,nho - ouanfl.bara 
·J3. Paulo Fernandes - Ria· de Ja-

neiro. 
14 Moura Andrade - SãO Paulo. 
1~ Gaspar VPJOOo - Parana. 
16 All'j Guunarf'les _ Paraná." 
17. Guicto Mondm - Rio Gramle di: 

SuL 
"'18. Benedito \'alJadares - Minas GP­

raLS. 
1.9 FiJmto Müller - Mato Grosso. 
(I JuSCE>!inr K !Jl)Jt.S('hf'k 'LJeer:cradc 

Em pxen::H'lO o !:ir Jose Fellcutn' .... 
- Go:a.s 

'21 Pedl'c Ludov1co - Goiás. 

UNlAO DEMUCRATlCA NAC10NA1 

1 Mourão V1c1:·a - Amazonas 
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EXPÊlDIENTE 
, DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAl. ( 

P'l'B - 2. lJma l'elxetra. 
PL - !.. Mem cte Sâ. 

~ Reuniões: Quartas·fetras, às 16 h~ 
ras. , ~ 

~ Secretário: José soares <1e onvel.r·~ 
I Filho. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA I 
~IRE"''OA- GE.RAI. 

C.-frll"l! DO SERVIÇO OG PUEIUCAÇ5as CHE.,.-~ OA titi!:ÇÃO CIS::AE0AÇ1o 

MURJLO FERREIRA ALVES MAURO MONTI:.IRO 

\:~ DIÃRIÓ DO 
t~·-

CONGRESSO .!'JACIONAL 
SEÇÃO 11 

f~~ lmprÕaso nas o~icinas do Departamento_ de 
BRASÍLIA 

Imprensa Naciq_t;al 

~~=··~·~.:~--------------------------------c---------------------­--
A'S SINA TU R A S 

REPARTIÇõES E PARTICULARES: FUNCIONAR!OS 

Capital e Interior ) CJ.pita) ft Int~rior 
Seme~tre ~......... •• Cr$ · 50,00 Semestre •••••••••• v.. Cr$ 
Ano • • • • • .. • • • • • • • • • • Cr$ 96,00 :t>no · • • • .. • .. • • • • • • • • . • Cr$ 

.Exterior r . . ·.E;terior 

Ano • • • • ••• •• • • • •• • • •• Gr$ :136,00:A,no ; ............. :. .. Cr$ 

39.00 
76,00 

t08,00 

- Excetuadas as ]:tara o exterior. que serão tempre anuais, as 
assinaturas podcr~se-âo tomar, em qualquer época._. pl•r seis .tÚcsas 
ou um ano. , 

.-- - A fim de pos\_ibilitar a r'emessa de valores àcompa:nh<Hlos dl 
escJ~recimeatos quant'b\,.à sua aplicação, solicitamos dêem preleréncla 
à temes~_a ·por meio de cheque ou vale po5tat emitidos a favor do 
'Tesoureiro do Departamento de Imprensa Nacional.-

-._ 

,. 
Comissão de Economia 

PSD - ·Oa.spat 
dente. 

PTJ3 - Fausto 
~idente. 

Velloso - Prest.;~ 

Cabral - vtce-.Pre..:, 

UDN - Sêrgto M.art.nho 

UDN - Fernandes Té.V~ · "' 

UDN - Del Caro 

trDN - Joã~ Arruda 

PSD - AIO GUimarães 

PSD - Paulo Fender 

PTB-- Nogueira da Gama f9l 

SUPLENT!S 

.PSD - 1. Eu.gêtlio -Bart~ 

PSb .- 2. Seoasttão Archer· 

PSD - 3. Alõ Guimarães 

ODN. -: 1. trtneu Bornhausen 

UDN 2 Qvtdto TeiXeira. 

UDN - 3. t;acarias de Assumpç§i 
. ' 

UDN - 4 Sérgk Marinht 

- Os luphnunntos às edições dos órgãos oficiai; serão fornecidos · 
aos ,assinantes só-mente 'mediante .se licitação. 

PTB - 1. Lima Tel.xetra 

1?TB - 2. Saulo Ramos 

Reumô{'s: Quzn;;.as-feiras, M 

- O cut:to do número atrasado será acre~-cido de Çr$ 0,10 e1 pot 
exHcicio decorrido, cohrar~se·ão maiS CrS 0.50. ' 

:r. Afonso- Arinos .;..... Oicenciado.,.. Em 1 
exerclclo o supiente Venâncw 
Igrejas• - Guanabara. 

14. Padre Calazans - São Paulo •. 
15. Inneu Bornhausen _ Santa Ca-

tarinã.. 
l6. Damel Krieger - Rio Grande do 

SuL 
17. 
18. 
19. 

Milton CampDs - Minas Ger-ais. 
João Vzlasbuas - Mato Grosso. 
Lopes da· co::.ta - Mato Orosso. 

20. C~imbra Bueno - Goiás. 

PARTIDO rRABALHIS'IA. 
BRASILEI.RO 

! Vivaldo LJma -- Amazona~ 
~ r..tathla~ Olymp:o - PlaUl. 
3 Faust-o Cabral - Geara. · 
4 Ar~emuo de fi'lguenedo Pars,r!Ja 
5 Barru<: Carvalho - Pernttmbtt.;L 
ti LOUfl~H.l l''OO!es - Seri;i;'re-. 
7 Ltma l etxetra - Rah:a. 
1.. Ca1artu de ca.~uo - U<4.anabara. 
9 Arlmdo RoJngnes - RIO· 

lO M1glle1 Couto - Riu de Janeiro. 
ll. NeLson~ Macutan - Paraná. 
12 Saule Ram-oc: - Sa,nta Catarina. 
13 Nogue~ra da Gama - Mtna~ Ue-

rais. 

~icenciado o Sr Leônidas tvle!Io -
'PlaUl, ~Em es:et·rtCJU o Suplente, S!". 
\1endonça CLark ~:do t->RJ .~ 

PARTIDO LIBERTADOR. 

l. Novaes FHho _ Pernambuco. 
. 2 AIOJSto de Carvalho - Bahia.. 

3 i\·1em de Sá - Rio Grande do Sul 

PARTIDo ~<JClAi.. pnoCi~ESSlSTA 
l. José Ma.vnard. - Sergipe. 

SEM LEGENDA 

Dix-Euit Rosado - Ri<O GrandE 
--do NQrte. 

------------------.-
COMISSõES PERMANENTES 

' Comissão D1retora 
Moura Andrade - pres1aent~ 
Argetmro Cle t<,lgueueao 
Gl1berto- Mannbo 
Mourão VJe1ra 
Novaes t''tiho I -
Mathl~-" Ul.vmpio 
GUldO l\!lUDdlil 
Joaqmrn pai-ente 19)_. 
RUl pa1me1ra 

Com:ssão de Constituicãt! · 
e Just1ca · 

· . f?SD -. Jettersun de .Aguiar - Pre· 
nden[.e , 

UlJN _,Milton ·Camp<ls Vice-
PresJder...te 
· pSD Sylvestte péf1coe 

PSD - Ruv Carne1ro 
PSD - Looao da SrlVE.'tra 
UbN - . HenbaJCto Vleln 

Ubl::'l - Atamo arinos 
UUN ....:. Airanlc LA.ge.s 
PTB Lounv&J pontes 
PTB NuguelJ~a da qama. 

Pl:, Aloys1o de carva.llo 

SUl>LENTEs 

PSD L Ar v VH'i.~ma 

I 
' 

(ll) 

J>SD 2. Benedtcto vunaàare$ 

'""· 
Secretário: José Soar~ de ative~· 

F'llhr . 

Comissão de AQricu!tura 
PTB - "'NelwD Ma~ulan· 

iente l 

PSD - Eugênio · sarros 
PSIJ - l\10 UUlmarães 

PSD - Paulo }i•erna.ndes 

UDN - Lope.- <ia Costa 

UDN -· Ovidià . Te1xe1ra 

PTB FtttJsto Cabral ('1) 
/ 

SUPLENTES -

PSD Pedro LUdovico 

PSD ~ Je!!erson de Agma.r 

PSU - .sébl1stlào Archer 

UDN - oe, caro 

. UDN -:- J.nneu Bornhausen. 
PTB - Calarlo de Castre 

PTB - Ll!Y!a feu.:eln\ 

Presil 
·J 

Vi,-..aJ 

Retl.môe.s: Q:.z<ntas-tem<.s, à-s 16 no-J 
ras. j 

Secretário: JOSé Anst.ir..,.~ "" Ma .. 
~aes 'fi'llbo. 

Comissão de Educacão P. Cultur<. 
PSD - Menezes PtmenteJ - Pre• 

~tdente 

~L 
dente 

P~D 

f''TH 
Jarba!õ Maranhão 
Saull.~ .numua 2 

3 
4 
~ 
6 

t.a-.'H.!'ll1"- de AS..t;l_ll~c:ào - Pl:l.:'á. 
Joaqwm Farente - Pla!ll. 
f'ern;-~noe~ fã.vora - Ceará. 
ResnnaJdo 'Fernandes - H1o. 
Senno Mannhu - Hlu Grl:iude 

, t-!ACIUNAL I 
PAHTlDO fRARALHISTA PSI.: 3. a as par Velll..l$0 PTH - AJ"\lnc.IO f{odrtgu~ 

U~~ - Reg1na1do t''ernant1<>.S­

UD.N -..._Padre Catll.zan.s 
1. 

• 9 
lO 
li 
12. 

i'lone. . 
JdltJ Anud~ - Pa,·aiba. 
Atl'tl.11liJ L1U!_{'S - 1\l<ig_Ol:iS,. 
Rul ~·tf!ruelra - A,agu~s. 
H~rthHi!h VlPl1'8 - Senupe. 
OvldlV 1 f'IXf'tr!l - Rfthla 
Del caro - Esplnto Santo. 

de 1. Lino'de r-.-tatos -·são Paulo. 

j _. MO\'lME:."J'l'O l'RABALHlSTA 
I RENOVMJUR 

1. Paulo Pender - Pará. 

PARTIDO" REl-'UBLlCA~O IP R ) 

PSD 4 

UDN ! 

UDN ' 
UDN ' UDN 

PTB - 1 

~-lenezes Piment-el 

João Vl11as su:..s 

Da mel Kl'lf.ger 

Ser.gk Mannnq 

•L<JfJl>!; da COsta · 

Barrtt~ carval.hc 

SUl'LENTES 

PSD - LOtJÕ.O da SllV~tr. 
PblJ -!\Jo u•.umarae:: 

0 DN - Llni Qe MoH~~ (Dç Pl. ~) 
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'PTB - Caiado de Castro 
FI'B - Ll ma Teixeira 

f PL - Alo!sio de C~valilo 
. P~euniões~ à& quartasf:elr.lS. As 16 
horas. 

Secretário; Evanaro Fon.st .. ca pa.ra­
.nagua.. 

Comissão de Finanças 

UDN - 1. Dlx-Hu!t ROSado . 

UDN - :J .. Padre Ca!azans 

UDN - 3, HerlbaJdo Vleii;a 

pTB - 1. Barros carvalho 

PTB - 2. Lourival -Fontes 

PTB - 3. Nelson Muculan. 

Reuniões: QUi.ntas-teira.s, A.! 18 ho-
ras. 

UDN - Sérgio Ma.rlnho, · ~ 

PTB - Arlindo Rodrigues. 

Reuniões: Quintas-feiras, à.3 l5 110· 
raa. 

Secretâ.rio: Edt1ardo RU! Barb03!L-

ATAS DAS COMISSõES 

Projeto de Emenda à Constitui· 
ção ng 11, de 1961 · 

Acrescenta ~§ 49 - 5\1' ao Ar~ 
tigo 28 da Constituição Federal 
~ Atinentes à criacão de Novos 
.lllunicípios. Apresentado Pelo Se ... 
nadm· Coimbra Bueno e outro.t 
Srs. Senadores. 

UDN ~ Daniel Krleger 
dente 

Pre.s1- secretário: JOSé soares de oliveira, 
Pilho, 

J Comissão de Sequrança 
Nac10nal 

UDN - Zacana.s Assumpçã.o 
ltf REUNIAO (INSTALAÇÃO), EM 11 

DE JULHO DE 1962 

, P8D - Ary Vianna - Vlce-Pre.51-
<iente 

~ PSD - Éugênio Bárro.s 

1PSD - Paulo Coelho 

~PSD .:::-G~par veuo..~ 

PSD - Lobão· da Silvein. 

PSD - Victorlno Freu·e 

''UDN - lrineu Bornnawen 

}-UDN - Jo'ernande.s Tá vuu. 
~ UDN - Lopes dA Costa 

Pl'N - Lino de Mattoa 

1PT13: - Nogue1ra da Ga.qa 

PTB - Barroa carvaLho 

, PTB - SaUlo RAmo.s 

- Dix·Huit Rosado 

P1. - Mem de SI\ (11} .. 

iÔUPLENTts 

PSD - Silvestre Péricles 

j PSD - Ruy Caroe1ro 

: PSD - Jarba.s M otranhão 

PSD - Menezes Prmentel 

PSD - Pedro ~udOVlCO 

cFSD - i'ilinto MU1Jer 

UDN - Cotmbra Bueno 

.. 

ODN - záchanas ue Ass·.unpçllo 

UDN - Joâo Arruda 

· UDN - Milton campos 

'UDN - João VUl&.sboa.s 

tJDN - Del Caro 

PTB - Fausto Cabral 

P'l'B - Vlvaldo _t,lma 

PTB - Arlindo Rodrlguéa 

PTB - Caí:1do de Castro 

PTll - Lima TeL"-::elra 
1 PL - Aloysio de -Carvalh6 

. Reuniões: QUintas·!eira.s, U lS ilo­
I'M. 

I Secretário Renat-o df A)meida 
f;lH•rrn.--mt. 

Comissão de Relações Exteriores 
PTB - Vivaldo Lima - Presidente 

UDN - João Villasboa.s Vtce­
Pres1dente. 

UDN - Arra.n!o Lages. 

UDN - HeriiJR!do Vieira, ---.. 
PSD - Benedicto Valladares. ; 

PSD - Gaspar Velu.so. 
PSD - Filinto Muller. 

pTB - Lourival Fonte.s. 

PL - AloySio de Carvalho (9) >J 

.UDN 

UDN 

UDN 

SUPLENTES 

Milton Carnpo.s. 

João Arruda.. 

Sergio Marmho. 

PSD - Menezes Piment~l. 

PSD - Jerterson de Agua.r. 

PSD ..- AJO GUlmarãê~. 

QTB -· Nogue1ra da Gama~ 

PTB - Barros carvalho. 

PL .._ Mem de Sá. 

Reuniões: Qmnta.s-f~::tras. à..• 16,00 
horas. 

Secretário : Eurico Gory Auler. 

~ Comissão de Redacão 

Strg·to Marinho - Pn•sldente (UDN 

Al'y Vtann:J. V1ce- .PresiOe:o te 
CP$DJ 

AlO OtilmarB es (PSD) 

AffonS<J Arinos (UDN) 

Lourlval-Fonte.;o; IPTBl. 

1. Padre Calazans IUDN) 

2. Herlbaldo Vieira rUDNl 

1. Caiado de Castro fPTB), 

2. !..obão da Silveira tPSD> 

Secretário _ Sara Abraão OfJ. 

• Com1ssao de Leqislação Social )'''"' Legi.;h!lvo. 

i PTB - Lima. Teixelra. ·- Presi- R.eunlão - Terças-feíras, i\S 16 bo-
d.cnt.e 1 f'.\3, 

PSO - n.uy Carneiro _ Vlce-Pre-~ 
aidente 

Pso - Lobão da s"""'· Com ir-são ·de Saúde PC1blica 
PSD - Menezes PimenteL UUN _ Reglnaldo F'crnnndes _ i 
UDN - Aronso Arinos PresJden~. 1 

UDN - Lope,s da Costa PSD - AJ6 GuJmuât>.J' ""1 VJcé-
UDN - Afrânio Lages Presttiente. 

PTB Ca.lado de Ca.s"tro UDN - Fernandes Távora. 

PTB - Arlindo Rodrigues 19) pSD PedrO Ludo~·lco. 

PTB Saulo Ramos - liU. 
SUPLE:NTES 

Presitlen t-e. 

PSD - Jefferson de Agutn. 

psti - Sil\'estre PencJe.s. 

UDN - Se1·g1o Marmh(). 

PTB - Catado de Castro. 

PTB - Arhnóo R.od.rigues C71. 

SUPLENTES 
PSD - Jarbas Maranhão - ViCe· 

Pre.s1ctent.e. 

PSD Ruy Carneiro. 

PSD - Jorge Ma.ynan1, 

PSD - Vtctormo l''retre. 

UDN ·João Arrmtll. 

UJJN - A!l'ãnlO Lages. 

PTB - Saulo R..tmu:s. 

PTB - Nelson Macutan. 

Reutuõe:s; QUlntas-teuas M 16 hcr 

'""· Secretàrío: Juneta ftibeiro elo., San-
0011, 

Comissão de Transportes, 
Cc::wmcaqoes e Obras Pubi!Gas 

PSD Jorge Maynaru 
deme. 

UDN Coimbra Bueno 
Pre~JàenLe. 

P.SD - V~ctonno Frei.:"e. 

UDN - João Arruda. 

.PTB Fausto Ca~raJ 15). 

SUPLE~flES 

PSD .- Jei!er;)on ae Agmar, 

PSD - Paulo Coettw, 

ODN ...;... SergJO Man'lho. 

UDN -- LmJ de Mat.os. 

·PTB - Nelson ~laculan. 

PleSl· 

Reumóes: Quarca.s-teuas às 16,00 
tlot as. 

Secretário: Rollaldo Ferreira Dia& 

Comissão de Serviço Públi<lo 
Civil 

Pt- - Aloysio de carvalho - pre, 
~!dente. 

PSD - Jarba., Ma.ranhâo - VlCO· 
?""eSidente. 

PSD - Silvestre Pértcle.s. 

UDN - Padre Calazarus. 

UDN - Colmbra Bueno, 

PTB CaJado a:e castra, 
PTB - Fnu.sto Cnbra1. 

SUPLENTES 

PSD - RUy Carnetro. 

PSD - senco:,to Va.!ladar~. 

UDN - Ser~no t\Bnnho. 

UDN - Regm~:.:lo Ferr..~ná~. 

PT"B - Nelson C'at)r'll. 

PI-ta - P''l:..:str. Gabrnf. 

As 15,30 ho!·as. na Sala das Co• 
missões do Senado Fecleml, pre.::e,n· 
tes os Sr:s. Senadore.:; Lobão da Sil~ 
veíra. Lopes da Costa. Milt-on Campo.c;, 
No-~ueira da Gama. Barros Carvalllo, 
Ruy Carneiro, Afrânio Lages, P~uío 
Fender, Silvestre Pél'iCles e Miguel 
Couto, reune -se a Comissão de Emen­
da â Constitllição n<.> 11, de 1961 (acres~ 
centa ~~ 4'! - 5-:' ao Artigo 28 de Con.<:;­
ti}uição Federal -. ~t.lnentes à crir~.­
ç:.to de Nr:vos Munlclp;ml, com a fl~ 

na lida de de proceder à e.l.l'ição do Pre~ 
sidente e Vice-Presiden:te. 

T<i.uí.cionrt como escrutinador o Sr. 
Se:u.dO!' BtuTos carrallw. 

Colhidos os votos, verificr~-se o se­
guinte resultado: 

Para Fresldcnf.e; 

Senador Jefferson de Ag;tliRl' - 10 
votos - (tmãnüne}. 

Para Vice· Presidente:· 

' senado.r Venâncio Igrejas - lU vo~ 
tas - (Unânime) . 

Nada inais havendo que tratar, en­
cerra-se a reunião, la •·rando eu. Cid 
Sebastião da F'rallda B~·iigger, sect·e­
tário, a pt-esente ata que, uma 'tez 
aprovada será aSsinada pelo Sr. Pre­
sident~. 

Comissão de Constituicão 
e Justiça -

20{1. REV!'nAO. REALIZA.D:\. EM 4 DF: 
J'ULHO DE 1962 

As 16 horas, sob a presidência do 
Sr. Senado1· Jefferson de Aguiar, Pre • 
sfdente, presentes f Srs. Senadores 
Milton Campoo, M! ~zes Pimentel, 
Lobão da Silveira, Sylvestre Périclf's, 
Sérgio Mafinho e Lomival · Fontf'í'i, 
reune-se a Comissão de Constituiç<10 
e Jt.;stiça. 

' Deixam de comparecer. por motivo 
justo, uo; S1·s. · Senadores Ruy Car­
neiro, Iiel"ibalcto Vieil'a, Afonso Ari .. 
nos. Afrânio Lages e Mem de Sá. 

E' dfsnensade. a leituh da ata an­
terior. e, em seguida aprovada. 

O Sr. Presidente. de conformidade 
com o Art. 83, parágrafo único, do 
~e,g-iluenfo Interno. convida o Sr. Se­
.nador Sylve!;tre Péricles para aSSil· 
mir a presidência com o propósito de 
rel~tar o Ofíci-o n9 43 6-62, de 13 de 
abrtl de 1962, do Sr. Governador do 
E.o:;tado de Minas Gerais, encaminhan­
do o pedido de autorização, pelo Se­
nado Federal, de empréstimo externo 
a ser cont::-aido cs:n o Banco Intcra­
me:·icano de Desenvolviment-o CBID), 

Em discu.o:;são e votação, é o pu!·~ ... 
ccr aprovodo. 

Ht>n~sUUlíl"rdo a presíctêncfa, o Sr. 
S•~nlldor Jcffe.rE.on de Aguiar faz a se-. 
Sl'inte disf·.rfbt.içáo: 

Ao Sr. s,~vador lleribaldo Vief .. a: 

Pt·o_je'o de Lei da Câmara nQ 62, de 
!9:3::1 (Pro.ieto de Lei n<? 4.022-B-:;.;t, 
m~ CftttHl:.-al, que auto:-iza o Poder 
F.Kecut.ivo a abrir, pelo Miníst.érío da 
F'::>.r.cnda o c:·édito especial de Cr$ .. 
Z.ilC1l.OGO.OO destir:.ado ao ;no'iSegllf­
r.le:r.to. d:t.<:: obrfts dR s.:-d~ da A.sSOCla ... 
çiio Se:-~tirHtn« de rmprcrua. 

A0 Sr. Scna.Cor Lol::.'!o da Si!P·fra: 

PSD - 1. s~b3stiio ArCI er 

PSD - 2 Silvestre PériC.es 

PSD - 3. Eug·émo B~rrOcS. 

PSp r..:·_~genlo l$>trn.l3. 

PSD Jarba!- M.'lrnnhlto. 

UD~ - Lopes da Co.st~t.. l
, ?L - .\lt'm dl<' Sá., 

Reumões: ~U"-rta.'!-telnts. U 115 ho­
ras 

.sl:cteté.rll.: Italir.a cruz Al':.:l.!t. 

Proj.::~o rle r~et d." Cô.m1':?. '1? 4:!. de 
JQ62 n.,~ojeln de .:Jci nl) ::l.(J;):l-'B-fit. 
!"':t C"úma.r~). qHe dP.no:nlr>:l c.-..m,n ... 
(h.JJ.~P AllJt>rtn :'\n'-ran o antigo Ho,:,:iJi ... 

1 tul d'Jf.i Ma:-ítimos. · 
~ -·-

/ 



PJulho dP. 1962 

Requerimento nQ U3·-G2, 11.:J qccl E'z.a 1 t.~a, t;tue, -um~ ycz a;Jrnv:~.d;l., será ~· 
ero.sé Muniz de f.f€Uo, ·onc;al Leg·rs- ',)iflada peló Sr. F!·e~!Uence. 
4t~vo, PL-4, solicita pa-g-ameJto de l -Scn::odo1· Jejje.rsan cZe J1(iu!ar, Pre~ 
gi·a.Ufiem;~a" á Convaca~fw-· Extl'am·dl- i.Sidente. 

Deixam de ser lidos. o.s parecere~. 
JlOl' au~êti.cia d~s relatores, dcs segühi­
fe.s_ prujetoS: 

Vell-r...so, reune-se a con•issrro de Fi· 
t!an-ças. · 

l!ár~u -cie fe..,-en::U:o de 1~)2. -~- o .: I :ti~ REUN~AO, REAf..,JZADA EM-5 DE 
Projeto de Lo ãa. Cut_r.a.._a "n. ..A., f . .~. JULiiO DEf 1962 , 

(fe 19i,i2 tP:cjeta de Lei n\' 2.04--B-EV.J . . 
1aa Cãma:·a}. que g.uft:rizã o PcdAr (Extraordinária) 
Ji;Xe::utiVo a a_orlE, p:<1j -Mini:st~rio dà.l (S"'ti·11a) 
.Ao-r.cultu:-a o c:édi!o especfal de C~$ . ~ ~ 

Do Senadcr _Afrânio Lages: 

Projeto de 1~e-i do Senu40 w~ _48. d~ 
1931, ou e disp5e Eôhre a aplic.:J.c.R.o do 
art 1? da Lei n~·z.4a3. -de B de de-.. 
zerribro de 1953. aos seryitlore.s da Co4 

mis;,;[lO Bra~ileiro-Americana C:e Edu .. 
cãcã.o Industdãi <C. B." A. E._!.)·. 

·O Sr. P1·esidente concede a pa!a v··a 
ao Sr. Soenadr.r Victorino F)·Eire q·m 
.einue·parecer ifavor~_vel ao Prüje'"o rJe 
lrei õ.o SPn~do\ln° rt de 1962, nue dJs.:. 
oõe sô)"}':'e :1 particiP":"t<;ão do Govémo · 
da União· nas solenidades cf\n:eY>Jor.:} ..... 
t-ivas do 350° ano de fund~v'iín da t:!l•; 
dr.de de SB.b I"ui:z: do ~.rtRrarJhfo . 

t~-á, GOú 000,00 pa;a cJr.stru~§o fta J?!~- · As r1.2D b:Jras. sob a presi-d--"!nct.a· do 
C!.o onde se· 1m;tJ.!a-:"á. o :WsHtY.f.o ue Si.'. Senador Jcífer;:.on de A-Juhv. Pre-­
~uimica Agrícola e dA ou~ras .provi- ;:idePte, pre-..s2nteB cs srs. s.·en~~ores 
dê:tcias. Mn-tnn campos, E-ylvest!'e: Pencles, 

A Sr. Senador SyZVestre .péricles~ d:~liy éarneüó, Lol.::á? da Silveir'l, Lou-
0 ~pval Fontes, Nogncm·a da G.ama, JoAo 

Projeto de Lei no 8Z, de lf!€2 (Pto- Vilas BOO.'i e Menezes Pimf'ntel.-
, jeto d-e L~i no l-.077-B-59, :-a Càm-l- Deixam de cmnpar~cer, com caru;n. 

rJ.), que dá o nome de Lepo~;to Le,ll justiflc:ld1, ·os Sr-s:_ $enndores Heri­
~ Aeroporto da dd2-.de Qncmma, nn 1 baldo Vieira, Afrân1o Lages e Mem de 
;Estado de· santa Catarin&. · Sá. _ 

A sr senador Meni de sâ: E' .§ispensa?a· a leitma d~ .ata da 
0 · :::eumao anterlO!';. e, em seguwa aproM 

Pwjeto de Lei da Câmaro. n"' 6, r\e vada. -- · 
196~ '(Projeto <.le 'Lei nll 3.600-B~61. · Foram emitidc-.s G.5 s~_gul!:!tC.s D::!rc­
:nà Câmafa>, qne det-ermil\a marcn.c;ãQ ceres, aprovados, ·sem restriçlies: 
de prero de venda em niercadorias no · -

Projeto áe Lei dÇ) Senado n.o 17, de 
1962, que determina a eufr-éga. sem 
ônUs a06 Colori-ns da Colônia Federnl 
de- Dourados, rlos titill.os definitivo-s da 
Proprieda-de dos re.srPctivos ·Jotes. 

Reouerímepto n° 351. de 19iH. pe 
Hen~dio Del Guirlice, 'Eletrif'ista. PT.~--.7, 
,q,Ifcítando aoa.<:fíia .d-o· sfrP.bOlo PL-'6. 
nnti~o Padrão o: antes da vigênpía 
da Resolucão 6. de .1900. . . 

PrôíPto ·de T ei do ~!'nP~b !J0 15, -~.e. 
1962-, aue uroi.h~ u remocao dn servr­
dor ptíbl!co c!t'íl ou autárquico, da 
União. , 

~ O parecer é aprovado s'~m res .. 
trlcõi3s. 

Nadn mais havend<) que tratar, l'n-­
cerra--se a· reimi&o. Iavrnndo eu, .fll":"" 
nato de Almeir't<:t Chermcnt secre.tá­
ri(), a ~resente a'ta quP., 1lma. 'v~~z awo­
vada será assinada pelo Sr. Presi_· .. 
q.ente. -

Comissãà de Re~ação 
2711 RWNTAO, REALIZ -~DA Ãg 

QUINZE HORAS· DO D1.~· NOVE 
DO MltS DE JULHO DO ANO 

< l?E l9ü2 . . . ·_ I ' 

(Extr<rordiTI.árl(J\ 
. Cbmércio,.e dá outras providências.- 1º) -Pelo Senador Louriral Fon-

, _teS: Projeto de BecretD Legislativo n11 10, 
de 1Sê0 tProjet.o de Decreto Legisla .. 
tivo no? :.n-B--10, ·na C1iinaraJ, que_con. 
iidem objeto óe ·trata?o a matêria 
fias Notas Reversais n11s 1, 2, 6 .e 7 . 
ti·ocadas entre os Mlnistros de Estado 
das _ Re1açõcs Exteriores do Brasil P 
dü Boltvia, em La· Paz, a 29 de .março 

a) Projeto qe Lei do Sénarjo. nV 13, 
:ic-- 1952, que dispõe a contagem de 
iempo. de .serviço, para ·efeito de apo~ 
.1elltadoria, dos servidor~ que inte­
çrram a série de claSses de vendedor 
de sêlos, constantes· dos ·AnexoS I e· 

"''Nada mais havendo a tratar, en­
cern.-se a reunlfi.P, lavra!1do f'.U. v-e,_-a 
de Alvareng-a Jl • .f)ifra, Secretária. a 
pre~?nte nta, (lU~. umà vez anro~ 
vadâ. será a.s.!!inada peio Sr _ Pre.si~ 
q~nte. -

As quinze horas do ,dia. n;:we do 
m?s .de- julho do ano de míl novecen­
tos e -sessenta ·e dois, nR Sn.la Q:~ 

_ Ses::;õ-es,._reune~se, ext-raordi;nàrJamfn~ 
te, a comls.são 00 Redacão, Sob a Pre­
sidê-ncia' eventual do Senhor .Senador 
Lourival Fontes,·presentes· os Rent1n­
res ·sen;êl.dqres Lobão-·da Silveira, R-uy 
Carn~ir0 e C~iado d~ Qa{;t.ro _ ~ de 1958. · · . 

· Projeto de Lei do S-enado n9 23, de 
1962, que altera o artigo 29 da Lei nll 
l.ao-s. de 6 cte janeiro de 1953, relativa 
no'.PJaho· d'e Valorização. Econômica 

.---
. Comissão de Economia 

IV, Código CT~215, da Lei no 3. 780, Qe 7?- REUNViO. REA!.,JZADA EM 6 DE 
12 de julho de lS€0 - lPlana de Clas- JULHQ ~E 19"62. 
Sidcação de Cargos). . (2.t:t EXTRAonoÍ!fÃnrA) 

b) Projéto de Decteto J.egis:la~ivu ' 
nº 5,_ d'e '1962, Que _ _'aprova o Acõrdo As 17.20 horas, sob a presidência do 

da Amazônia. 
~ôbre Trans-portes A$reo..s. 'Regulares Sr. St>nadtl'l: Gaspa-r Velloso; Presi~ 
ent!'e o Brasil e o- Urnzuai. bem coM dente .pr-esentes os' Srs. senador€S 

d M'lt c mo rez,pectivo& Protocolos de Assina.. SérgiÓ Marh\ho, Del Caro. Al~ Gui-
Ao· P!'· Sena or 1 .on nmpos: tura, firmados em Montevidéo, em ~8 --marãf's. Fausto Cabral. Nogue1ra cla 

Projet.o· de Lei do senadO: n1 22, de de dezembro de 1956. Gama, reune-se- a comissão de Eco-
1962. que a-ltera o are·. 80, do Código ' : t •d L . A- CA · ~ nomla. . 
-dê Processo CiY:íi, c) ProJe o e ·et ~ 'f!mara :pu-~- Deixa d-e c-omparecer.~ -por mot\vo 

Requerimento n'? 136-62- João Bap. ~e~o, 36, de _196?,. Q.ue a~te~ar<>o lf!:l- . insta, os Srs. Sepadores .Joãq Arrud~, 
tis ta costa,.Auxiliar de Portaria1 PL-9, pos~o de faro1s fi?Cado. no D~c. ~to-+.ei Fernando Túvora e · Pa,ulo Ferider. . 

. .solicita pagamento das "Diárias de J19 5.406, _qe 14 de a!ml d_e 194g. • lt dispens-ada a leitura Qa ata pta 
Brasília"- dure.nte o período em que d) Pr~JP.ío de I:el d~ Sen~d~ n~~ 1 rettnilio a.nterio:t_:, e, em segui~a ap1-q~ 
cstêve licenCiado para tratamento de mero 18 .• ct~_:I962, que d_cla.ra d~ uL- ~·ada. · .. 
saúde: ' Udude. publtca. a-.l~m~ndade da Santa o Sr. E-enaàor Sérgio Marinho 

-Requerimento nt? -98-62 ....._ · Mauro Casa da 1\.!J:s-~rtcc.'tdJa de Sorocaba, ")lllite parer~r ao Projef-o d~ !•ei cio 
cunha Carnpo.s de Moraes e Castro, Estado de Sao P?-ulo · Senado n9 25. de 1980. cme cria o- Con-
Redator, PL--3, solicij.a o pagamento 2-?} Pelo senador Milton campos: <;eiho Suneri()'r d~ 'Exnansão Come!-
d.as diária's de Btasilla referentes an · "ial do Brasil e rl~. n<wa. org'ani?~U!aO 
perfodo -em que estêve licenciado par~ a.) Projti'to de Lrl do Senado mí- aOs atuais EscritDrios c{e Pronaganda 
.. -{atamel)to de e.aúde: • mero 34, de 19t'n, que asseg1..1ra a par- ~"- EXna.n.<ião ·coinercial. pronondo, nara 

· d / tlr da vi~éncia desta Le!, ns mesqtf)..<' B.t.ualiZi!-cão do_ me.<"tno. ser ouvido o 
Ao Sr. Settador Nouue..·ra .a. Ga ... .- · · · · t · · ·d venmmen oo e van a~~ns tloDs ·serv1 o~ 1\.finistério da lndl'u;tria. e ComPrcio 

~~, 'Ya.: -. tes das· Sêàetarias· do Ministério PÜ- .<:fi,bre a matéria, tendo Pm ''ista o 
' 'Projeto de Lei õo Senado n•l·'21, de blico FedCral~ -~'ltto de hqver r'lesnnarPr.i00 o· art.. 63: 
1962, que considera de utilidade püb!i~ t)} projeto de r,ef. -qa Câmaro. _ nú- da T...ei nQ 4 .M8, de 29 de dezembro 
t'.a O Cehtro de Estuilcs MuSiCais Villa mero 94, que di.spõe' sôbre õ ~stat~tto rlê 1961 :· ' . · · .• 
Lo-bos, de BroSilia. · do Trabalhador ·Rurul, e dá. Qut-ra.o; A gp.__gnir. ()- Sr. Presidente far. a se-

. Projeto "de Ler da C~ID:arp. n"' -provid. ênci .. as. · "tninte dístribtli<if!.-P.: 
2. 28'7-B~57 (no· Senado n9 125, de 
'1959}, qUe reVoga o ·art. 2'l qa'I.;e~ n9 . 31:-) Pelo Senador Nogu-eira. del Ao Sr. ScnaÇor De1 Caro::- . 

Detxam de ··comparecer, pbr motivo 
justificado, os Senhores -senadorrs 
Sérgio· Ma.rihhb, · ·Presidenúi; Ary 
Vianna. Vice_-President.e, Alô Guimt\4 

rã-e.~ e Pa.dre Calazan.S." 
I!: lida e atJrovada a. ati da. zen ... 

nião anterior. · . 
A comissão a}ll'ova oo -paTecéres .ern 

que. o Senhor Senador lrohrival Fvm· .. 
tes apr~s:enta.· as se~n1int~s !t;i!'.ç-ões: 

I - Redação, para. disCussão su­
plementar, dô.Substitutivo· do Senado 
ao Projeto de Lei ~da Câmara nÇI· -69, 
de 1962 (n9 2.474-A-60, na Cn.sa. de 
origem) que autol'iza O Poder Exe-­
cutivo a abrir, pelo MinistériO · ·da 
GtterNJ,., _O: cré<:!ito especial de Cr$ .. 
7A00.000,00 '(sete :niilliõê.S e· Quatro­
c~ntos mil cruzeiros) d-estinado a. 
atender às despesas decorrente-s dá. 
Cômem6ração dO Sé.sqtiicêriten'-rio da. 
Àcademia Mili~ar -das .Agulha.<> Ne· 
gra.s;. · ··• · 'f- --

'105, de, 1-5 de maio de 1949, os arhgos qam~: I Proieto de~ Lei <!a Câmara ncy ~4. 
39 e 4? i:lQ -Lei n? 1.539. de 14 de ju- a). Projeto de Lei do Senado ,!lú~ ~e 196~ •. que isenta de Imf)ôSto de im,-
lho de 19-52 e dã Lei n~-2.212, de 31 de mero 20, de 1962, que derla:ra. de uti~. 'J.Ort€!-ça.q ~ consumo f.U~n~ento . a 
maio' de 19'54. - - . !idade .'pública a Sociedade Brasileira .~er Imoorta4o pela firma ~uptm·I~a 

Projéto de Dt:!creto Legislat-ivo n" para 0 -Pra{p.:esso d;a Ciência, sei:Uad·a S; ~· _Ex:niosi-..;ns .. ões.til'l~~o .. .- ~ produ-· 

.. II - Redação final dO ProJeto de 
Lei da ::::ãmara nQ 1(]0, de 1962 (nú­
mero 3.995-C-62, na· Casa de· ofi~em) 
qUe modifica, sem 3.Umento de -des· 
p~sa, o ·Orçamento-Geral da unJão.., 
P!l:ra 1002, na· parte relãtiva ao .Sub..:. 
anexo 4; 16 - !Wnistério da- Juztiça 
e Negócios !interiores;. ViSando a -pér­
mitir o custeio_ do pessoal do .Der] ar ... 
tamento Federal de Segurança l?'iJ .. 
blica incumbido dos s...orviços de po ... 
Iiciamento local de Brasi.lia~ 
Nãda~.mai,s ··ha'Vendo· qhe_. 'tratn.r, 

dá·se '_pOl'. enéenada. a. reun.ião. 1a ... 
vi-ando eu, sarah .Abrahã-o~ sect•etâ .. 
da, a·. presente ata, que. urna v-ez 
aprovada, será. assinada peJo Senhor 

6, de 1962, rProjeto dC ~ecreto Legif:- em São Paulo, Estado de Süo Paulo. çao d~· mtrogllcen~a. ...._ 
lativo n9- '74~61 - n·a. Câmara), que · 
aprovo. ·o Acôr'do cultural' entre oBra. b~ Projeto de- ~i da. Câmara nú- :Á.o Sr. Senador Fausto Cabral: . 
sil e a Co-lôrilbi.a, asslriado em B. ogO .. mero 50, de 1962', que a.utoriz:\ as ~ · · " . . · · -. 

d 
· d 9-(> Ca.íxas Econ!)miças Federais a iinaú- Projet-O nJ;- .J,ei tia Càma-ra:nt~ ~6; qe 

Presiderit-e, · · 

~-tá. em 28 e-.ma!o _e 1 ~.,._.. . ciar a aquisic·ão de <n1áauinas de côs.:. 1962, aue dispõe sôhre as normas l)ara 
· Projeto de Decreto. LegiRJativo !19 Jl. 2:. anmtia. d':ls y,eo11enos õeuositari.t.P ... ~ 28' REUNIAO REru'IZ},D~ I\ OS ile 1962 (Projeto d. e D .. ecreto L.e!!isla- tu'ra destinadas as fammru-: dos tra- p • . • , :. • • . .. 

• balh"dO e d' t p · ·ct•nc' dos e.<:tabeleclm•ntos b"nca·r,·os e "'oo- DEZ DIAS DO MM· DE JULHO DO _ tiVo nQ 85-61, na Câmahü_. que aprova o.· r s. e a ou .. rlls ~·ov1 .la!': "' " :c.:;) . ' to d ~ 1 •· WH. A 1 243 d ., c) Projeto de Lei no. 9, _de 1962;-quc 'T)et"lit.iv'as-- de- 'hédlto i dá outras pi·ó- ~ ANO- DE 1952 - . - -
?.ct'c0·x pel~ ·~Xlesio uAç;:oem"Je'i• · 'aera'!a doa- cria uma Coiníssfín Per1úanerit.e in- viâêdas. · -- :-... 
,,...._ "" """ ;J "" N d • ~ d t t ·À~ dezesseis h!:n·as. do dia àe.z -d·e 
'()rganiz-ação Mundiál tie Saúde, rnodi~ cúmhida de. esl.vda.r e~ anrec!nr a,s a a maJs d'lven ° a ra ar. f'n- julho do anO de míl nove-centns e 
ficando oi artigos 24 e· 25 d!!. Consti- proposições relativas ·ao Distrito Fe- "erra-s~ .a reunifto. lavn::.ndo Pll. Ve:r~ t d . 8 1 d 8 -

~~ã~aç~õ~u~~id!~~ncia .'esPecializada dé~l~r: S~nn(Jor J,ourlvo1 Fnnt.P~· ~;e-~~1;~~r~~~~ Q~:.f~~a ~:~reet:;~~~fl:. -i:~l;i~ê~c~~~~~~1:~: ~{i~~~~,,~~~-
Projeto de Lei q_a Cã.mara n9 60, de emite, ainda.·narecer ·fr:.vod:vc1. aos}--e>'=!\ aSSil'laél~ Uelo :=;r. 'P~"esirl"n~P.- Víannli, Vice-Pre.sidénfe, :PrE-sentes os 

·!962 (Projeto de Lei no 2:2õ8~B-57, na seguintes PÍ'ojetOO: -. ._;, ! :·cnador Gas-nar Velloso, Presidente Senhores Senadores ·l~o_urivAJ Foute.s, 
Câmara), que' concede uma. perwão -Projeto de l.ei ·da o-:J.mn.ra númPrrlt,.. · Rky Carneiro e Lobão da Siiveirn. 
mensal de Cr$ 7.000,00 à viúva do 57, de 1962, que dis{lõe ~ôbve taxas e C . • d F' _.. · · · Delxam de compaú~cer, pór motivo 
guarda ',rOdoviário Máiio Meloni Sp~ juros e dá outraS. oróvidêncin3." OmiSSa O e mancas ju:5tificado, o.s Senhores . Senadore.c; 
-brinho. . . ~ Pro.teto de Lei ct; ~.,.nado nl1m~n. zon. RETJNIAO c-ÊXTRAORD;NÀRIA), Sérgio Marinho, Presidente, Padi:e 

Ao Sr Ruy Carn··lro• 
1

16, de 196~. aue p. orro,_ . .a. a ~vJgêni?la 

1

_ EM 10 DE JULHO DE 1~62 · qala~nS Ê! Alô. Guírnarães .. 
- • ".!' • • Qa Lei U0 l.SOO, a~ 21\ de üezeml5ro 1 ~ • - ~ • Ê lida e ~provada a ata da reunião 

ProjeOO de Lei dh. Câmara nQ 23-53,1 dP. 1950 fLFi do YnQtTjliDatol e rlá. _ A..~ 17,00 hora.9. nn Sala das Crl .. anterior; 
Q.ue emp~ua .n peq_uena -pro~r!.~dade . e I {):ltr. 9:" uro. v;<l0nda.s. Subm~tidos o~. mi<x:ões .ào Senado ~ederal; presen· A- comf.ssão àprovll os p~r~ce};'es­
'Jomenta a _produçao por mero -de cre- refendos par&cerPo:: A dlscu.s:Mo e -vo- t.Js os Srs. DrtnJel Krte~er.- Prl':'>fden· em que o senhor Senador- Lourival-

. dito: · taçãt?. peden1 v~r;ta, i<:Specti:vamente, l t~: Lobão dll Silveira. Eti~Pn1o Barros _Font~s apresfl!lta as I:eguintes .reda.· 
·. Nado. mais havendo a tratar. encer- os Sn;. Fiennf!ores Sémio !\'iu.:dnl-J.o e Ary Vianna, VJctorino Frélro. Snnlo ções: ~ ·. _ · · 
ra~se n. reunião, lavrat'!.~o· eu, Vera. Al-j Si1v_~st.rc ·Pl>r-léles, o oue é·· concMíUo- l=J-~mos, 'Barr.c>s Carvalho. ni:-r-~Hnit I - Rcdaqão' final do Projeto de 
vareng~. Ma f r~> Se~retaria, a present~ 1 peJa. Comt~s!w. · . · ~I)Srufo, ·Irirteu ::çornb.fi.1J:Sen e G~Rf!!' ?esoiuçJ.o n'f ~. d~ ~~92 9-l!e cria l!iJl.& -. - . 



/ con1issão 'Pel'Jl,.tmente 1neun1bida de vencido o Sr. Senador Caiado de COMISSÃO PARLAMENHR 
DE INOU!:RITO 

;

' jas __ Nogueira da Gama - Milton 
campos - ped.-ro LudOVlCO - Coim­
bra Bueno - Nelson .Mrtculan -
saulo Ramos - Guiào Mondin (24.). 

estudar e a?tecia.r a.s propo.Hções re~ Castro. 
la.tivns ao Distrito Federal; Prosseguindo, o Sr. Pl'e.sidente 

, concede a pa.lal'l·a ao Sr. Senador 
TI - Redação final do P ·ojeto de Calado da castro Relatar do Projeto 

!Df-ereto Legislativo n(J 18, de 1961 de Lei do senado n9 47-61, que di;;~ 
J. r..~ 4-0-A-61>, na Casa. de orir·em) que põe sóbre a situação do P~ssoal ad~ 
nprova o Convênio de Com•ircio rn.. mttido em cari\ter eventual ntts In<; .. 
t.erre!{íonal firmado entre o.<: Estados petorüts Sêccionais ·da Ensino Secun .. 
1JllidJS do Brasil e a ltept:b1ica da dãrio ·do Ministerio da Educação e 

lnstituí'da_ pe~a Resolução n9 
de ·1962 JJ 'j. O SR. PRESIDENTE: 

A lisb de pre.sença acusa o comp-tt­

J3(_)I1vfa, Mem Z9 de março d ~ ·1Yt>8; Cultur.a.. 

As 1&. holJl.S do dia. 28 de junhn. de reci~entb d_.e 2~ s:-nh~l'~s SenD.dore~. 
1962, reune-se a Comissão Patlam~n· ·1 nav-ndo nul"?élo reg1.nLntal ó.ecla.N 
tar de- lnqut.:d~o mstu.ufda. pera. Re- aberta a sessao. 

-:!:li - R~açã<? final do Projek, de o sr. Relator Mo PBl'E'Cf'r 
D ereto Legu:;lahv-o n9 19,. •1e lSSÍ I E', subme!ido a votação, a 

bvoráVI!l 
co:::nissão 

soluçao nUm~ro 11-6~, com o obje- Val ser Uda· a .ata. 
"tivo ãe a~m·ar ru; ilt~3ctla.-iúaae.-; 1 • 

(r:9 34A-61, na~ ÇJa.sa de o:IJ en;t) que I aprova unânimemente. 
q::·ova o Converuo Comerma fn·mado 
cr n a Bolívia em 29 de março de O Sr. Presidente concede a pala-
19 :a; vra ao Sr. Sena-dor Fausto Cabral. 

i O Senhor 211 secrelárfo procffl"-e 
ccorr das na construção do. Jl~uco 3U . à leit-ura da ata da se;;são ante .. 
tia Asa l\~orte. ~ Tior, que é apro-ua.da sem d?ba-tes. 

J."'V ~ Redação final do Proj-et-o de 
n. ereto Legislativo n9 20. de 1961 
(r>' 27-A-59, na. casa d .. or1·;·-eml que 
n:rova o Convênio de Entr,·posto de 
llt póslto Franco, em Sa.ntos, no Es~ 
ta C: o de São Paulo, firmad·> . com a 
Rrpúblca da Bolivia; 

V - Redação do Substl utivo ao 
Pr0Jet{) de Let do Senndo n9 30, de 
:s-n que altera. di.sposiçôes da Con­
f'.oFdarão das Leis do Traba.l ~o. apr-e­
''a1a pelo Decreto-lei n9 5.452, de 1o 
dt· ma-io de 1943; e 

'VI - Redação final da et 1enda do 
nen!!do ao Projeto de Lei dE Cãmar.1 
ro 265, de 195-3 (n9 2. 7S~ ... A-53, na 
Cl.5a de or.lgezn) que dls!>Õe sõbre 
f> ribuiçõe.s conferidas às autorida· 
(\t'".<;: de policia 'para tiscaUz:ar e cgn .. 
Hder ingresso em Wrritório_ nacional 
(t. estrangeiros. 

Nada mais havendo que tratar, 
dá .. se por encerrada a reunião, la­
~Tando eu, sarah Abrahão, a presente 
Na. que, um.a vez aprovada . .serà. a.s­
E.inada pelo Senhor Presid_er.te. -

Comissão de Servico Público 
Civil • 

· . ATA DA 13• REUNIA O, RE \LIZADA 
' EM 28 DE JUNHO DE liS2 

Aos vinte e alto dias de• mês de 
Jtmho de mU novecentos e ~essenta 
e doi.';, às vinte e dua~ hor~. na Sala 
das Cotnis.<;ões do senado Federal, 
]lr(.sentes os Srs. Senado:·e~ Aloysio 
de Carvalho, Presidente, Jarbas Ma­
l !l.Ilh~o. VicewPresidente, Silvestre 
Péricles, Fausto Cabral, . Coimbra 
Bueno e. Caiado de castr·o. reune-se 
a comis.são de Serviço Público Civil. 

Deixa de co-mparecer o ~;r. sena­
dor Padre Calazan.s. 

1!: dispensada a leJ tura d .t A t.a da 
reunlê.o anterior. . -

rnicfaimente o Sr; Presidente pro­
C!ede a leitura da pauta dos traba­
Jh.os e. em segufda conced(' a pala­
''ra ao Sr. Senador Co1mb ·a Bueno. 
.Re~stor- do Proj~to· de Lei tla Câma· 
,-·a nQ 159.til, que asse3"m·a aos tare­
:rejros da Fá-brica de Calçados do F:s­
+abelecimento central de Ma teria I df> 
!ntendência do Ministério c~ Guerra 
ns b"'neffcios da. Lei n9 3. 4.83, de 8 
de drz-embro de 1958. 

F.m dlscus.c;ão o Parecer que con­
clui por dili~ência Junto .a" Ministé­
.t to da Guerra. 

Em votação, a ComL<;..<;ão ~prova por 
1 nanimidade o Parecer do Relator. 

continutt com a palavra o Sr. Se­
ltador Coimbra Bueno.· R.e,.ator ào 
Projeto de Lei do Sensdo n(J 3-62 
Altera a redaçAo d"' pal"é~rnfo únlco 
d1> art. 2Q da. Lei nQ 3.1"4.~. de 21 de 
maio de 1957, oue d1spõe s' bre a or­
gapi7:açfio do Serviço de .\esio;;tt'ncia 
e se1uro social do~ Econ·,miârios e 
dA O'ttras providncias. 

Ern discussf:o, o Sr.- Semdor Ciala­
do de Cttst:ro nede a pai.avr:L e e?-nen­
de c'>nsido.racões contrárias ao P9.re­
cer do Relator, 

Relator do Pr<>ieto de Lei da Cii.mara 
_n9 5S-62, .que !lplica aos caryos e fun .. 
çõ~ dcs quadres do pe-esoal dos ót·­
gão.s da Jv.s.tiça. do Trabalho d'lS 4" 
e 511 Reo:rffies, diso:l~Sirões /da•• Lris 
ns. 3.781 e ~.826; de 19:lO,·e dá ou­
tras porvidéncla.s 

Submetido a votnçií.o, a C:;.mi.s.são 
aprova, pela t.oi.-alida.de d~ seu., mem­
brcs prt~f."'nt-es, o Parecer .fn'1orãvel 
do Relator. 

A reun:ão é presidida pelo SE>ahor ; o -Senhor 19 Secre:ário lê o ~e 
Senaaor \T1valdo Lima, lJ«;=>cn~es c.:. • au.:nte " .. 
E-enhol'es J\.i~nezes Plnlente1, Je.cte1- ! 
son de A6mar, Afl·ànio LaS'es e O-'~~~ EX!'EDIZNTE-
rtp:e.:>entan~e:::. da. Cta. Consttl•torl! .,1 · 130 ( · ,. <i'" 
Capua. & cupua, Alb:rto Roúrtgue:::. 1 .~'· ~ns~~cm numero ~ num_:. o .. 
·c t A ·o· Dlll" - oug_mt--~).<:l~7dom __ s.e.rnr.u:s"J,do 
oa os a e n.:o lo a u, en::~n.Ue!- 1 ~enhor Pr"'sidente da República -
r~ e Raf~el Augusto de .1\ienuonça r ~e:Jtlt'Ü, a:.~5 s<>nçao, autóJraros re­
Lrma, advo=-ado. . I fer·ntes ao 'PtOjeto de Lei número .. 

O Senhor Sen"-dor Afrftnlo .Lr3cs. · 1.1M-B, de 19_59, na. Câmara e nú .. 
faz entre"'"a. ao scnhot· Pl'es.àe.:·.~..c ct..: mero 25. ·de 1S32, no s~na:io, que au­
Ofício en\ que pede .delllis.:Jã.o da fun- I toriza a_ comp:a das a:;ões do Banc.:l 
ção cte Rela-tor e cte membro ua co~ de Cn'·dtto da Ama:.:õnia S_. A. per~ 

Com a palavra o sr. Sen<~.dor Jtlr- missão, por estar assoberbaCo por ou~ tcncer.tes ai:! GJ~.1rno Amer1cano e d.:: 
bns Maranhão. Rrlator do Projeto de tros t:ompromisso:s. Escclti'i.do pelo 1 0 ut.rr"s providênc1as. · 
Lei da Cãrn.tltn n<? 59-t:2. q"ue cr;-a 
quatro cargos de Juiz do Trabalho seus pare.>, o Senhor Senador Je~fet· ... t ~ Oficio númf'ro 1.<:93, de- 8 de fttrhl), 
Substituto para. 

0 
Tribunal do- Tt.!l- wn de Agumr é designado pt:ua Rc-

1

-da CAmll"Q d03 o·putaCos, Pnc:Jm~­
balho da 4~ R~gião em Pôrto Alegre, lator em suustituLçâo a.o SLll!lOt" ,.:,e- nhando à rev.-..-il') do senado. au:ó~:e--
e dá outrll3 providêncin.s. nadar Afrànio Lages. fos do sez-uir:.t:-: 

o _sr. Presidente submete a vota. OOJ;fi· a palavra .o -senhor. AlbC'rt~ --
dio ·o.P-arf}cer pela aprovação do Pro-· Rody~ues da. CQs.ta, engenhc,h·n l"t!::5-' p '·t d D " f , I !' 
jeto, térítlo a. comissão aprovado I po:ruavel :pelas obra-'5 {1~ B!O..:o :)..}, I fO,.:i o e e..zreto :..Jegfs a IVO 
unA.nlmemente, ahrma . que O Bloco fOl c~nstl'uido 11Q J6 de 1962 

dentro ua O.Ja t·crnca, satt.stazcnao - ' 
Conr:edida !l palavra ao Sr. Sena- (às especiflcsções ào IAPC. . (NÇI 124 ... A. DE! 1362, NA CAl1ARA 

dor Silvestre Pé-ticle.s, RelatCl' do . . . . . . DOS t>BPüTADOSJ 
Projeto de Lei da Câmara n'? 7~-62 n:z amda. que o edihc10 fax sub--
aue a1tera disoo':iicões da Lei nq 3. 780 metido a Vl.:tLOl"Hl.s por enge1meJros 
de 12 de junho de-- 19fi0 ·r-elativas a -e profes-sores ue renome que, foram 
classe de Ascensorista. ' unânimes em afirmar quo o mi'.S'J:WJ 

. nao a.pr·csenta defeitos quanto à sun 
o R~!ator lê Parecer. favorável e. estabilidade, estando a estrutura e 

sub:netldo pel<? ~r. Presidente a vo~ os fundaçõ~ em perfeita ordem não 
tacuo a Comls-Sl:'o manUesta-=Se ·de havendo pois perigo de desabamen• 
acôrdo com o Relator. to. · · 

Na-da ms.is havendo a tratn:r, -en­
cerra-se a ,.~i.HI.ifo. da oual f'U, Fo­
naldo Fen·eira Dia . ..-. Secretário da 
Comi.fsãc·, lavro a P':.>l'ente Atq, que 
uma vez aprovada será assinada pelo 

.Afirma que as trincas ocorridas 
as fundaçõ!"..s em perfeita ord.-"'T"J.l IMV 
nas alvenarias e tjJolOS- são tieYiditS 
â.s bruscas variações de tempe:-atu~·a 
oco-rridas en1 BrasUia; escl:wece 'lÜ""...:.\<~ 

Eenhor- Pre~!d('.~;te. ..,.,. que a..s juntas de dilatação o:J·!·Fec,~~ 
ram às· U\l-rmas vigente::. -por \)"~a~Hlo 
da con.strução. ATA DA 141.1 REUN!AO, REALIZADA 

EM 7 DE JULHO DE 1962 
A Ci-7. Co'nstrutora. propõe-se a re­

cuperar o Bloco, solicu.ando Que nã.o 
JJaja interdição do mesmo, o QUe Viw 
ria a retardar sua .recuperaçãO, a 
exemplo da que ocorreu com o Blo~ 
co· 29. 

. AJlTOV('( a Com;enção• relativa à 
criação -de uma Organização Ma­
r t.;ma Cm:sultiva lnterqOJ1ernn­
menta1, co11chitda a 6 de març[J 
de 19t3, em Genebra. 

o Cci.gres:;o Nacional d~!Ct'l:!:ta: 

A.rt. 19 Fica o Poder E?.~cufivo au­
torizado a a.ss1nar a ndesão do :arusil 
à Conv:nção rnternacJâna:-!, para n 
criação da organização Marittma 
Consultiva Intercr':Wt'Q'namental, con­
cluída era Genebra, no ano de 1948, 
por oca.slã-o da Conferência Mari.ima 
das Naçõe.s Unidas. 

Art. 29 l!:st.'e Decr-eto Legislativo 
entre.rá.~m Vi~or na. data de s11a pu­
blicação, revoga.das a.s disposições un 
<:<mtrárto. 

TEXTO DA CONVENÇAO RELATI· 
'VA A CRIAÇAO DE OMA ORGA· 
NIZAÇAO MARITIMA CONSULTI­
VA INTERGOVERNAMENTAL 

Aos1sete ct'tas do mêo; de julho de m:! 
novecentos e ses.sent.a e dols, às quin­
ze horas e trinta minutos, na Saia 
da-s comlssôes do Senado Federal,­
presentes · os senhores ~enadores, 
Jarbas Maranhão, Vice-Presidente, 
no exercício -o.a. Presidência, Caiado 
de Castró, Silvestre Péricles e Faus­
to .Onbral, reune-se a. comissão de 
~erviço Público Civil . 

o Sehhor Presidente solfclta. ao.~ 
representantes da. Ca.pua &~ C.:apua. 1 

docwnemação compro1•ante Co o.s Estados membros da TJres.ente 
que ionvençfio resolvem criat a Orgo nh-:a.-

foi alegado verbalmente, 

Deixam de compa.recer os Senha· 
res senedorcs, Aloysio de Can·.alho, 
P~rit·e GRlaza~s, Coimbra Bueno 

f; dmpensada a Jeltura da Ata da 
:emlião anterior. 

Iniciàlmente o Senhor Pré.<;lrfênte da 

ção marftimn tntergovermimentRl (da­
/ Nada mais havendo a tratn.r, en~ quf por diante chathada a "Ofgan!­
cer_ra~se a Reumào, lu v L ando eu, ! zaçêo"). 
Evandro Fonsec3. Paranaguá, Secre-
tário, esta Ata, que uma vez aprova-
da será. assinada peio Senhor Presi-
dente. ' 

Fins da Organkaçtia 

Arttgo 1 
a. pauta dos trabalhos e, d~ ac.õrdo 
com. o artigo 8Z, Par~_grafo Unlco, 
passa. a Presidência ao ,.senhor~ Se­
nador Silvestre Péricles. 

ATA DA.o99" SESSÃO, EM 11 DE :a~l~:--<JS sozulntr.s os nns da organt­

JULHO DE-1962 - 4' SES-I a> estabelecer llm slstrma de co!,_ 
SÃO LEGISLATIVA DA 4a LE·i boração ent1.e'oo goverubs no qu• dia 

O Senhor. Presidente concede·a l)a- GISLATURA ' :·~spelto à reg-ull:llne~tnçflo e às prâ· 
lavra ao Senhor Senador Jarb::ts Ma- . _ ~1cas governamrntms ref~rent~s M 
~·a.nhão Relator do Projeto de Lei da ques~ãt's 'técnicas de tôda t'3p/ c:e quo 
Cãmn.ra número 66-62. que~ transfor~ PRESIDl!:NCiA nos SF.NPOREC intere:sse:n á navcg~ção come c!aí tn-

~~:d~ DJ~a~:~;n~~ N:~:~~~~iad;~ ~:~~ ~~~ni}~R~~H~GEugrSI%0·~?J~: tetn::.cional. e irnpuis~onnr. a nctoçfto 
o Fundo Nacional de Investimentos DIN. g-~~·ai tle norm~s, o mais elev::tdas po~-
PHroviário, e di ou h-as providências. .sivel, referent-es ~à. segurança ml.ríti-

Submetido a votos o Parecer favo· As 14 h0t'as e ~O ·m!nutos nch::vn-se ma c .à efícácm da navepção; 
:&~'e~ ao Relatar, a comissão o.provv pi'.esentes os Senhores Senadores: b1 lnâentivar o abandono das me­
·m'lnimemente. Vivc.:tdo lAma __ zachari~ de 4,1- f ~ldf1S discr~mln:lt?,·ias ~ das re3.~riçõ"!3 
. P.e'lsswne a Presidtlncia o Senhor rumpçiio _ -Vu::t. orina F .. reilf' ... - Re-~lUlgadrs nao-in~hsp~nsave_rs ap1 cad.~.i 
Sen'ador J~1:bas Marflnh5.o e. como my Atcher _ Mendnnca Cla."'k ~- pelos Go~·e.n~a.s à nav<)znç.\O co:...'1.e:-cttl 

O Sr. Presidente snbme1e a voh- nf'Qa mai-> h:i QlJe t-l'.atar, encerra a CarJps .saboia _ Di::r-Huif nosado __ ·nt~rnnc.mml, a fim de que os r-~cHr­
d'>, se~1do votos vencidos. o Relat~r t·Nmião, da qual eu, Rona;cto Fct- Nolia"~ F.;lha _ Barros Cf'r.,c..:h'J _'·;os dos s~r""itXlJ 01.Rrítimos .seJam p· -.;~ 

)St Senador Coimbr'l. Buero e O se~ ~rim. Dias. St><:retPrio da. Com·:;s<\0, Ruy Palme01a - O•,ídto T"";rc•r(J -l 'os à dtspos1c-ão do com"'":'ClO-mllfi~'11 
na1cr Fausto CflbtRl. :nvrQ a pre:;rnte Atá, que uma vez L1ma '!'e·~e·ra - Jefferson de Agu•ar ~~m d,scrimmaç5es a ujm~a " o p--;-

Gm ff!cC do resultado ob'.i.rlO. o Sr. n-,rr:Y.:"!t:l1. será a::sim.d'- pelo Se:1llor i- A"rlindo Rod:igues - P.fif1ue1 C'1!t'•- t:?rala!'"'en~o dls:p_"'n"áct~s Por •1m "'C· 
"?res!dente de:si-,jna pua Rel!lta.r o t?rçsidente. - - G;"!b;;ri.o Marúzho - Venâ::c:o. {Ç(:~ J ·;çrr:o à sua rna:rmh:t merc~nte lllc~o-
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nal para fins de desenvolvimento e 
de segurança, na.o canstituem em si 
mesmos uma discriminação, contanto 
que essa ajuda e é-sse encorajamento 
não f.e baseiem ~m medidru. que te­
nham por fim restringir a. liberdade 
dos navios de outra nacionalidade dE 
participarem do comércio internaé1o­
naJ.; 

• C) examinar conforme o exposto na 
]I'!- Parte as questões relativas às prâ­
rtica.s restritivas desleais de emprêsas 
de navegação mariUma.; 

d) examinar tOdas as quesUies re­
lativas à navegação marítima que 
poderão ser trazidas a seu conheci­
mento por qualquer órgão ou institui­
ção especializada da. Organização das 
Nações Unidas; . - I 

.e) J>erm1tir a troca de informações 
entre governos sôbre as questões es­
tudadas pela Organização. 

li\l PARTE 

Funções 

Artigo 2 

A Organ1zaç§o tem por funç5o exa­
minar as questões sôbre as quai.5 ~ 
consultada e em1t1r pareceres. 

Artigo 3 

A fim de atingir os fins enumerados 
na I" .Parte, são cOnfiadas à Organi­
zação as seguthtres !unções:· 

a) sob reserva das disposições do 
e:rt1go 4', exammar as questões cons­
tantes das altnca.s a b, c do Artigo 1, 
que lhe poderflo ser subm~;tidas po1· 
qu~lquer Membru, qualqUer Organis­
mo. qualquer InsU.tuto . espf'claUzado 
das Nações Unidas ou outra qualquer 
organlza"ção lnter!!OVf'rnamf'nta.l. as-
11m como as questõ:>s que lhe forem 
EUbmettdas no:-. têrmos da alinea li 
do Aittga 1 e fazer recomendações !iÕ­
bre as mesmas. 

bl elaborar projetos de convenç.Ms, 
acôrdos e demais instrumentos apro­
priados, recomendá-los aas GOVE'rnos 
e às Or!:\'antzações Jntel·~overna.mPIJ-­
tafs e convocar as conferências que 
Julgar necessârias; 

C) instituir um sistema de consulta 
entre os membros e de troca de 1n-
1ormações ent,re 0.'1 governos. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl (Seção 11)' 

' ram convidados a enviar npreM-n-
tantes à Conferência Maritima. d~ 
:Nações Unidas, convocada em aent"­
bra a: 19 de fevereiro de 1948, podem 
tornar-se Membros aderindo à con­
venção confofme as dispooitivos do 
Artigo 6'1. 

Artigo -8 --. 

Todo Est.ado que não estiver com­
preençlido nos casos citados nos arti­
gos 6 e 7. para tornar-se Membro, 
pode apresentar scu~pedido por inter· 
médio do secretário Geral da Orga­
nizaç~o; sua. admissão como Membro 
depende de adesão à convenção con­
forme o disposto no Artigo 57, sob 
condição que. por ·recomendação da 
Conselho, o pedido de admissãa t.enha 
sido anoiado por dois têrços dos Mem­
bros da OrganlzRcão que não sejam 
Membros associados. 

Artigo 9 

Todo território ou gi-upo de territó­
rios ao qual a convenção tenha se tor­
nado aplicável, em virtude do ArtigO 
,5-8. pela Me>mbm que assegure suas 
relações internacionais ou pelas_ ·Na­
ções Unidas, pode torríar-se Membro 
assoclado da Organizacão por nota 
::-scrita passada ao Sécret.ária-Geral 
da Organização das Nações Unidas 
peJo Membro responsável, oll, na falta 
dêsse, pela Organização das· Nações 
Unidas. 

Artigo I[\... 
O Membro associado '\.m todos os 

os direitos é deveres que a Conveilcão 
reconhece aos demais Membros. ele 
nãQ poderá contudo oarticipar do voto 
da assemb1éia, nem fazer parte do 
Conselho au da ComisSão de seguran­
ça maritlma. Mediante e~sa resei'Va, a 
Palavra "Membro" na presente Con­
vencão. é con~lderada. salvo indicacão 
contr_ária, como ·abrane-endo igualmen­
te os _Membros associados. 

Artigo 11 

Nenhurn_E~>tado ou território·poden'i 
~ornr.r-se ou permanecer Membro da 
Orgilnização contrAriamente a uma 
resolução da Assemblêia-Geral das 
Nações Unidas. 

:r\19 PARTE 

Organismos 

Artii~o 12 

pennn.necerrto no cargo até a sessão. 
ordinária seguinte: -

b) estabelecer um regulamento in­
terno, salvo disposições contrárias da 
con~enção; 

c) estabelecer, se ela o julgar ne­
Cessã.rios, todos os organismos auxi­
liares temporários ou, por recomen· 
dação do Conselho, permanéntes; 

d) eleger os Membros que serão re ... 
presentados no Conselho, de aeôrrlo 
com o Artigo 1.7, e, na Comissão de 
Segurança maritime., de acôrdo com o 
Artigo 28; 

e) receber e examinar os relatório&. 
do Conselho e se pronunciar sõbre tó­
da.s as questões que o mesmo lhe apre­
sentar; 

j) votar o orçamento e determinar 
o funcionamento fin~tncelro da Orga­
nização, conforme a Parte JX~; 

g) examinar a.s despesas e aprovar 
~ pl'estações de contas ~~a Organtza­
ção; . 

h) preencl1-er as funções 'pert-inen­
tes à Organização, sob reserva de que 
a Assembléia encaminhará. ao Conse~ 
lho os assuntas referidos nos parágra­
fos <a) e <b) do artigo 3 para. que 
sôbre os mesmos formule recomen:lá=­
ções au proponha instrumentos apro­
Priadas; ainda sob reserva de que tô­
das as recornenda~ões ou instrumen~ 
tos submetidos pelo C o n se 1 h o B 
Assembléia e que essa não tenha acei­
to, serão devol'W,das ao Conselho para 
nõvo exame, e_wntualmente acom~a­
nhadas das observações da Assem· 
blê1a; · 

i) recomendar, os Membros a aso­
ção ·de regras relativM à segurança 
marítima ou de emendas às regras que 
lhe forem submetidas pela comissão 
de segurança marítima atavés do Con· 
selho; • 

j) de~olver ao CClnseJho, · para exa~ 
me ou decisão, qualquer assunto de 
compe-tência da Org:mização; ficana.o, 
porém. entendido, que e. faculdade de 
fazer recomendações, -prevista na ali­
nea (i) dê.ste artigo, não pode ser 
transferida. 

- vt' PARTE 

O Conselho 

Artigo 17 

Julho de 1962 

.ços. Essas detenninações são feitae 
J.or maioria de votos do Comeiho ern. 
v1rtude das &líneas <a) e <c). do ar­
tigo 17. O Conselho determinh., ert!. 
seguida, para fins de aplicação à;l 
alínea (b) do artigo 17. oo Membros, 
governos dos paises que são os mais 
mte1essados 110 comércio maritimo in­
ternacional. Cada conse~h'J f'stabe .. 
~';ce essas determinações num pr::.ZQ . 
razoàvel antes d-a.s sessões ordinária$ 
da Assembléia. · ' 

Artigo lt-· 
Os Membros representados no Con­

selho, em virtude do e.rttgo 17 perma .. 
necem em função até o encerramen. 
to da sesssão ordinária que seguiu a 
Assembléia. Os MembroS de uzr, Con­
selho anterior, são reelegfveis. 

·Artigo 20 
o.) O Conselho nomeia. seu Pre~i • 

dente e estabelece seus próprios regi· 
mentos, salvo disposição em contrá .... 
rio da presente Convenção, 

b) Doze membros do ConseJh~ 
Constituem um quorum. 

c) O conselho se ·reune, após ~Viso 
.prévio de um mês. por convocação de 
seu Presidente ou a pedido de ao me .... 
nos quatro de seus ·membros, Sempr6 
que fôr necessário para a boa marcha.. 
de sua missão. As...._reuniões se efetua ... 
rão nos lugares que julgar apropria .. 
dos. 

Artigo 21 

O Conselho, quando examinar 11ma 
questão que interesse particularmen­
te um Membro da Organização, o con­
vidará a participar, sem direito a voto •. 
das deliberações. 

Artigo ~ 
a) O Conselho recebe as recomen .. 

dações e os r~latórios da Comissão d~ 
Segurança marítima, os encaminha t\ 
Assembléia e, se a Assembléia não 
estiver em sessão, aos Membros, Pari\ 
informar, fazendo-os acompanhar de 
suas recomendações e observações. 

b> As questões que relevem do ar­
tigo 29, só serão examinadas pelo 
Conselho depois de estudadas pela 
Comissão de Segunmca maritima. 

- Artigo 23 

Õ Consélho, ·com a aprovação da 
Assembléia, nomeia o secretário Ge­
ral. O conselho toma tôdas ·as dis­
posiçOes, a fim de recrutar o pessoal 

.necessário. 2:le fixa as condições de 
Artigo, 4 

A Organização Compreende urll.a 
1\ssembléia, um ConSelho, uma Comis­
são de segurança marJtima e demaü 
mganifimos auxiliares que a Organl­
~açáo a quaJquer momento julgue ne­
cessário criar, e um Secretariado. 

~O Conselho se comporá de 
bras, assim distribuídos: 

16 Mem· emprêgo do Secretário Geral e do pes-
Para as questões que ela julgue sus­

ceptivels de serem resolvidas pelos 
métodos comerciais habituais em -as­
sU.nt{) de transporte maritimo inter­
nacional, a Organização recomenda 
êsse ;modo de solução. Se .1ulgar que 
uma questão refe:-ente àS prâtícas 
restri~lvas desleais de empr?sas de 
n\{-vegação rnar1tim4 não é susceptível 
de ser resolvida pelos m:Stodos co: 
merclals habituais em· assunto de 
transporte maritlmo internacional ou 
se depots de tentà-lo ficar estabele­
cido que não é possivel resolvê-la por 
êsses método.s, a Organização, sob re­
serva que a questão foi prêviamente 
objeto de negociações direta,s entre o~ 
Membros Interessados, podelexaminá~ 
la, a pedido de U!ll dêles. 

ID~ PARTE 

Membros 

ArtigO D 

vQ PARTE 

A Assembléia 

Artigo 13 

a) seis escolhidos entre os Governos 
daquel~s paises que são os mais inte­
ressados em estabelecer serviços in­
te!flaclonais de navegação marit1ma.; 

b) seis escolhidos entre os Gover­
nos de outros pa1ses que são os mais 
int-eressados no comércio internacioa 
nal maritimo; 

A A$1sembléia é canstituida por to-
dos .os Membros. C) dois são eieitQB pela Assembléia 

entre ·os governos dos pafses que têm 
Artigo 14: grande interêsse em estabelecer 6er-

A Assembléia se · reune em sessão viços internacionais de navegação ma­
ordinária uma vez cada dois anos. ritima; 
Uma sessão extraordinária .será coD.- d) e dois .são eleitos pela Assem· 
vocada, mediante aviso prévio de ses. blêia entre os governos dos_pa1ses que 
senta dias, cada vez que um têrço dos têm grande interêsse no comércio in­
Membros o solicitar ao Secretàrio-Ge· ternacional maritimo; 
ral, ou a qualquer momento se o Con- _ _ . · _ · 
selho assim julgar necessário, depois 

1
. . Em aphcaçao. dos p~ncfp1os enun­

ígualmente de um aviso prévio de ses- ctados no presente artigo, :> prim·~1ro 
senta dias. Conselho será composto conforme o 

previsto· no Anexo !9 da presente Can-
A. rtigo!5 venção · 

Todos os Estados padem tornar-se · .... 
Membros da Organização, obedecida:; A ·maioria de Membros outros qur Artigo· 18 

~ condições previstas na lli\' Parte. ~~r:f~~n~Wiut~s~o~~o~~~ ~a~el~ee~~~~~ Salvo no caso previsto no Ane~o lo 
Artigo 6 da Assembléia. à presente Convenção, o Conselh0 de· 

,....; termina, para fins de apJit:ação db. 
'-''l Membros das Nações Un!das po- Artigo 16 alínea ar do artigo 17, os Membros, 

de~ tornar-se Membros _da Organt- São as seguintes as funções da 'As- governos dos palses mais inte;es.sadut> 
zaçao aderindo à convença o conforme- sembleja; _ 

1 
a fornecer ~.os ser~?OS intt:J:nacipn:nõ 

1:18 dwposttivos do Artigo 57. • da navegaçao marJtima; ('le deternli-
Artigo 7 a) eleger por ocasião de cada scs~ 

1 

na tgualment~. para fins de nplicuçáo 
são ordinária entre- os Membros ou- ds alinea c) do artigo 1'1, os Membtos. 

Os ERtsdoF; que ·não se,fam Mem- tros que os Membr.os associados um govErnO!"' dos pal~es Que têm um grao.: 
bras de.s Nações Unidas, mas que te- Presid7hte e dois Vici.:-Pres-ident~ que I de inte1·êsse em tornecer tais servi-

soal, guiando-se o mais possjvel pelas 
dispa.slções adotadas pela Organizaçã() 
das Nações' Unidas e por suas insti· 
tuiçôes especializadas. 

Artigo 24. 

E~ ca~a sessão ordinária, o Conse­
lho farà à Assembléia um relatório 
dos trabalhos da Organização desde 
a última sessão ordinária. 

Artigo 25 

O Conselho submete à Assembléia 
as estimat1vas de despesa e as contas 
da Organização, aconlpanhadas de 
1íUD.S obs~rvaçôes e recomendações. 

Artigo 26 
O Conselho _pode concluir acordos 

ou tomar disposições referentes às re­
lações com outros organizações, c·m--
1orme os di~positivon da Xllil' P:t!'tE'. 
&s.ses acordos e disposições serão sub .. 
metid~ à aprovação da Asseml:Jleia.. 

ArtigtJ 2'l 

Entre as sessões da Assembléi:l, o 
c:::r~~elho exercera ,;_.nas as fu'1-:,5e.S 
que sãn da compe~~~ncia da Ort~·al'li·· 
zação, exceto a de fazer recomenOtl­
~ões estabelecida. pela alínea. ti> do 
-artigo lG. 

Comissão 

VIIl1- PARTE 

de Segurança 
Artigo 28 

marftíma 

a) A Comissão de Segurança marf ... 
tima se compõe de 14 Membros eleitos 
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peJa Assembléia entre os Membros, go.\ se~ d.:;eito He voto, em sua:J 
ve.·no::; dos países que têm urr inte~ ll'U~u~.u . ~ 
rê.s~e in1partante nas questões de se-I 
~urança inorJtima. Pelo mencs oito 
désses países devem ser as qua pos­
auem as rrotas mcrcante·s mai...c; .mpor. 
tanLes~ a cteiQ.lO ·dos outros deVe a.::;­
ieg:l!rnr umii r~presentação ad~:qUada, 
de 'Um lado ,aQ$ Mcmbroo;, gcVerncs 
dos ~~rtro;; Pa!sés que têrn um ~rande 
interésse nas questões de seg uança 
matítima, tais corno os paises · cUjos 
ní!Ciomüs integr~m em núrn~ro· eleva­
dO ·as trlp•Ilações o\.! que tenham int,e. 
l'êsSe no transpu.rte de uni gràn 1e nú­
mero de. pos,sap;ehos de c3.bitu: e cte 
tombadilho e, de out.ro ladõ, fu. prin­
cipais regiões geográficas. 

Vflt' PARTE 

. . tC'~ 1lão governamenta.is sôr.j e tôda.'i ou 
CeliPe~ ]po~:a.s do Ccrucl~o st!bre êsse S.SSllii· 1

1 

co::::1 as organizações intem~(·i,nuliS 

• 1 _ ...,.go 42 questões de sua competência. • 

.I o .Memb;o . que não . honrar sra.s Artigo 4!) 

secretariaM obnga.ções fmartc:ira.s com a O~g:!l.n:- Sob reserva de Rprovaç!\o d:t A->-

Attígô 33 
1 

~ação no prai>O de um ano a. contar sembléia, e· com maioria de dois ter .. 
qa ·~ata de se~ venmmentos. perde u ço.s. dos votos, a o~·ganiza-<;ão es>õá a '.l­
direito ao voto na Assemb!eta., no tortmda a retomar ele tôdas as .;;;t .. a.s 

O S"ecreta:ri~do compreende O CSe-~· Conselho é na. COlm.s.sâo àe $"~:.1!"811- organiZações inter.naclonars ~o~rerna.~ 
..:recárlo Geral, o Secr.eta:J') da .0- ça Mariti~Ile.; a Assembléia pode, con .. mentais ori não. as atriouições, oo t''":• 
ml:.são de Segurança M'3.r~tilna. e 0 tudo, se o desejar, ~brir uma txceção cursos e as obrigacões de sua CJlll.P"! ... 
~es~oa1 _de que p~ss~ n~c~S$·~ar a Or- . a. essr.r.s diSposições. (. tência que lhe serão transfew1':l-S e:n 
oa~1zaÇ:1ao. O _S~~rt_t:ár.a ,G-ral. é _ ~ virtude de acordos internacwn,1ts OJ 
malS a..t.o funcwnsnb da o:gamz:t.çao ~ X4 pAl:z.TE .... ntendímentos mutuame·nte sa.t>Stató~ 
~· so~ res~t\'a das dlsp).'>!Çc~~ d? ar- ~10s 1 conclu1dos com as autondao,•s 
ligo 23, é quem nome ta v pes.,.oal ll.Cl· voto deVldamente autorl:md.&.s pel.;:s 0 , fi:i--

:na. menc10nado. mzaç.óes intetessadus. A organ:z~rao 
Art1g0 14 l Arttgo 43 pode!á 1gual~ente assumir :Ma..-. a..' N 'Os membros àa Comissã.o de Se­

au.l~11Ç~ rr.J.rltuna sio eleito.-; por .um 
pe\·1otlo de quütr() anos e são reele­
etvçis. 

o voto na ASSe::J.ltlleta, no ConSP1ho I funçoes admmlStrativas de sua com .. 
Ao Secretariado campeie manter e na Conu~ào de s~urança Ma.\ti- P"'tênc1a que t..enha~n SI<!O cu.1fmdas 

em d,a tc~ào-5 os arqmvo.s _ne:.;,.s,;ár1o.s ma é regido pelas segurutes d1spos1- a um Govêrno em vrrtude de u:n !.."'tS-
ao c:.tmpnrpcnto das La.l"~tas da Or:- ções: trumento iflternacional. 

J\.rtigo 29 ganlzação e preparar, :entra.Iza:- e 
d'rstribui.r a.s notas, dOC'l;nen:.r,s, or­
dens do día, processos verba:s e in­
foz·mações uteis ao trabaíl'tu da As­
sembléia, r do Conselho, àit comissão 
de S:;guranç.a. M.atrHJma. c ·dO$ orga­
nismo.s sub.Sidiârlos que a o:·ganizaÇàa 
po.ssa cnar. 

al A Conussão de Segurança, !'.l!nrf­
tü;_·út ú<:ve examínjr todos o~ assun­
t-os que lm:ae-m l>Ob a coÕlpetêr.cia tia 
Organização, tn.is como .auxiHos à na .. 
vegaçáo maritirna; construção e çqai .. 
pamcn~o dos na\'ios; l'!s questC,es re~ 
ferentes à equipagem, na med;da em 
que interessem à. seg:uranca; Ol' iegu~ Artig<l 35 
)amçoiltos destinados .a pr~ve·1Jr os o Secretário GC?:-111 esml:::erece e sub­
ab.:11ro:..~entos; a trtampulaçao d~ c~r-~mere ao cumelho as cont~ts anualS 
ga~ ?cr~~o.::-as; a. ~eg_ul~~eni~(;ao ~a a~1m como 11m orçamemo bJeDal m. 
:'legLUa~,a no nw.r •. mtonnaçc~s h1, dre<~.ndo separadamente as previsões 
drográfwas; ~s diànos de bor~o ~ o co1're.:;pvlictentes a cada ano. 
Uocumelltos que Interessem à nave .. 
gação marftilllá; bS inquéritos sobre Artigo 36 
acidentes em alto mar; o salvnmento 
de bens e de pessoas assim Co:no tô-~ Ao secretário Geral compet_e . man­
das as demais que~tôes que i~~ re!a- tl'l os Membros a., par d::.ts rttttlh.ia:le.s 
CIOI1em diretame'hte com a segurança J? Organmação. T.;do.s o:; .MemUfúS 
mariUma poaem acreditar um ou mal~ repre-

• _ sentantes os qur..Ls se manterão em 
b) A por.1fssao de S2gura:p.ça Mart- cmitactv com 0 Secl'e<.á:m Ger'-'1 

tima toma tórlas as medidas n~ce1~sá- • 
1'hJ.s p1ra levar a borh cabo as mis- Artigo J7 , 
.sões que lhe são confiadas pch con- No cumpriment; de seus deveres, 0 
\'ençâo, IJela Assembléiá ou que lhe secl'etârJo QeraJ e 0 p~:s.:.ool não po­
poúe~âo .~er confia-das üent;io ü~ es- ctem suücüar em aceitar in.sttilçôes 
pecHkaçíieS do preserite arti{;o. por de n,e-nhum govêrno ou aut-oridat1e es~ 
qualquer o11tro intsrumento.1utergg- ~ranha t\ orgalllzaçãó. Devem se abs­
vernamental. · t.e.r d~ q11a1quer ato mcompatível com 

c1 Levando em conta as disposições Stl..'> ;o,ituaçãa de funcionários 1nterna­
da xn~ Parte, a Comissão de Segu.: cionai.s e só são responsâveis peran:te 
1·ança Martuma deve martter relações ~ Organização, Todos os membros Cia 
f!streitas coro os outroS organiswos in- Org·anização se comprometem a re:, .. 
t.ergovernamentais que se ~upam de peitar o cS.ráter exclusivamente 111 ... 
tran:-.pnrt~s e comunicações. aj Jdando cen~ac10na1 das funções de Secret:\no 
t\ssim a Organiza.çãiJ a atingii JS seus Geral e do pessoal e a não procurar 
Uns promovendo umá maJor SEguran- lnJiuencl!'l.-10S na. .ex·ecucào de sut~.s 
~a no mar c facilitando, do pcntO de funções. 
líkta da seguranÇa e do s:üvamt::nto, Art!go 311/ • 

a.> Cjlda Membro dtspõe de -,1m voto; 

b) ~e e. convenção, ou um a~ôrdo 
internacional qt1e confira atnbt.J!I;O~ 
a. Assembléia, ao conselho ou à Co­
missão de Seguratlça Marítima náo 
dispuser de tilahe1ra diferente, as 1e~ 
ci.sõ~s dêsses órgãos são tomartas p;;:.a 
mewria dos Memoros pro:-sentes e vo­
tantes; e, quando fõr necessárJa mna 
maioria de dois têrç~. pot uma maio­
ria de dois terçws dos Membros p~,e­
sente.s; 
· c) pora fins da presente Conven­
ção. a expreSsão u Me-mbros pl·esemes 
e votantes" significa "Membros pre­
serites e que dão s~u voto" afirmativo 
ou negativo". Os MembrOs que se 
abstem são corunderados comu n.tl/J­
vota.ntes. 

Xr~~: PARTE 

Sede da organização 

Artigo- 4>\ 

al A sede da Organização é esra­
nc.:ecida em Londre.( 

b) caso seja tlecessárío, a Assem­
bléia pode. mediante mná rnaiona J.e 
dois terços. ~tabeJece.r n seàe em o~­
tro lugar. 

c) ·se o Conselho a julgar neces.sá-

X!Hl' PARTE' 

CapaCidades Juríà.icas, PriVtfegtos 
~munidaàelJ 

Artigo 5~ 

• 

A çapacldade jurkiica asstrn como 
os pr!vJ!ég;os e lmunJdádes que St!rl\f) 
reconheCidos à prganiza~.ão oJ que 
Lhe serão concedidos pe-lo fato de sua 
2Xtst.ência., são definidos na C.:>nvf"n-. 
~ao geral sôbre o.s privUégios e .hnu­
mfjade.s das instituições espet~ja.!izu­
das, aprovadas pela Assembléia Geral 
:Ias Nações Unidas n 21 de novem~ra 
d.e 1947, e são por elu regtdos. P'az~se, 
contudo. re&salva das modificações quo 
{}assam ser introduzldli.S velo !:ex'iO tl­
nai (ou revisto) do Anl:lxo aprovado 
pela Qrgan1zaçáo. confl)rme a.<; SCC'­
cóes 36 e 38 da referida Con-vent;;S.o 
geral. 

Artlgo 5! 

~ 
Todos os Membros se compronH•trm 

a apllca.r as disposições dà Ant"XO 11 
da presente Convenc;ão_ até o :no1nc;n­
to de aderirem à. mencionada Con­
vençàc gen:~l no que diz respeito a or­
ganlz~ç~o. 

I • XIV!!' PARTE 

riu, &. As.semtHeHi pode se reunir 'em 
qo.Ialque~ outro lug-a.t qtic não o de I ' 
~ua sede. . 

Emena.as 

Artrgo 52 

XI!~ PARTE 

a ccordenaçáo das ativiààcteS ncs cam:. 
pos da nave6açáo marítima, •da fl,via­

. Os test(}E dos proJetos de "ffif'VC'as 
â. convençau sâ,c eomun!cadu~ u0.; 
:Vtembros pelo Secre~a.rio GeriJJ ao 

. R~laçõe~ com ps Nações Unidas e os menos seJS meses antes que s~Jrwt 
O Secreh\rto Geral assumirá. tôdflS demms organ.smo~ submetidos n.o .exame da Ass~mbléi:1.. 

a.s outra.~ tunções que 111~ pc-.ssam Út · As ~menda:; sao adotada::. pó>...ii lts-;3.o, à.:l.S telecomunlcn.çôe.s e d~ me­
teorologia 

Artigo 30 

A CC>missã.o de Seg-uranÇ6 M~ rftlma.. 
)Ot mtermédio do Conselho,· 

atribuidas pela Convenção, vetl As- Artigo 45 1 semtJlél~ por maioria L~.õ dtJis -tel'ÇC-E 'la 
sembléia. pelo comelho e p~la Comis- Conforme 0 artigo 57 da Carta nl V9tOs. mclutdo.s o.:> d~ matona nos 
são· de Segurança Marltima, Organizaç3.o estará no-a da à 0 ·<>·O.m- ._!1e.mbros r:epl·e~eL.nados ~o d<:,nJ~!ha. 

IX~ PARTE zação· das Nações UPÜias comotinsti- Doze meses apo:; sua apr?vaç~o ~~lOS 
tuiçào especie.Hzada no ramo de n:a- jfn~ terços áru; M~mbros da t ,rgam­
vegação marltima. suas relações se- z~_çao, exf'..etuando ·?-S. Membro.<; a.--.w­
rão estabelecidas por acOrdo conclui~ crados, qualquer emenda ent;a em vJ­
cto com a prgamzação- das NaçôO:"s !!Or oara- todos os .Membros sa1v~ p•lra 
qntdas, em virtude do artigo 63 da aqu:les. que, antes de sua e:" traJa .e~ 

Ftncmças 

Artigo "39 

Ca.da Membi-o toma a seu c~go O! Co.rta e segundo as diSposições do Jr- v!go~, fJZeram :Im~ declaraçao n~. ~é'~: 
vencimentos, as despesas _çie viagem e ~igo 26 da Convençã<l I tido de que na<" <.provayam a ,d<".t 
dema.i.s de.spesa.s de sua delegação à • · da emenda. A Assên,1.ble;a pode t>.spe-
Assemblêia e de :,.,eus representantes Artigo 46 cíficar, por maioria de dois ter,.os, no 
~ C0!1Selho na coml·,,a-0 de S••u s e r t ,._ d momento da a-doçã.o de Yma i:'"mend~~o • 
.L"ZV ' ._ "o - e s ap .,esen arem queslo{J'It'~ e co- 1 que essa é· de uma tal nat 1re G quo 

a) submete à Assembléia, por oca­
iliio de :_.:ua ':5e.<>sões orqinárjas, 1.::1 pro­
>ostn.s de regulamentos de seg urançu. 
m de cmenP,as ~os regul~mentos ae 
:egurança já existentes. apres ~nllldos 
)elos Membros, juntamente cont seus 
·amentárws ou recomendações, rança Marttíma, assJ.m como nas ou- mu:m mteresse da Orgamzaçao e ae · t z 

b) apr~senta um relatório à Assem~ t:a.s comissões e nos orgamsmos :111- uma das mstltmçõ~s ~as Nações Um~ ~~~~ç~~~~~eili:nrea3: ~~1;o ~:~1~~~ 
f!eia sóbre seus traüalho:s· desda a úl- xlliares • das, a O.rga_m~açao colaborará cum de doze meses a ~ontar da data M~ 
ima sessão ordinária da Assembléia.\ Artigo 40 ~~~ia!nsq~~~~~0• prsocemdeJ~as""qeu~an,t: sua entrada em VIgor. não a cenha . I ~ e a e 0 1 àCeltado delsará o mesmo de fa.z~r 

Arhgo 31 o Conselho examina as. contas e as nar em relaçao às mesmas serão de part da Con 1ençã a exptrar re-

A 
C . _ d o" M 

1
j.., propostas orçamentárias estahe1eCJ- ~ acôrdo com a mstltUlÇâ<l mtece-5.Süda. I rendeo prazo 

0 0 0 
om1SSaO e ~gu;-ança lr w.mn tias pelo Secretáno Gerai e as sub- • 

e reune _;una vez por a~? e, em <lU- mete à Assembléia, açompazlharta.s de Artigo 47 Artigo 53 
rM ocaswes, se fôr a pemdo àe cinco suas ob.serva"ões e de sua:s recomcn~ p a tôd t~ f b 
:w-n\bros <it\ Cmnir.são. El;l. el.~ge seu da ·õe& "/ · ar a ques ao~ QUl' ca a ~o 1 sua TOda; emenda adotada nn.s condt· 
i'Sf'"ritório em cada sessão anual e ç • · alçada, a Qrgamzaçao pode co.~oC>rar cões prevtsta.s no artigo 52 é transmt .. 
:dota. seu re~u1amento interno. A A.rbzo 41 ~· :om outras organtzacões ln~t;,rgGver~ tida ao SecretA no dera1 das NR-çõe.J 
Ul.10r1a da Cômissão const~tui um a) Sob re~rva de qualquer ncfm'l<l ~am:i~~~ic~ qu~15 · :;es~~ 1° s;;~: ,..Un1das o quel, sem demora. dará. co .. 
tuorum. que pos~sa. ser conclui~o ~ntre a o r- , ,. ~ 1 u id ~ 0e\%s e~r r lza 3.S ~~~ 1 nhectmento do text.o da mesma a. to-

gantiaçao e a. orgaruzaçao da.s Na- 1 .,.C'e$ ~.as, m. n ,~re,.<;Ses e e~~· do.<; os Membros. ~ 

I 
ções Unidas a Assembléia examina e cem at1v1dades afins às à~ O:og:amza ~ 

. Art1go 32 aprova as PrOpostas orçamentiriM. çõ.o. Artigo M · 
A C~m!.ssi!o de Segurança Marítima, \ b) A Assembléia divide o total das I - Artigo 48 . ·As declaraçóe~ ou ac:-itacões prev!!!· 

.J e:<~1min'lr U!fla que,<;tão- que in te~ despe.sa.s entre todos os Membros, se- A Orl!f!nizacão pode- tomar M me~ I ta.F no art.lga 52 .são. lt>Vadas ao co-
~S.<;ç- prt:_cuiarmcnte um mento_r'? dJ! guncto cálculo J}Ór ela ~tabe1ecidü, no ;i idas que julgar út~·s para o titn dt> nherim~nto elo Secretário aeral. me .. · 
lfbDI1l!.açao, o convidar:l. a partlcipot.r, qual forMn levadas em· conta as p!·o- ! entrar em cn-nu.c~o e tle c:;!':J.Ooral t:;iante instrumentO a nm cte pod,;.;:e::::l. 
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as mesmas ser retransmitidas ao se­
eu~tário Geral das Nações Unidas. O 
.Secretãrio Geral comunicará ao.s 
Membros o recebimento do referido 
instrumento ·e a data em· que o mes­
mo entrará em v1gor. 

XV"!- "PARTE 

Interpretação 

Artigo 55 
Tóda diferença ou questão que sur­

gir sbbre mterPretaç.ão ou aplicaçã-o 
da convençáo sera submetida à AS­
csemblcl11 para decisão ou sérá resolvi­
aa de outra qualquer· mane1ra a cn­
teno dH::> párt1~s ~it)gante.s. Nenhillna 
<ii~posiçáó do presente artigo !)Oderá 
:prejudicar o direito do Conselho ou 
.ua. comissão de S[gurrmça Matritima 
de resolver a diferença Qil Questão qur 
surgir durante os períodos de s:ms 
re.spedivos mandatos. 

Artigo 56 

Tõda questã(). d.e dtreito qne nãc 
puder ser resolvida peios me10s .nen­
clonados no artigo 55, será levada pe­
la Organizaçi_lo à' :CôJ"te Inter:J.amona1 
de Justiça para fms de consulta, de 
acórdo com o artigo 96 da cart.:l dia.~ 
N.;"ó;:s Umdas. 

XVIli- PARTE 

Disposições diversas 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção li) 

Organização. A comuniCação de saf~ 
da pode ser feita. a qualquer momen­
to depois oe esgotado. um período Cle 
doze meses a. partir da data de en­
trada em Vi~or da Convenção. A sai­
da se torna et:etiva doze meses depo1s 
da data do rccebimE'nto, pelo Secte­
tário-Geral das. Nações' Unidas, da 
nota. escrita. 

b) a qplicação ria Convenção aos. 
territó .. ioS ou grupos de territór!os 
menciJ!',ados no artigo 58, pode ser 
encerrada, a qualquer momento nor 
notificação escdta, .éndereçada ao~e-· 
cretário-Geral das Nações Unid~s peto 
Membro encarregado de 'suas 'rela­
ções exrerwres ou pelas Nações Uni­
das. se -;e tr.a ta r de um território .wb 
~utela cnja aciministração dependi). 
das Nações Unidas. o Se:!retàrió-Ge .. 
ral das Nações Unidas leva imedia­
mente o caso {\C. conhecimento de to­
dos os Membros .e do Secretário-Ge.­
ral da Organização. A notificaqão en­
tra em ·vigor doze meses depois õa 
data de seu recebimento pelo Set.:re .. 
tário.:Geral ôas Nações Unldas. 

Entrada em vigor 

Artlgo ·ao 

ta pelO$ seis Membros enumerados na 
alinea a) do presen!-e anexo; 

dl dois · Membros eleitos pela As­
sembléia de acôrdo com a alinea d) 
do artigo 17 entre os Mernoros que 
têm grande int.Nêsse no comércio m­
ternacional marítimo. 

'J;.~-._'EJ'V'f<J: · ANÊXO JI 

; (mencionado no artigo 51) 

Capacidade Jurídica, Privilégios c 
Imunidades 

EnÍ]uantô não· aderirem à Con'.'en-; 
ção Ge~·al sõbre· privilégios ~e imum-. 
dades das instituições especilllizaaas, 
no que se refel'e à Organização, ou 
Membros aplicarão à Organização, ou 
em relação à mesma, as dispoH;.ões 
seguintes relativas à capncidn.de .. JU­
rídica, aos privilégios e à.s imunidades. 

Secçã? I 

A Organização goza,. no território 
de cada um de seus MemL.n·os, da ca­
pacidade juridlCa necessária à rean­
zação de seus fim e ao exel'cicio de 
suas funções. l-

secção II 

a) A org-ar.b.,1çáo goza, no t~rrl­
~órift' de cada um :.J.e seus M~;mon:.e, 
dos pr~vilég-ios e imunidades nzcessá­
rios à realização de seus fins e ao 
e)terciclo de suas funçoes. 

' Julho de 1962\ 

E' lido o seguinte: 

R~querimênto nq 401, de 196 

Nos ~.érmos do art!go 330, letra ~ 
d'? R;egJm;nto Inte:·no, requel'emos Ul

1

. 
genc1a para o ProJeto de L-ei da Câ 
mara número. 94, de 1961, Que dispO 
sóbre o Estatuto do Trabalhado!' Ru 
ral. 

Sala das Sessões, em :ll de julh 
d-e 1962. - Fausto Cabral _ Ban•c 
Carvalho - Daniel l{rieger - Filint 
ll.fu.Uer ~ Benedito VaUadt~res, 

O SR. PRESIDENTE: 

De acôrdo com o Reg:mento, o r' 
querimento que acaba de :;er lido. se 
votado no, final da Ordem -do Dia. 

Continua 'a hO!·a do exp~difnt:e. 

Tem a palavra ·o nobre s::nad 
Mendança Clark, -primeiro oradox in 
crito.· 

A presente convenção ent~·ará erp 
v1gor :qo momento em que v1nr.e, e 
uma naeões, ctas quai.'> ser-e deVe!'<io. 
pos .. '>lilr in:ilvitluattnente uma ton'=-i:l­
gem global pelo menos igual a um 

Assinatura e aceitação milhão d~ tonelactas brutas, te~1hs.m bl Os representantes dos Mernoro~. 
inclusive os suplentes, os conselheiro~. 
os funcionános e os empregados aa 
Organização go_zam iguglmente C:o.<­
privilégios e nUnnidadf!s neccssáno· 
ao livre e:lw~·cicio das funções qm 

. et:ercem no seio da Oq:anizaçãt>. 

O SR. 1\-JENDO~J'ÇA CLARK: 

\Sem revisão do orador) - Senll 
Presidtn~e. ~nehores Sena4ores, co 
forme anunciado largamente pela II 
prensa d-o P:1is, 28 do mês passa( 
compareceu à C-Omissão Esi}:cial 
E..•;tudos dos Problemas das Sêcas. 
Nordeste. no Senado Federal sob 
P!'esidência do nobre SenadÚl' Re1 
':aldo Fe!'!'landes, e por solicite.ção · 
Bancada dn Piauí nesta Cf\sa, o ~ 
nh::n· Dou'0r Celso Furtado, SuporJ 
t'ó'ndente do DesenvolvimentQ do N( 
deste .... 

Snb reserva das dispos1ções c.a UI"- , a ela aderida, conforme as disp:;sições 
Parte, a pre.sente Com•en~;ão pernu.t- do artigo 57. . Em nome da Bancada piaui"n 

t•ve ocasião, através de Qll~-.st::on:i 
p-::E· mim orgânizado, de intelTOj 
'3, S\1- sôbre o modo como era enca 
do o Piam .Pela ·SUDENE, dentro 
desenvoLvimento do Nordeste. 

-necera aberta a a.s~matnra ou .tcelta-. Artigo 61 
ção e os E.-;tado.s pocte"ráo tornar->e . _ . .. 
parte tta convenção: . ~odos os E5tados convldn?os a Con-

R1 ass:nando sem reserva quance> à e~·encla Mantmm das Naço-es Un:ct8s, 
aceitação· \e todos o.s outros Este-dos que se fi-

• . , 7.eram Membros serã-o informados pP.-
Secção Ill 

Senhor Presidente, a nossa reun 
ctu:ron maiS- de 4.hJras proporci'=.mar 
ao Doutor Celso Furtado opo~·tlm!( 
de de responder ao que.:;tioná.rio 
Bancada plauiense. · 

. b!. assina_ndo. sob reserya de acei- lo Seçl'etãjio-Geral dcs Nações Uni-
taçao, segu1de de aceltaçao; O'..l da~ da· anta na qual cada Esta.rto t:-f' 

Para aplicação dos dispositivos da~ 
secções I e II do presente Anexo, O.\ 
Membro.s se limitarão, na medlda do 
possível, às clã.usulas tipo da Conven-~ 
ção geral sóbre os priviliégios e im"J­
nidaàes das instituições ~pec~ah2a· 
das. 

CJ por aceitação. tornnrá parte da convenção, as-;;im 
A acettaçao se efetua Peio depósito como da data na qual a ConVenção 

de um Instrumento entre as mãos do , entraJ-'á em vtgor. 
secretáno Geral das Nações. Umctas. 

Artigo· 58 

Territórios 

a) Os Membws podem a qualq\].er 
JtJomz>IHo (lecJHretr c;,ue sua partlc_Ipa­
çào nn Convenção implica tamoém a 
Go c .. •nJunto, a tle um grupo ou de a 
um so áos ternOOnhs de cujas rela­
ções internacwnais se encarregam. 

b) a presente Convenção não se 
apuca aos territórios cujos Membr-os 
re en~arn-gam de retaçõ-es interneclo­
ilals. salvo se uma declaração nesse 
sentido threr !:ído feit-n em nome dos 
pr1me1ros conforme dispõe o parn.gra­
fc' a) dê.ste artigo; 

c' tôda declaração feita de acôrdo 
com o _pa-rágrafo a) de5te_ artigo, é 
comun5cRda ao Secretârio- Geral da 
orgamzaçáo Ja,: Nações Uhidas, o 
qual envia cóp1a a todos os Estado.-> 
convidados à Conferência marítima 
das Nações ur.'éas assim como a tow 
dos os ou,tros E~tados que se tenham 
tomado Mer;n.r .. ros. 

d) nos casos erú que, pot' mil acôr· 
do de tuteta, a- Organização da.." Na· 
ções Unidas seja a autoridade encar .. 
regtH.ia da admmi.stração de dtte-rmi­
nados ten:itóri-o:s, n Organização das­
Nações Ur:idas pode aceitar a Con­
venção em nome de um de muitos 
()U da .tot.al1dade dos territórios .sob 
~>Ua tutela. confonne o processo indi~ 
cada no· artigo 57. 

Artigo 59 

Artigo 62 

A presente Convenção, cujos ... cxtrJS . Ao:; comissões de Transpor~-es. 
em inglês, francês e espanhol mere- comunicações e, Obras pu:,·i~as. 
cem igualmente fé, sert't entregne ao de Rela;ões Extenou!s e de Fi-
secretário- Geral das Nacões UnidnL<>"" n;:mcas. 
que encammhara cop1as, devJd::tm·~nte ! · 
autenttcadas, a cada um dos Estados 
convldAd_os à Conferênr.le M.:t •. :t~~~ Ojici6 l'l,Úntero 1._995. d" 9 de ju,hc 
das Naçoe~ Umdas. bem como a ~ da. C:lm?.rã d:>s Deput:-do.:;, en::.::tmi-
dos os outros Estados que se t.enll&-m ! nhando, a rçvi.são do Senado, autóg~·a-
tornado Membros. 1 ros do seguinte: 

Artigo 63 . \ p . d · L . C. · 
A Organizáçâo das Nações Unidas 1

1 
• fOje\~ 

12
e
1 

edl da
19

,,a
2
mara 

fica aUtorizada a regtstrat a C0!1V8ll· , n · · _' e V 
çào desde o momt:-nto em que a me.~- · 
ma entrar em vigor. 1N<? 4.807-B, DE 1959, NA ~AMARA) 
'-Enl fé jo que, os abaixo-as.sinadns 

deVIdamente autorizados por ~eus rês­
pectlV05 gove-rnos. assinaram a con­
venção. 

Feito em G€neQ_çQ, a S ·i(! tuil.rço ~r 
1948. 

Isenta do im.Pôs.to de importa­
ção c de consumo -materjais im­
portados p_ela S. A. R.âdio 'Tup~. 

o Congresso Nacional decreta: 

Senhor Presidente. ao noticiar 
nos.;;J. reunião, a. Imprensa o fez 
tal m:Jdo que ·os ausmt:-.; à "~·; 
. . - r:: :.s:1r que nós. Ca p~-.., 

"">'Z'l"'D"'n "'' ~~"'-..,..---." a 1 ~'rJ -c'"- r·. 
.,,.r,;r"' 'r, f""" df'·l"[i7nr·-<>1 "-" n .. 

'Superin.t~>'1ct'ente -da. SUD'&."NE. J 

sumido, de uma certa form3. às 
:olicações do Superintendente' da t 
JENE, em df't""rminado m:Jmento é 

se interrr:gatóri-o-, deram puhlicidad 
nmB.. dc<:>:araci'i:o de S. S .• au~resp 
-ier a. nr<>::rnentos por mim ar;~eser 
1os. di" que _não se pode equncio 
)S ptobh11~'~~- de uma :regi9o ""'O·E 
1ómic1 ~loba], ·se cada E>'':1c<ln, r 
ntegrario pretpnder ser uma unid 

:!conômlca.· isolada, · 

Estas Senhor Presklen~-e. fo:·:::m 
"}me:nt~ ps-l:tvl"as d-o s:-nhor c 
Furta-cio. ....J,id<\s, podem ser cons, 
ra-das, à 'primeira vista, uma rsp 
"'_S'5im de ll'"ão de eco_nor.,in d~ 
~rande vofes.sc-r da mat~ria a 
--n·CdP:st'a representante do Estado 

l Piauí. 

.; AJ.·t, lf1 E: concedida is:nção d~m- \ Nunca, em mlnha vida, pretendi 
. . _ . . p::sto de importação e con.<;umo parP Uu_l gr3 nde econorr.ista. Nunca 

ANEXO I 

Consttim.ça.IJ do PnmetrO Consellw ~os matel·iats constantes da Jicent;-a nú- atrevi mesmo ft manter nc-lêmi'"a 
Em apliéação ;;tos princfpios enun· ~m~ro DG. 5_8. 711 - _7~9, de 16 de ja- grandes ecO-nomistas. Mas me s 

cladoS no artigo 17 o Priln::iro GPn- :;.eiro de 1~<>8 e .c_ertJf:cado ~e cober- perfeitam?!"tte tranqüi1o, aO. rtecl: 
selho será constituído da,seguinte ma- ura c~nlb~al numero _DG. <>8-]1.924. QU"', .n;_esmo não sendo unt ~l'ande ~ 
neíra: 1 i~ 11 de.__ JUl!J.o. de 1~<>8,. 1mportactcs 11~ 1ms n, nem mesmo em ~c~na.m · . . - I J-la S. A. Radm Tupt. na-o pOS.'iCJ ronrordar em. q11e os r 

~) OS seJs Me.n~~ros. m~!~~wnados nr. Art. 2'? A -isenÇã-o a que se ref~rr 'll~m,l.S . econômicos do Est-r:do · 
almea u) do ~1 t o 0 17 s~ · . · . J artigo anterior não abrange o ma-} ?:.ani <-;pJam colocados s::nplesm: 
Esta~cs Unid?S - ~al~es-Balxos, 1 teria! com similar nacional. j nu~1 plano PR!,'a_ uma s81Udh i.<:o. Ir 
Grécm - Remo Um do, . l h· llOl" que nao concol'ào' com a q 
Noruega - Suécia. 1 Art1• 31? Esta lei ~ntr::rá em Vl~O . -1 tío do i.::olamento d<- mna S'lll 

1 1a d_ata 9e_ sua ptlbllca-r;_ao_. revogadr. I ~ccnómlc::~. mra 0 Est.•do do p·,, b) Os seis Membros me:1cion.:1do. 1 d - t ·' :.s ~poslçoes çm con rano. , Pm"f!'i?. Sf'nhor Prea'ctenie. 0 Rsi na alínea b) do artigo 17 são; 1 d · 
Argentina _ Canadá; A Comissão de FinançDs, depoi< 1 , 0 PHluí n:lo._ po~e ser con.sideJ 

R) 0.3 :vie1_11bros podem se retirar da Aust;·ália. _ França; I d; cnmprido ~..disposto no arUg·c 101110 uma regwo ISolada. 
OrganJza:-áo a.pos comumcaçào escn-~ Eelo-~ca _ India, :""'4, 2o2-C do Reg1menio Intern:J-, Qufln~o .<>e tala no Pim1t nfi-c 
ia ao secretario- Geral das Nações "' . - · . • 1 o SR. PRESIDEXTE: pode Cle1x<1r ctc !alar no Rio Pnrna 
Umdas Este leva Imediatamente 'o cl dms Membros ele1tos pela .. A:-1 e r~ o frlarmcs no Rio P:l.rn::~íba. 
as:::unt~ ao conhecimento dos outros[semble1a de ncõrdo com a alínea e\ t Sõbre a·mesa l·eq_ue~·im::nt.:J·que.vaJ\~e fa1~ no Piauí e slm Uo Manl· 
:t.l.f:mb!os e do Scc~etauo~Geral dn. ,do a1tlgo 17, sóhre uma !i:;ta p:·opos- ,se-l· !!do. [no Norte de Goiás, no sul.do p 
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O Rlo=;:-:na.!b~a~,·.·n·a~s·u~a-Jo·,~,g·,··,·x·-~~~p·r=io•r=i-ta~.;=~o:~~ aqueles que, aparelha~ pensamento do Sr. Celso Furtado.' DOCUMENTO A QUE SE R1tFERE ;). 
ensão de mil e d.uzen~os qutlumdl'OO dos, permitem períenatl4'nte o phne~ 1·e1â.tivamente aos problemas do meu ~R.4DO& El'rf SEU DISCURSO i 
tave~áveis, serve à ec:onomnl. d.e :tua~ ja.mento do desenvonrimento nordes~ ·Estado e, por extensão, dada a seme- '\ 1 
l'U }:Stados da Federaçao e faz ::om tino. Sf\o ê>les, Itaqui, Mucurípe, Re .. Jhança de interêsses, aos de Ollt!'GS QUPEUSTRTI?DNOAR. roSUPAERO INDTRE.NDCEELNT~ I'; 
tu e o Piauí deixe de ser um Esr.ado cife e Salvador. Nào concordo em Estados. Idêntico ao cru:o dos Portos ~.,. .., 
mra se tornar o centro de uma l'e .. lque os homens do Piauí Rio Grande de Areia. Branc-a., em MossOl'ó e Ca- DA SUDENE. 
,ião econõmice. que nece.<oslta delen .. do Norte e da Paraíba s'e vejam for- bedêlo é o problema do Pôrto de Luiz 
·oln~!'-tJe, çado.<; a l}il.!!ndar ou receber os seus Coneia. qne por isso merece o apóio Co1Jvocação da Comissão Sêcas,' -4o 
E uar do d' . N :.,. produtos. ãtra·,,és de Portos de outro valio~o dos representantes de ont.ros senado Federal, por solicitação ao 
.. q 1, ~e 1 ~ que .? .. ú.a~ste Estados, porque seus Portos são se- EstadOs. se11ador }dendonça Clark. 
1,':~1::.<:~.- piou.uz.r, pu~c •• .,a san uo ::uo- cundários, em face dos priorit:'trio.s, 'I 
<:.-.env~:Hvlmemo, nao .&e_ pocte esque.. dentro do estudo do Cinlftê Têct1ico Sr. Presidente, de..<;ejo que o que:;-
;!·c0o «esenv~.'~111~en.l..o ao >:la.? ~'L<l.U· organizado pela SUDENE para tratar, tionário aludido integre est~ mmha. 1. 'Tendo em vista o desenvolvimen .. 
..., e o.o ~- r ama., m uo1.:. unlcos orientar SU"'erir ao Govêrno Federal primeira exposição, porque farei ou- to económico do Nm:àeste, como ê en ... 
e<enes úo No!'ctest-e, em cuJas nuu·~ ,. • "' ' • tras, 5ucessivas, à proporção qtte me carada. a. SUDENE .... questão da na .. 
en .. ~ c p,J.o,:,Ivel Ct'iar llv-...1.:. l.Gvu-..w .. ~" os po~tos no Nordeste. chegarem às tnãos as notas taquigrá-~ vegação maritima entre o Nordeste o 
~.~ IJ .tiJJ.~~ecimemo U<l. rle...;•"v. O Sr. Argemiro de Figueiredo - ficas. . o Sul do País? 

~r. Fn:;,l{tenLe, mesmo r.;,.:.:vnnecen~ ·V· Exa. tem razão. E 0 Sr. Cc!so Dese.io salientar que o pôrto de Luís a) se o assunto foi estudado pela. 
Furtac.io há de compreender qu~ o SUDE"E' "· ae ~cúU maáv, que n;w bt: t!eve Coneia núo ·pode de modo ab.um ser Pl . . planejamento do de.<;envolvimcnto eco~ - ~ I ( 

;uth.t<~.r ::.o1uçoes JSoJáuas lJu • .L vcuJJ.e~ nômico de mRa reg,~â() não pc<\e omi~ consi_der~do secundário, dada. a st~::t b) qual a opinião da SUDENE? 
tns e1;cnuuHcos de C.oi.uit ~tal, o, ll<W ti r a preocup~çào C<J!il 0 .. t:~·coament.o locallz_ac;ao, na .embocadura do R;~ J CJ se a SUDENE Leve pàrt.Icipuçfi() 
J.S..'>O ace~~cu· como r..:.,vv-.~a, ao 1:J.~:>o de uma prod.u~ão. que virá. P~rnmba, atrav('s do se~1 b1·aço o~- em súgestões técnicas: -
) .t'taUl, a a!eg~çao ue que :>c;us rt·· relto, 0 Iguaraçu. Do porto de Ltns l 
·e;;:::hu.n~es quell'alll .:;;0.<~~;ve.; 1 ~::>ia- E tttn contra_ senso, u. meu ve:·, colo- Correia suem a Estada de Ferro Ccn- d) se a SUDK:\1E tem cooperada tf .. 
as pi.tra sens proült:lll<1.-'>, como :le car em segunda categoria porto.~ de tl'al do Pi::mí e a est-rada de t·oda<>enl nanceiraw'etlte em favor aa melhv .. 
·oblt:!llas OD$ l:.~~auo.;. 1u.-;.:.u11 ~uu- Esta-cios com econom1a orgat1i7:ada. e de penec.ração do teiTitório piauiCl1se ria do transporte reJerjdo? 
e.:.m~me de mter~s..c;e tio pu·,·u P• .w- 1 que vào cada yez mais .se desenvol- . _ 2. Pelas me-smas razões expostas 110 ~.:->e. Neto Lentto a1nou. t!hl ll1C~.U.:: ~ ·,vendo e crescendo em ünport[üwia, Nesta~ c_ondlçoes? nego qu~ _a Ban~ 't I , d 1 JLas ua '1"'-CJ.Ulgrat.~a uo .:;,.en'-J.U.CJ l'e I sem meios de esco:uuerito para as c.:1.da Pw.tuense trre::.se sohc1tado a: 1 ~m ' dls~oNe, 

1 
est envo vunenLo ec., .. 

· ' - · sUD'NE . 1 ~ · 1· 1 d . 1 nomtco G ore es e con1o encara ~ ;ral que {kJUerao cump1·v~·..1< a Bt!r- suas r1queza.s. "'-1 ~ sou((ao l.">oac.a os pto~ SUDENE _1- • d "d· E· . 
açoto ui..' .::iL', lit:ilSO .r·"r~:...u.v, ut: !,lUe .. - T • , ,.. • blemas p:auiense. Reaflrmo que a [ . ~ . ~~ que.::. an .• e ca. a_ ,'jt~_.,Q 
J:'l!l-Ul, ew l<tce ua ~u.u...:,l~.ili, e um ~ S~. i'vl~NDO~çA_?r~_AR:h.- :M~1s ltJ.()..<;.<;a Bancada co~uüdera cs p~·oblema:; aa Fed~r.~çao, coJ,n_ Oll ... _mattltma: .·ei.' 
·au.o c rctena . . ... , uma \e,.; sou 1J1U;.ro gr<tt-u pelo apalte lf"'ados ao Rio Parnaíba problem·'>~ o seu PU~t.D de mat, devidamente apa .. 
·~ v • ao, e cuu'•-·HH.<(l JlV~- tie v. "'x:.• '? . , • • -~ - · reUlado'! 
le, o.eseJunuo SOl.UÇaü P"--ra. seus J>.V• 1!0 • • ll}~o do Piam, mas ~e uma tegll.JP que , 
em.I-S, e-'>sr:s na.o poa<.a! ::.~::r t:-tu.: .• :·i!- o Sr. Di.::-tJuft RfJSCldo - Permite a~range qtt~Lro yn~dades dtt Fede)·a~ ai a SUDEN-E tem estudos '>ôbra 
~s isolaoament.e pela êuUr~1\l.c.; 1;J..; y. EJ.;~ um ap::u-te? Içao, E, ·asst:!l, v1stos col!lo. probl~mas cada pót·to de ular, no- Norde.:;te? 
:1.110 ae açao dec4aru 0 l:i ·li :,. 1 ~ I de 11ma regmo ge,;.-e~onom~ca e$1gem 1 • • 
.üenaente, cÔmpreenue aoo. ;;~~~~~ .• ~~ , _q SR. ~ENDOI·:çA CLARK- Cor..1 vâr_k•s soluçõ!s, _coordenadas para .;;eo J ~) m:Hsa_r ~ nomes dê~es fOl'~-o~? 
:>bai da .Nord.e.sce Y .nulto pra,.er. 1 obter u solnçuo global pretendida ge.o _ C) a SUDEN~ c.Jlab.:nou t<->Cl1JC.J • 

• • \ · Sr. Celso Furtado, na superintendên· l n~ente o;t tmancetramen~e na constru .. 
O Sr. Argenüro de Fiqu.eiredo O Sr. D,:r-Iluit Rosar~o - Acou:pa- :~ia da sUDENE. ! çao. me1horameuto ou aparethatnen:.u 
nm~e V • .l!<Ka.."'- um auane? I nhando o raciocínio de V. ~x·.• c um , . (- , c.ie lJOI'LOS nC> Norde~te? 

"laçao ac · po1• os do N'rdesuc r:.-~.u Sr. Presidente, nesta oporttm;dade · . . 
;) S.R- MENDONÇA CLAliK - Co1u ,~~el'o deix~r de 'cotiSJck<I·a"r 0 i"lt"" .\,. t1·atarei de assunto to~,:r!li7..tdo na Im-~ dJ n:cttcar os nomes 9êsscs _POJ·to.,? 
lo o prazer. "' •. oo.•"~ ,__ .. "T ; , 1 d ·t 'd 3. Porto de Amarra ... ao hoJe L'llil ~ue tem para a. reg1ao 0 pu .. c c c P·el}sa. nS.C-0:1:' que. e ce1 o !11<- ?, .. _ , , " , ' 
J Sr. Aryemiro de FigueireQ.o _ Areia B:·anca, realmente, 0 st:x:·: v~·-- expoe a c~ac~tto errado nm,dos m1-1" CO\lela, 
ma se pu<-~ e plaar:Jar u oe.>en 10,., to do BrasiL :ê;le trn1 irnpJrtú:,..: -~ di1:,nos e: 0~~.ç~dos r~presen,ant.os do I a) a SUDE?\E\ exa.:-ninou a situ11ção 
nellio du. e<.:onvmut- ue 111n J;.Ji:j ;em como sé!·vindo ao sistema sa~UH:Lo do ?~'cada ~? P .. r,;n. R~efl.ro~mtõ- a~~Depu· do põ1·to acima referido? 

em VJ..':.ta a .s1~uaçao geu-tcLil(l- Rio Gmnde dO Norte e ma:s du q~:e ·ta do M11ton E:·nndno, do Pat't! o S-1~ 

' 
•~"o pode1-1·a ço 1·1·ea1-' ?, n1c1·cau:r.,1·-_, .. _ cb.l P:ogn•:>.-,is.ta. S. -ex~. há dias na, bi s_e_ o assunto merece1~ exa!uf' d~ ·a o.e c;,wa. un1a c.1as parceLas que ... ., , ._,_ ·•s " ..,_ SUDENB l 1 - -0 ;ompuenn E' 1 mpv;;1 ve~ • .l!.üvreJ;J.U- produzidas numa v~ta região dos E.'>- Oftma::a E~e~l\~nl, num mom~n_to em I · ·, q~la a C'Jil~ m.ao so ,·e a 

,noto e.:.~ranao que 0 01-. Ce.L.So .tur- tados do Ceani, Pe:rn:~.rn:J~i.Co e Piauí, que Via o e:-::,o dos seus_ esfotçns em sua constmçao, o seu aparelhantcl:t.v? 
lo nt:il.!f: ue:.sa torma, "tJ.'•lle o'iC·· porque sabemos que o pô"to de Al_'eil gTande p:Ht:'! CL1!llpromct.Jcto em f·l('f' I s E .. 

~ ~ ' Brai'.ca se eilCOlltl·a n1o·1·s P''''x1n10 da cri.~e nnc~onal, e ll9 dúvida de f!l1t> cl a UD·~E _se dí.spõs. ~ a]'JC:a!', 
1d.O !Lll UllOl'lUllC.O, Ueç~: •• Ull ~- :;i.-.1 • "' -v COlll Velb"S pi' p 'l 1 
~ não haVlà e::l~uuauo nu pia.n.:J;l~ dess::.s reglües do que o;; outros po:tas ela pudesf;~ tf';1' cor\seqt\~nc~'lS 11'\D_\~ I Ierlda ~o~~tru ~d? as a aUXl w.r a l'C• 
nt.o uo Nordr.s~c. 0 u.uu~o-ma u.n naturais dos próprio.-; EsLados. Cralo, ~-rm·es, usou de express'1o que n<l_o 1 ç · 
ia e c.a Irnga-çao. S-v a~o.:;. a·•a por exemplo, no Ceará, e,s;_á m:l.is d.l'i- t~·adu?. nb:>olut.nmente o seu nrct;ctc:~ j d) se o assunto não merec~u a 
~1 ;:tar ;,oiJre 0 a.--;.jlUllo, 'J.en<t ,;,uu loJl.lte duzentos quilômetros do põ~·.o • ~·o Pr:"l~.<:amei~to. O Deputad". M1H?" I atenção da SUDENE, quer e·l -:-.:-tu­
ExJ.. quem detl (;,:;~:l Jntol·m.lÇ«( uu de Fortaleza do que do põrt0 de .\-ics- 8Arandao _term de~taraclo o~tf' t:hrz elos tecnicos ou aux11ios financeiros 
>U t!;l:..uuJáo? soró: e, por mais estranho que pan;ç.:., fos..qe m:-:.1~ cmwemente_ ao,c:; mtr>•·m:se:: 1 jnformar porque"! ' 

o próprio municíp:o de c:,b:·obó, dish tio Nordeste a. separ~çao do Nordeste · · . · • 
) ?1-t. ,v;.~NUONÇA CLAHK r.:em QUilômetros mais do seu pôrto elo conjunta nacionoL 1 4. Tnuonha - Bar!·a da Timnntu: 
J, to1 be;~, e.::; LO. ~ Hllc,ma~ ... u que natural_ político do ~ue do pô~to de Sr. Pre<;idente. e.Sta dechu-ac5o. mo~: _ ~) a SUDEN.E)á :e\'~ q~JD.lquer no­

a V . .t..\:a .. c,JUn.nuo ae1e . .Jwa .eu, 11\Ios..<;uro. Dcs~Jo awda foe;al1r.ar o tívo de crít-icfl.~ a s Ex~ por P<l"te do tu:w- dns condJçoe.s 'ti'-'- b.ln-!l uo Rio 
~op,t~ll. u.~ua ~ilúo •• o 1-'l~u:·_. ;os>~Cl :t.bastecimcnto _d~ ãg~ta e __ o.cumulaçâo "C_orreio_. da :,[a11 1ui•.· ~ de outr;s jor- 'rimOnha, na fronteirll. do Pi ... ~ti rom 
mLt~e.'jS~l o Sr. Celso .l'Uldljo W• de ág-tws pluvJaJs a.tr.avf'.s de bnrta- na:s decorre certamente d;-.s lnjusti- o ceará, como uma solução provisôrb 
b!ema ne aguada,<;; e a~, ~a:·~·;tt;en~ g.~ns, bem c~n;o o ~proveitmn:.mto da_;; ças 'de oue há ano;:: nô:: do Nordestr para dotar _o Pi_aui de um põr~·L' do 
. que- me l.>aw ha. lii~ .. ,:J, <tll()S- g1::mdes depus.tos da chapado. de .1\po- o:omos vitim~- sempre que tentamo" mar, enquanto nao e,.J.irer conclu:,il> o 
'i ~t: 1::. l!.xa. que p.1..a eie tora. di, Serra Gl'ande e Araripe. li: sabido, de'rerlõer os 'inte;êsses de ncss8s po- pôrto de Luiz correia? 
a-davel ter auvtdo a mt~lna e::pu-. segundo os estudos de cmnd:<ll, em ~ . . j __ 
.o, aql:ela hora. ma:~ ::.e tra~avL Ofl 1912, que os g1;antles depósitos des l nulRroes. O S1. Deput-ado M 1lt-on : _ b) se o asstmt.o .Ja I~l~rec~u a_ atf':-1.­
olemtl-:> pequeno.s. enquanto que chapad!l equimleriarn a tal;·ez trinta Brandiio ,trve oportnmd::~de de e-sela-, çao da. S1JDENE, 9u3_l a c.:..:J-c\Uc:fiCI_._.:.. 
estava preçcupa<.to com p.-oole ua,'l ou qUarenta b!lhõe.<; de' metros cübi- recer ('nl \.4:e.<;.f'5o s-ubseqllrnte, na Câ- 'llre os aspectos tecn~co c llll'<\nC~l"Vl 
t~ tnaiore.:> aa reg1áu._ bqueJ iet_·~ c·os._ o Que con-esl?onde a de1. vê7C~ mara dos DeputA.dos, que a s11a de·/ c) caso neo-ativo, P·Ol''1lle 0 as.'>I!U• 
CIC&tU..--:lêe de:-cep;:!Wl1:lOO ue \'e-,·lfl~ ma;s O VO.)Ume de llgtj/'1 reprCS:lÕU. pel•) cfu.ração tinha O valor de Um pl'O-~ to não mereceu atenç[wl 
que p:oole1-11U..'> consWtlütl()S \"l-' açUde de Orós. Acrectito que a SU- ~ 
para o meu EStado, pura o l::lr. DENE (]"V:l encarar 0 !J~·oblema dos testo porque as recla~ac.;oes a:te cos-· _5 .. Estrada de Ferro Central oa 

o. l''urtfltil) s~o peqtlenvs, lil.'>t:;ni·jpo_rtos tu~Jt:lnrcs. n_3 chapnd3, c 0 npro-- toma fa:~:er, embora JUsta~, nllo tem, P.~am: 
r1tes. Dai nao falu.r ele em l!.'!'l- vettamenco_ das aguas, nos E'stados. t-razido, entretanto. beneficio ao es-r a) como encara a SUDENE a o;•tna 
o. · 2.:;tá perf,ritamf'nte prowtd~ pelos es-- tudo do Piaui: mas que de modo al- çáo da Estrada de Ferro centr':tt dll 

.., A.- • d F' .. d r' tnde>s feltos pela Petrobras Qllf! no 1 
• 1 d b f . 1 d d Piat.•i? 

~r. , .. gc".:zro e ~uueae o-- '• Póço' p:.oneíro de Gangor~inhrt a á.?;t.m mun .aque e esn a o em sma. e e- I .. 
e->ma C-<JU:;.a. tem e:1.-rátrr artesinno. Além disso, 1i ~espêro chegori_a a sig-nifica: propô- 1 b) considera a SUDENE a EFCP 
SR. MENDONÇA CLARI{ o pf>:fjJ clPSsa. região do Rio G~·a~~e do sito de scp:WltJsmo no Bra~nl. 

1 

um ramnl isolnUo e deflcitário? 
i.(Oail""n·e ttun.se repr~::~en~a a !'forte que ns!'l_egm:a a possibH.cade, Nós no Piaui nfto comun..,.amos 1 icv <=:tTD"''E t t · " ~· ~ ' " mclu<:i;·~ n~ J--nga';'ao •ntrrH•és do n.pro-- • , _

1 
• • • '=' ~ ~- on~r.a a o ~·n - va or .cs r:\ .. 

na cuusa. veit'1m~nto dessn. i:~wa Q s·.lb-solo com essas Jdc.a.s; pelo contrano, so- 1 ~e .... ,., mrHtar ~. ~ ~~alar econórmc_u ~" 
P:-ofundo. "' 

0 
mn.-.--Jmais brasileiros do (jUC mui~csl ' ... ação fcr:o•·~ana ua Rede Vz:_lç~o ts. Sr. Presi<lente e Srs, Senado- ""~ . _ . cenenst>. da E:strada ôe !"erro saa 

c prcc1so que a bane-ida p1:.u1- 0 SR. MEi\DONÇA CLARK _No-- que se d1zem bt·a.<>ileJros, e a:nda pJ~ Luiz a Te:·estnn cem a EFC Pinut·~ 
no CW1gre.s.:oo Nacicm;1.l p.·vc u;·e b S d 0 . H 't R d nl -10 demOs afirmar qur o no<;so sof:·imen-
en~enàer ao Superinte-ndente da. re eno or 'x- ut as:l 0· tu to a nossa angUstia nos per:ni\e dJ i·~nora ~ SUDE'~F. que a r::F'CP 

ENE que os problemns que ela agmde\O es."a explicação qu~ de certo , , . I c ~:L constrltçao se arrosta há 4G nnn.'l, 
lde não são problemas i.solados modo, vem enr1quecr:r O<; meus ar:.;!l~ I?Cff'dHar qu~ algum d:a O'\ _ 0nosso~ • 0 ei.'w dn l!~acão do sistema ceu­
llll E:;t.ado, mas de urao. tefHio mento.~ na def('!'tt dO.<; intcrê.<>s~~ d'1 problenlfl:" se1am m_P.lhl?r CC!tl1Ch natlos. :·~llse com 0 marânhensc? 
~conômica subde.senv(}{vlda, den- Nordeste. Já não direi não pbuiense;; u~ua assrm fazer JLLSt.lça .ao pO>'o do 

os problemas que df'f('ndo, face a li--~ Nordeste. I e) ígnora o. SUDEl\'E que a EF'GP 
la regl[\O global do Nordeste, ca- nha de aç:"ío da SUDENE_ São inte-- • t>quipada com '1 material ·ff'~t'Ovlti-
num pl:.tnejruxtento t.ocal. de fa- rêssts de urna reqlán geo-t'corômico.. Com est.'l ácfer;;n cl!l n!Htlde do I ~. . mai.q ve!ho e detc:lorado d~ nas~ 
·er 0 desenvolvimento do !' or~ com repercüs.c:Í'o sóbre Lodo 0 Nordes·· Deputn.do MlltOl! Brnndao. rrnrtn urn_r, .;o Pai.<>? 

te f!' não isoladamente sôbre 0 Estudo homenagem u esse repre.<>cntai1te p1- I 

o podemos, como expliquei uo Rr. do Piauf. auieme. em quem r!"Conh~o um d.l." · /! conhece_- a 
mais dignos e esforçados defensor!:!' 1 ·!: En~enl1.e:.ro 
dos intcrêsses do 8eu Estado. ;;tlva, d.atueo de l"urtado, nceltar como correta APre:ent.et !'lO 5npednten~1r>nte d:L 

SUDEN·E o relató:'it) 
Alb"rto T!l.Va.!'e..'l. th. 
5 de rnaio de 19G1 ·~ 

>llenção de que oo Portos de Luiz SUD:<:'NE rme.<;t:onáiiO rle dwe uâu; .. 
·a, de Cab_e-delo e de Nat~l .<;áo j na." d:JC!i!n_<:t:flfHd:>.;<;, qu~- re.o;oo,_.dv-, 1 Er-a o que tmha a à1xer, Sr Presj 

secundánoo. enquant-o que os q.1w pernl!ttr" formar 1de1a clara à<~ (deale. (Muito Ucm, Mu1tll ~l). 
_fJI s;~')t ~ SUDRNE que dl\s 1\l má. 

, [.!UÜla.; velhas ex:istentes, .:.ómenle t-:·t., 

'"' 

.. 



Julho de 19ii2 

. ' 
carn i~àJe de 50. 33 e 361 "B;ta EspmanÇil", que· alétl1 uma fu-lmento de uma das populações ' ~ Uunc: or~am 

nordcs- va.ndo-se anu~Imente cêrca de 23. o 
criançaS, não considera a BUDEt'l 
altamente cOmpensa~or tal e.'llpat 
de capUal público, prindpalment 
agora e!ll face da. "AHan~u. para 
.Progresso''? 

li.u ~-" ·~ I tul·a. c;-.pacHiade .de. p~Oduz.w 25\l· iJ\lü tnlas? 
kt!o·wats, de ene:'g:J., capaz de gar?r.n- , .L 

10 porque a SUDENE. P.trav;\s. de tlr luz e fórçá para tcdo, 0 vale ç;, k)~· ~ao reconhece a SlJJ?ENE ~s 
1\l:-~~ S<'U r::.prc·sentante, votou pela· ex- Parnallia, <Pmuí e Marãnhão), será e, c~natçoes. excepc!onuiS d<;ts ~-erras .-. ..;) 

. ti;,;a.o da EF-GP? ;::rUlCipa.lmente, um fatm dectslVQ pa- v ... le .e ao delta do Rm Panpiba. 
Jl pJrque a SUDEN~ após o des· ra a reo-ularnJ.:le da . navegação dtt {CO_!mdcra?~s as tea.as dp Delta do 

h J 
Rio Pa..tÜa~ba i Rio ~arnal)ja), .sel"!lelli::tntes a d§! Java 

tpa. o <to .ex-P:estdt:nte àmo Q.ua~ e sumat:a ,para o plalltio do urrot? 
ÇrCS~ !1.2~'sncto a ;·etüada das frilh'"iS m) pOr qUC eúquaritc .não fôr. COffi"-
cJ" 1. .EFCP, c~mtinua. desinteressada pe- pleta<la _a "Bsnagem ce Eti':t Espec S. P.ecuári.a, n~ Piaui: 
·.la sua ..;-;~iscêncla? 

1 
,... ran;a", nos pró~i!nos vte atws. SU- . a) desconhece a SUDENE a 'tradt-

;) será que n SUDENE s~ ji.tlga su- DENE .. não te prppôe !i ~9nstruir unla • ção ·do pjaui. como Estado cnaàor de 
p;;r!or às ~dli'etriú.s traça.1a.S: pela Pre- _usina têrmo~eLtrica, no 1 i to r a 1 gado? 
.Slci.ê=ncia da -qepúblir.a. ao m?Jnter a piauien.se, de u1odo a iniciar, imediR-

; F.sl:!'flda, ao .n
1
andn.r que .se "'-~a a ,:;1tq tamente a eletrificação de tõda a zJna b) quais-.os. pl~nos. ~ SUDEI'TE pa­

ÇunC~\~'>ã.0 e se promova 0 seu reequi~ norte e centro. do ?\nui. como base r~ it;crementa1· a cna~o d~. gado no 
pà:hento? · para a criaç-ão. do mercadu de COTI$U· Pram? 

mo para a. éne.rgia .da futura. usina aa c) desconhece a ·StJfb.~ a riC,ce. 
?,.) não teve a SUDENE. inter.ferê!l­

Ci% técnica ou !>in)plesmeqte .financei · 
rá em cíualqUe:r á'·lviJa.de ferr<S\Iiina 
J:!l.. Nordeste? 

1) -C~O áfirrnatiYfl, quais as E.':.~ra 
das. de FerrQ }.ssistida& ~nica!;ueut.e. 
e . rmanceira,ment_e, pel11 , SUDENE? 

2) caso. negativO. éXplicar porque 
nã,.., tem interferência; 

l• 6. Energia Eletricà.: 
' «) Porque a. 'SUD.El\I"'"E não eztud.t..:'n 
· P"- a o Pia UI, a exemplo que ocOJ i'€ 
com. os _deina_is Estadm. do Nordeste­
um plano geral.de elet~·iffcaç~.c? 

. _"b) ·pOr9u~ qev~ a_ ~Ü.Í{E~E -iJ?terf~-­
a-n· teçmca e fmance1ramente, -alias 
de mo...;o nHuLo ji.L.<;t.c:;, na eY,tellsão ·JH, 
linh<ls de fQrça de Paulo Afonso, Pa• 
x? a Paraiba, · R.io" Grande d• NOi·te e 
Ceara, e não projeto coisa seri1e1han· 
te para o Piau~? 

CJ· porque_ a SUDRNE encára o pro­
l:l~ema: de .Juz e fôrça, no Piauí, pela 
&tl{lples insta,lação de' 1=equenas u~i­
nas elé_t~ica.s, i_soladaS e in.siginificf\n­
te', pa~·a atender o consumo <ie en~r· 

~ g!a rlaS cidades de P·arnaitia e TÚe:. 
'sina? · · 

rlarr~gem de ''Boa ~perança' ? za do SubSolo pbuiense, caP?-z de per~ 
n) por que a SUD&~E não entra em )nltir a iristalação â.e poçós in:t.e~:;.­

contato com o GJvêrno do -:$stado -de not e tubula!'es, cumo medida de ga­
São Paulo. que, em face da inaUgura- rantia. pa1·.a a criaçãO de gado'l 
ção cte várias usinus hidre!éf.ricas; tem d> .. ct·escon_hece a SUDENE Q Siste­
dispo'"nive1s várias in~talações- tetmo- mà d~ aguad~s e batra~en~ suum ... e·. 
elétricas, constnüda.s .• · no.s últimos 5 sas, em córreg.cs e ri{)~ secos, ldur~n,· 
anOS. e erp. ótimó estado de. coriserva- te o verãoJ, caPllf'es de reter a . ., alt!.1U!' 
ção vi.s::mc:o obter uma delas de cêr- de chuvas, manter o seu--"sut'··irPPnt 
ca de 30 i 4Q. Oüí> kilowatts, para o durante todo o verão, garan~tnlio á 
Piatii? , _ . ' lavoUra e a pecuárla? 

o)· .Por QÚe não intere.s.snr o Govêrno e) deSconheCe a 'SUDEN:E qu~ H 

d93 &~~d.os · .U11ido.s, na. concretização contenção de milhares dessa aguada~ 
dp_ referrdo progn:.ma de eletrificaçãÓ. barragens, ou cacimbas- como dent>· 
em vez de· perdef .te.JY'P<J. e dinheiro: minam os norte-~meriC::\nOS, no seu 
lnU.tllqlcnte, pensandc em insts!ar pwgrama. ·"Aliança para O Pro[r?,;' 
ü5: .as ~~ét;-icas vol:>.n!es. incapazes ~e so", é obra.. que p-2-de sé1· execubà~ 
proporcron.ar um fi:me ~ contínuo de- por elementos (mão-de-obra), l<X''~l 
senvõlvimento da régião? · sem grande _exigência t-tcni~a. ~Gm 

· PJ R?rque coi}§idrear que a c»freta cl.ist~ re:iuziCo? .. 
~pv~ai;"aJ do. dinheiro d~ pOV?. de uma I j) não julga a SUDENE qua tais 
Naç~w. em obras 9ue, ~·em d!retamen- obras se. executa<i?,s, aos milhares. vt­
te em favor do mtete~~se de todo o riam constituir uin fator, rJ.e ~xílio 
~o,vo de unl E.~_t,a.:!:o. sOmente pode ser direto e. Urgente às popttl::t~ées rurais. 
Ju.g:a.ào conv_enlente ~e der uma ren- dando-lhes um sentidc de asstst~ícia 
tablllda~f!. ?lmima, so!:! o exclusivo as- socJal e econômica sem paralelo" 
pecto tecn1co? _ _ 1 

• ·-. 

- · , . . g) parqUE: ã. ~UDENE at-é .hOje nã0 
q}~ por que os_ técnrcos, qua?do. m- levou àVafite ~rogi-fühà SeinPJh:ni:le 

v~.<;;tlà~? em· tnncoes ~e ~ecuttvo, exl- que exige Conher-i.nient(, local. tf?.cilf~ 
dl porque al-ém de promover a in.s- g .... m , o_ fator rentabtltdrwe para em- mo. de nbtP.r cnm ... o§ h~bitantés rle 

'tal:l<:fl.o dessas pequenaS uSi.nas; julgil P.teen,dlme~trn; a 't!eu. cargo, Se esque~ cqtHt Víla OU cidade:). e pciUCci di~ 
que o .etaui, deve ,ser 0 \:fe-pósitô Or-: cen(o de ltlOdo _lamentável qUe, o as- nhéiro" 
'n\at~risl usad·r,, ma\ cr.nse·VHdo. ron~ pe~to.s?~ial. a valorha{'ão d.o homem · 
cerca qe_ .20 a 25 ·ano.J dé UIJlizaçat. é à ".base de qualquer futura inicia ti~ 9. Saúde: 
na Paraiba? · v.i privada? ·--- . al Ss.be a srrDEl\TE Que m;na _das· 

C) porque a SUDENF "P"e~e-n:ie C'>- r.J. por que confundir a aplicat;ão 1t:: maiores. cansr.s dR mortalidade infa..P:: 
locar motores diesel em ci::hHi'es c!o c::pital do. povo. ·em obras a favór do t.ii Ílri, Pià.ui é a falia. de ágt.ia limpa 
~nterior do Piauí, CO:{UO PiriPiri, caiu· i~1terêsse .social do poVo, com a ren- PS;ra as crianças? 

il Qual a atitude que a SUDE~ 
pretende tomar cOm refe-:.·t:!nciR. 
consthiçé.o dàs po~os, com chu.fari 
banheirOs, se.nitár!os e 1avunáarir1 
püblica:._s? 

k) Cómo ag·irá a. SUDE.NE Para 
urgente .inlcio· do programa aclma? 

'10 -=- Educação: 

a) Como· e~cara a SUD~E o p1:{ 
b}e1ita de educação primál i.a n1 
?1aui? 

bl Existe algum êstUoo sábre 
assunto, que poss(l vir s: conte.mptl 
ó Piaui, com àuxil1o técnico e !illm 
ceiro da: SU!)E.NE? 

C} QÜal a. situa~ão -.d:t SUDEN 
co{ll referênCJa ao progi'ama de. EdJ 
caç§.o secundária? 

d) Qttàl a sit.úação da sUusN 
cont referénda áo programa (\(' éui 
c~ção, tip"IJ ~rtisanato, of!~hl3.S té, 
rucas; e.tc. ? 

e) Qual a ãção dà:. SUOE~.I!.~ coJ 
relaçiio ao ensino Agr-o~'l\~cilicc? .. .. 

·11 - Índlli>trializ.açáo: 

, Considcrando-sN recente regulE 
;nentação .do artigo 34 qa Lei qt 
cricu a SUDE...~E. autorizana(; os err 
'p·egos .de cap~ta:is, cem· por cen 
nacionái.s a deduzirem at.é 50% t 
seu impôsto de renda pai·a invest 
mento:s no Nordeste, perguntU.-se: 

a). conio .Pretertâc a stJDENE ag: 
há seleç~o d~ iriqú§.trias qué' ptJder! 
Vfr a Derieficiar:s~ das vanta"'el 
oriundas dêSf.e CiSpbsiHyO? · c 

b) Perlllltirâ a SUDENE que 
criem indústrias de tipo tJemeJha~l! 
Visando estabelecêr à cilncorrênC 
honeSta e gar~ritir t Ç> intei-ésse ' 
cOnsumidor nordestin"'o? 

po-~ajor; Picos; Va1ênça, et\!.? tabili~ade_ e.ssenrial·. e nece~ária pata. b) porque 'a .sUDENe não e::<e-cuto_â 

f) 
., . • a .a:t~~JCaçaO: de r.ap_ttaJs _pnva:io.s. que,. a.t-e. hoje. no PiaÚi' um urocrram:i de d) Ser' .. o ·dadas c'nce'so· ., as' 1-1 

porque. á. SUDENE cotisldtr:t a ex1gem dividendos, à curto prazo? p;ertur2ção de poçoS. arteÚii'nÜ.o;· OU t.!.í.; - " v ... '"""' 
fio!uçílo do problema _de lu:í e. fôrÇa riO . . . dúst.ria.s exiStentes, com priondad· 
Pia.~r; de um in.Pd'ô.q\\e Üüp?.ljE- á uual- · 7· Rfn Pa!"ns.iba: · · b,ulat, .V_ts:.~.ndt;J PrQ-portionar água hL>n- Sôbre as que no NordeSte qllÍSerem.., 
quer indú.s~r.ia -Se ]nStalãr nJ Est.Ílt<d? a) est~ a sunciE inform?.da do pa às pqpúlações? rôente !lgora ·aqui se instalíi.reill? 

fJ) porque desÚiminar •<-chtra o que já foi a navegacão flUvtal no SãO c) qual ~ d~XicUldade-~ de dot'sr cr.:da e) Ser:io. âeferminados í:iHÍices uo 
Pwuí, no rroblehü~ de lUZ e fcri;a. FrhnCisco e no Pariwiba? }:li{VO.âtlo o:u cidade, de uma ou várias rp.at~ . de C'<;'-P~>\..1'1}, O.e ?ro,;iúçap, et. 
não_ lhe assegurando ·um tratamerito b.) qu~l fém sido a açc 11 da SUDE- instP.laçõe:s· de poço· tubul.ar · ou arte~· v,~ra ~s eh\Pr:es~s que qUlse;-em goz 
lgllal ao' âema·

1
·s. "'l.ados, pola o,_letii' ~ Nn lh si ano, com, chafarizes· públiCO.!.?_ . " f . f ~d ... ....,.., , - ~ ...... .(la. me orla das cor.d.i·.;õeS. de na.- · aos .... ene. lClOS re en CJ.S? 

ficaÇão do·EStádO, (llfbaria. ~ rtii-ah e vegabílidade do Rio São Francisco? o d) de ·miem é: ?-, i~ia do clia{Müo. · · 
erri Condições·. do. corísuiilid')t poder r '•.blico indicad<J no ·prvgrllma nort-e- /) N8o recoqhece' a .StJDENE q 
;tuport!).r 

0 
preço do. K;i10~'lat? C) tem P. SUDENE colaborado com tur..eric&rio da "'Ali,ançri. Pira o Pro~ hão estando o Pià'úi assistido de enc 

. . ?- Co:m}ssào do. R\o São FranciSCo Com ·gre.ssO:"? . ~ià elêtricá, · não_ poder:i oferecer 
h) porque conter. o dés<'nvolvtrrí.e:n· auxi.lia'_ t.é:cnko e n~an_ c~iro.· vi.;~mdo rridóstrias do Sul, o.s. mes..._,,.os dtt·a! 

t d d 
• ~ . . , - é) parque ao ·ser perfursâo o -potG u "' 

o as: ci ad~s de arna.Jba e T.o-rE:~i· 1~1~;h9rar fl:S ~on.~iç9es do ~io· prl':l·. tubular QÚ .artcsiâiw; cDnte_ndó 0 chao; ~·õs e facilidades do:ceai-á, !~io Gi-á1 
na., com usinas vel as e insignifican- pna.mente d"ito .oem como àas sua< f ·· -~~·· ·~ _.. 1 de do Norte, Paraíba, e p·eriia· ~'. 'UC' ..., a,rlZ P.:!.~' ICO, .nao se açrove: .!:1 ~:'!!''!. - m•~ 
tes, de.s:ie. o m·ament.o de aeu futuro empr~sas de~;liavegação flUvial? ~ cOmple.~r ·a obr~. com a ooP.<:t.r1_ícâ1 
:!:unCtonum"'eiH.o; eJli véz d.e promovet . do banbelro, do- saril.t.ario, e da !a•:an~ g) não "reconhece .a SUDENE1 ·q 
1.nrla .

5
nturã0 cap-ai ae 1 ;~rmJti:i-. coni d) qual tem .sido a ação da SUD.~- ~ esta ~itl!f!.Çáo · di.Sci'iminatona · J)od~ 

NE n-0 qtte di'" e -1 b d:iria p'übliéa? · d · larguetm, a ligaçáo de nove.:· consumi- · . . ,, r .s.per o a o ra,s. c.e ra çon enar· o .l?iauf s. pél'fn-q..nec 
deres, ·nos próximos· 5 ano?? L.elhoria.s do Rio Parnaíba?· · · • f) sabe 3. ·sUDE~TE qUe '~e .fõt·.dJ." afastado do desenvo!vi.merilo ec.:on1 

. . . . e) qual te_m st'do a a"'- o da· s· TTTÚ ... ' pendidâ ~-á ""són1!l de. um ·auhão e ti~ mie~_. a ·c_arg,o ti_ a SÚDENE?, 
t-) porque ?ensa. a SUDENE que a ....... vJ,JV.:.~ • .. :;--. , • d . d ",... . . . . , NTT."' . • ,... · zeütO:o;. milhões· de êrm:eir,)~. em t!'e h . h SUDEN é 

cons.ru:t;:ao .. a m,J.pa. f.-.•_;pmmosn ~""para reo~·gflnrzar, Il}ft1.uorar, a si·' untas tmtalãcões ·rpferidas rio 'fetrr _ ) _nao. ;;.c a a. l E: Qne . 
uo mtJnicíPio marfl,tl.hcô.e::.~ de CaXl% tuo,ção de navegação do Rio Parllaiba ?. anterior ,poderà ser ~vitarla. -,o r~ ;~\fi. ~u~ oonga~a? evrtar que 0, Pj~l~ 
eonstwçã:o que So poae. nc:recer'ap~n- • qüenta por cento) da atuRl mor~<>H· i t.IX1_· na pos1çao de .Estadq·ptodl1.o: 

. 'V:t._çao rara ó de:sinvulvi.ment-.J da.q~v!- 11 .tem a: SUDENE prestad0 a.uxnio da de infantil no Piam: · :n~tér1a.s pnmr, '"_.ca.paz de. ~n_ au 
- 'Ja ·região 11HH'I!nti:ell$e~-PPderá ·vir tan:;.~ t-rcnico e finnlceiro as êim:>r~..sas qUe . ~naJizar suas riquezas, e port.~n 

'.ib~J11 constituir a s,'1luç8.c. elo _proolem~ ainda têm embarcações rio Rio Pfq~ g) sabe a SUDE;NF crne a morts.h.- ~o!'ldenar o 1'\e:.t povo, a wna eten 
>de ·.Lt?.: e. Fõrço, do Piâul?. , . · naiba? · . · da de jnfantil .. 110 Piam 'l' in .~P. a . rf'"J- escra\.·utura econômica;/ 

j) por que .. a~SUDENF cçmsiçiera que, g) caso positlvo,· •"tes auxl:.. centagem de 5<10 p!3i cada rr.H t·rhllJ, · 
;Cr>t:s.truim:o a ·bri'r~gem dê'. ''C"riinino~ !i05? quais ~ ças? - · 12. Perguntas Diversas 
l::;a", estendendo aS SmiS Iihhas de fõr~ h~ caso ne~t __ ativo,· porqtle 

11
a_

0
· tem\ h) .sa.be..a. SUD~l'{É que:~' Ptr.P:·~gt 1) Por qge 4 SpDE_l'{E sOmrn.te nr 

~r.a B:_té Terezina, t~râ 1e.solviào o pn- ~ da cifra de. um bilhão e trezent-::>E mi- quatro anos que o DNOCS, corn \·e 
1blcma de luz c ·fôrça em Teresina·, sà~ sldo· elaborados pla.i1os para w referi.- lhõeS de cfuzeiros, no prO{:-a~a ii<- bat; vaiadas peJõ congi-e~so ..Na.ci ·h 
;mente dáqui há·5· a.Oos? dos auxilio.S? · , ··.água limpa, no.-Pirtul represeüt~ cér· ;niciou .a cP:n.strnçã.o. ·dà noVa 1nst 

lç) l)'Ji' que ti-at2.r.-::. ~asa da eletrHI i) qua~ O!fpl!:mos..Jâ elaborado~ pe- ::a de Cr$ 4.33::i."OOO.oo. por lilstalaçãc ~3;ção dP. água, e!D Teresina, .e q 
(:ação do Piaui. pbnsan·do sómente na la SUDENE para o aproveitamento <Chafariz, Poço. banhelr..o, .san!'"irio e noticia a ::~ juda. financ~ira. ·ao er 

·cap'-:al e 'em alg'.H1.1~\. dd'<\d€5 do in- àgro;.eCuário das. terras -do vale do lavandaria t:úb1ica, e é· eqnlvalentP· a preefldimell~,O, àtravét de a1.:Urdo CC 
"irt'ioi', com "in;:;t;alaçóf'~<: isDlâCM ·c de Rio Parnaíba·! ' um--empate de Cr$ 1 000,00 •n!ll éru~ o. BID? 
.ano custo de t:ilOwa~t? ~. . j)_ des~onhece a f0D&~E a ne-~ zeirO!l) por ha.bttante piãmense? .. à} Quàl é .o :.rai,or t;l,ç. .?Jíx,iiio ·ref 
·. lf -por· que a- siJDENE D:ão· sr .in te- c~sidade de aumentar a produç_ão de ô> Se considerarmos o .índice de ndo. -e como\'· &€-rã. cmp~eóatlo o · ~ 
~reisa. Pela. cori.Sti'U~ão dã barra_gem êie, gêneros alimentlcíos para o baratea- ~1mento popuiasaô:ô.al de S'Yo, :sal .. nheil'o? . · - ·· 
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~~ ~ ~~~~;u~~~:::sl::-:~0 -;:::~~~~~.- ;;:::~-t:.-:~-~ra -~ã~ ~:~e~~- bane~ ns capitaL$ estran:~ OC~~ -do Que 0 Govêrno os ampare, e qtP J· 
d •- m do· 0 -rte da comissão Mista de Se- ctecem à eXigência, de resto m_uiro. p•·oduto de seu trabalho tenha colvca~ tliplada no projetQ e esgow~, C•l ~ 

1 
d d 

!Préstimos do BID, concedidO a nadores e Deputados que se reuniu nat~ra , a remes.::!\ e uma Parte ção no mercado nacional. Emreta.n-
'r.ut'tas vêzes, no -Senedo. para de- dos lucros parB o pafs de origem dp to de. um tempo a e.-.ta partE', 0 sul nu._ 1·1as cidades do Nordeste? 
bater a importante mat.eria. e.com· -::apital investido. mais p!óp:iamente o Centro do tla1s., 

~j Serâ que a SUDEi~E consid(Ta panhei pari passu tóda.;:; as discu.s.sõcs Argumentava-se _que a muit:pUca-. São Paulo, dei~ou ~e oter~cer u~ercat­
tJ<Jrtuvel ~ lastitllâ.vel situaçàa· ele qu~ se travaram na Sa.la das Con\i.s- c~o do.s inve.stimen ... cs e.stra:;.geirc:s I do para a co ocaçao da JUnta e da. 
Lta. ae esgotos em 'leresliia? sõas, pelo m-elhor entendimen:o dO jferecia. evidente c::mpensa;-!i.< ua. mnlva da Amazônia. 

. MSlmto. Não possn deixar de, como t ' d J:t 1 11 QuaiS ·as provldênc1as que a trabalhí.sta, como homem que se bate desvan agem rp.reseu.a a. . '3."a. mu- P::Jr que sr Presidentt!'> 
l.o)El\~ pt>etende tomar par~ que tiplicação, porém, n':.o é certa e hjo 

1 
· · · 

1 pe!n..s reformas de b~e. pêlas refcr .. rycdemos le!!ll!:'ar à C:1.::e dl hlpót-e:e. Vú.l'la.s são as causas. Uma ctel~s é, resina, Parnaíoa e F 9nano, no ms.s. de eRtrutura de que n~ce~~itn o t - 't t · · dU.st · tir· ·<11 d · 
1:ut, sejara Uotndas de: rM.es de (..5"" País: nesta hora de seu des.ehVGlV'i· O ce-r o, é qu~ o c:::p1 ~:~.1 es r~n;e1•·o qu~ a m rta ar lCJ o p(";.p~1 ce; 
to~? quundo entra no- P<"is pt·c::iuz U!ll im~ t.rubalagens improvisadas, que .J. tf'c· 

mento! trazer _.. minha horuen:t:z;em .1 pacto na econrnnla n~donal:, no s:;n~ n;ca muqerna oferec~ pata a ci:.::11Ia·! 
!• e verdade que o Enibaixad1r, tcdc.s cs senadores e Deputa.do.s que tido de aumen·ar a'i no.::.:;.lS r~;::1b 1 ~ rão· dcs produtos, os.sim como o sac:>-

1 ;J:hor Bonan, en'!'l.aa·:J especial no ali dis~utiram a matéria, tendo. errt lidade,s. rentáv~l.s. l'-.......,e impact.o 1110 d~ n'll~'Tem que d.:opcnde da jut.t. C'U · 
d t K eú \ .,·0 ao Nord< s- vista. exclusivamente, os interês.se.s ' h " 1 

Cil ~·n e enn y, "' · evolui suce~sivamen.t>, acompan~ a.n·~o da m."lva como m~té.rias naturais amR 
eonnecer de peno a~ reg1ões rn:cts do l3rasi1. o cresdment0 ve:"tt.ati!'o da- l;>o~ulJ .. lJrs es~f.o sendo rele~adcs n. se~undol 

.·entes de aux11io nortc-america110• Intere~::sante, Sr. Pre:;_1dente, veri- ('ã.:-, p01'que I.é s~'lUl?"rJ'1S ul~"eru?re.<: nl~no el'lqu"'"nto as estoc~<tens nao; fár 
·~vês da "Aliança para o Progrcs- ncn.-se o d::!bate que se tJ.avou na re~ .~Obre o capital iniciahnent~ in,·p.;hc'o brlc~'! de fia~ão dê3<:rS c.Sacru -:-uio leI 
'1 · ~ ferldn. Cotn~.s3.Q ert:re oo e~ •ment.o.s j ::-oL:a. oue n~o !"Cf'nt:>L'e quando se " ~ct!'!"r:m. o indt'.strW.l não vai J'I.J 1 

('nals cS Est~dcs vlsi~ados p(;lo 'eput:!~C.'l da di:'!:Hn c <::-> rbrtE'iltos, trata de capital nac!onal. .,,.,-r..,do produtor buscar a m1te~ia .. 
. 0 Eolllln"' :,Ja:·b:ne~L1re.3 ccnsi.:l.erudc,) elero2ntos A que.st-;'0 é c'r."a até e"f.e pon1o rdma. 

· .. a~}...Lu. r · e da c:"~ln4·da · ·.. .·-· · ~· 1 
. . · 5 r. f""entan'"' da r.u.. .... ··~ · a quo.•quer lntelJ.gônt>La menos cs)e-~ 0 ~r uourr'o vi~tra _ P~:";::Jife: 

J) qualS o cp ........ J..~A> >..; I . A ct> 1 ' . li ada a u l"S "n''b"'s D•f ' . . F. c.unlpanharam 0 l!;ut~~ i· No flm '""e tu J, preva ereu. f'Sve- C1à z. em S'S n.... c ....... -1•. ~· v. fif um a:-art-? 
.d ' que a · <>c de rtcJ _:a:nc.3 c.~..cos. o inte:·c..:: .~ do Rr--;:sH tmr dtante ela 5e e:natanha. na 1ur r . . 
lori3o~an em Nua.dvl~.,?m • !) Su":.:;:.l~u im apru:entado pe:.0 :no~ ~Jm.p1 e:w de P;{:-:;;:-:·~ cu herme'l.}utl.;"· O SR. PAULO FENDER - Com 
.u~men~o pelo or es e bre SlmEfhL l\h:m de Sã, uma. das ·~non6micn.. f~tco a:s hom::ns de m~ .. :nuita honra. 
~) p;>r QUe 0 En:J.Ja~x •. JO!";JJáo v~ . .,J~lmais.Jüciôas lme.·ligt;Iichts de.:;ta Ca· d!ana cuitu.:a ... ccmo o tlra~or I:IUê ~;a 

0 
S J.t.curt'fo Vieira_ 

0 
tema que 

0 Estado do P1n.uí, se o objctJM :'u, r.!~o:;.r'l'·..it• f n a-~un :":• r;-.:nOm!~ ocupa e:;ta tri)1un~!. Ana,,so, pnr-::m, V ·E~· ~.stâ versando 
1•Al~ança. para o P1"03"l\~::S:.", te~'l ·l)s, é, rt'"l.lmrr:te. um tro.'Jq'!l:> qúc o oue pQEso ana~Ifar e destaco, de, · · ·· 
1~ base essencial. o urgente am~ non:·a a. cultura parlamenta1· do B.ra- eon~eúdo. do prc.teto, t671~ccs int;rf'~- o SR. PAur.o ·FENDER - P~>r:l 
0 às populações Jlllli.s nu:::.tsltrt\.ll.-; :;;il. "_"C~.~t';_. tJara a. co•..,!Jre:msao e a mt~- 'Jerd'lo a v. E'x11- rrconh.eco qm~ 0 km4 
.Nord-..s.te? E..'lt!'ef.anto, a Com:.S.São Mista, ino;- ligen:-ta do Senado. 6 de__, V. EX" e a tellna talvez seja 
J será. quê para a SUDENE a ~it.uida para e.stud9.r o problema dos Nq art. g9j panígraJo único, diz o !lJ-inlia. 
câ.ria. siL\.IaçGo do Estacto do Pi<111í. ~apitais estran,teiros e a remessa dos .t;egumte: o sr. Mourão Vieira _ ... é- ~S.a. 
a 1·enàa "per caplta" da sua I·..l- seu.s rendimentos pua o ll::tt.erlor~ em "As remessas para o e~~terim sedutor que d ·ixei meu lugar a MC.>~a 
ação é a mais baixa. do Pais, sen ma reunião de 21 àe junho tramato, dependem do re~istro da oemprê· para vir dar uma noticia surpr~nw 
·.l1dadcs de energia elétrica, se.:n p-resentes os Sr.s. José l\·taria .Alldmin, sana f!Ui'<I[QC e de prova d") pn- dente que val encher a V. gxa e a 
lhmua instalação de es!Jo,tos cu r>nsi<J.ente, Senador Mem de S:i, Re- gamento do impôstO de renda tod.M os amazOniâos de satisfação. o 
13, em suas cidades, sem assi.stên~ !a~or, DeputadQs Sérgio Mn~aih<ies, que fr deVido''.. Govêrno de meu Est~do, em .::onteto 
sanitária nos seus municípios, n~,o Daniel Faraco e Carve:hu Sobrinhho. com firmas alem5.e.s, acaba de conse-
·.n"" 0 atença-0 esp•"I'al e prlontâ~ e os Sr.s. Senadores Sér~io Marin o l?nfeito. Sr. ?residc!')te. lt o aue to 

1 ......... -'"' "'t 1- M · · 1 · d i 'n -ruit financlamen , a ongo praz.o. da "Ali.ança para 0 prosrcsso''t e neJ.;::Ion acurn.n, apreciando o Pll.· ~e faz em qua qul'r ra·s e o.r ;e _ f'" 
1 

d 
recer é o subsJ:.ituth'o aptes~ntaào dê...~es me~mos capitais que se mves- _para. instalaQii.O d~ uma. u"'r :::a ' 

Quando os respon.sá.vefs Pc .a ,elo Relator Sel'lador Mem de s~- tem n 0 Bro.il. · · papel. 
JBNE!. como órgão de ligação en~ resolveu, por unaninudade, aprovar o SR. PAUI;..O FENDER _ Ia trr ... 
o Govêrno dos Estados unidos e um outro substitutivo, êste, sim, de O art. 51 rêza: m-inar minhas conslrieraçôes neste 
asso ooverno Fedt'i'al, pretendem acôrdo com tódas as opiniões que se- Art. 51 . 0 cori~eJho· de :Ml- u::mto, eom a nece~·sidade de se tndus .. 
tidar o Senhor Bruno ,Luzz.at1o dimentaram o ~Usunto, nece.~sàt:,ia..~ nlstrás potlet'â e.stabe1~cer. medi· trializar 1•1n loco» nossas riquezas na .. 
~ visitar 0 Piaui e .s:pnhecer df.s mente, n0 d~bate parlamentar. $ fl.nte rle~reto; ouvido 0 conselho tur~is . 
. as urgente! necessidades de an:.~ d·ever dêste Plenário apl'ovar ê'ite Nllclonnl de Economia: , 
j técnico e flnance.rro? substitutivo que, recebeu a aprova- o sr. Mourão Vieira - A noticia 

Como llojenl 03 . rcS'"OI1Sá'll~1s ç-iio unânime da Comís.são e"pecífica, I _ que a inversão de capitais que trago em primeira mão, é r..lvfs ... 
J:o con.stituida para examiná-lo estran.•,eiros, em àeterminaó.as s-,· eira porque significa que fica~ 

' SUOENE' • Au1 representada J)elo . - · '"'" 
'i a/iviõades, se .fa;-s. com observân· remos llvrcs do guante de algumas in ... 

hor Celso FUrtado, M. D. Supe- Ao Substitutivo Mem de Sá, altera cia de uma esra1a de nrioridades, dústrias de Sâo Paulo. Digo d~ ai .. 
endente, classificar a atuação d')f> alguma coisa; mas. em sua linha em beneficío de r~'!iõe.s menos guns porque sou sempre .suAve nq 
-•ct tantes p1auie"-e' no"' surs mestra, não alttora. ftu'ldatnentalmen-
= l u., v' ..... de~~nvolvidas .do. país; minhas as.severaçõ~s. nesse partlct.tlar. j - interna ? :e, o tábnlhD do nosso nobre coi.ega 
oes s f mesmo porque nem t-odos pensam e Hustre representante do Rio Ornn.. li -· que os capitais a.<;slm n. 
~ verdade que o Piauí tem Wlt,s de do sul. Há pontoS. sr. Presiden. vestido...<;" sejarn-Lsent~s. em maior Igualmente. O ,talo da juta. o c~ule. 

seus problemas be.11 derendidm t-e, qrte mereceu ser d!':batidns e exa~ ou menor !:!l'tHt, dns restrições :'lerá. a matéda-prima para a· fabrica. .. 
:::lenhor Leônidas NUIIcs Alves tla min:ldos neste Plenário. para escla- previStas no art. 28; çiío ·de pap-el. 

I? , ::ecimento da Cu.c;a e da Nação. Lo NDE~ A 
DI - _que Idêntico tratn.mento O SR. EAU FE ..1;"" - co--

' é verdade. "Ue e-m 'rnce" da. 9.t.\. !t d' t· 1 ·•b re · tid 1u1 ' · '~ Mu o se 1scu JU, aqu, ;:,;u re -. se apliqur aos canitais mves oo o~e. 
<1.&5Ullllda pelo $enhnr Lcónidas mes.sn de lucros. e, fui um dos Se- -em ativi'd::tde.. consideradas de 

' ' · t • do Q O Sr. Mourão VIeira - Acabar:\ o • em de,~sa. ooo :n eres.ses nadares que m'li.:; se a tiveram à ques- matof ·1nter~e para. ·a. ~anemia 
· f ' d · d oflci·o cta· Stl · 'd d · t' d "craft",· papel de embalá.gem a que 1 01 en ereçoa o - ~ão da neces.s1 nde o re_!JS ro o c:1 'nacional. 1 
Ê ao Govermtdol' do Piauí, con- pltal estrangeiro neste Pais, V. Exa. se refere; perdurará a. ce '.1 .... 
ando o Senhor Lcônidas N. !!. Sr. Presidente, 0 art. 51 dêsse sul:IS· tose pura., que encontramos no ca:.tle 
Silva. •·por.Sona non grata."! n 3 Se não me engano, desde o tempo titutivo, é por si .~ó tod:> um progra- da juta. E' uma. notícia. agradá:trt!l 
1 S · do Govêrno Café Filho, que o Bra- i para. todas nós e, ao mesmo tempo. 

e ho da UDENE? .sil deixoú .de fazer o regtstro dcs ca~ ~~~d~~e~~~;rd~~ econôm:ca num, Pus 11ma mensag:m alvissareira para nos-
Quais as razões que tetla.m le. o1tais entmdcs no Pat<;. t:.tl'a.Yé.s de ~eu "os contetrft.nec-s do Amazonn.s. serA. 
a. SUDE!J.'IE a considE>rar ''per.- estabelecimento de crédito compct-en~ B' realmente uma conqutsta para a ê<:te, 0 llltlmo ano de sofrirnento, por• 
non gtnta'' o Senllor Leõnida3 te. Isso signífica que o l:;ra.sil dei~ nos.~a Le~islaçJo e•pecifica a l!On_.;a- nue no ano que vem, estaremos lsen ... 

.. d~ Silva? xou de saber, por falta de um funda-. f\'façâo do disposto ·neste artigo em t0:3 a salvo de perseguições econôml· 
Qual a rcaç!lo do Oovêrno ~~> ~~~ig1 c~~~~Pi; ~~~is~~~~áv:~·uiq~~~~ lei. co-financeiras. _ 
no o!ic1o dn SUDENE coRSl'· inve.stJr, t.rabalhar conosco) evidente~ Sabemos que Um dos mA-Iores ma- O SR. PAULO FENDER - Multi> 

1do "persona non grata." 0 r:c- mente. cont.l'ibulndo para _o progre.ss.o Ie-s da economia na~ional, "é o inv::-s· obrl~r~do p:;la C.Jntribuiçã.o técnica. G.:: 
Le.óniUru; N .A. da Silva? ~a nossa Pátrio., ma.~ com o devl:"r t.lment.o dtscrlmfitnd0 de C!lpftfll. (>5· V. Ex" nobre Senador Mourão Vi· 

de se subordinarem à nessa.. dlsri- trnngeiro ou naclon_o.l. s~m n planlfi.. •+a, uni dos mruores estudlosos do 
pUna· governamental, camo acontece cnção nc~essó.ria ê sem umn. c:>nsulta "''Oblema da juta e da malva nesto 
-em qualquer pais civilizado. válida às realidades do in~e .. ·ê.5.se ·na- ?ais V. EXa. acena com a. po.."'Sibili ... 

SlL PRESIDENTE: 

n a paJavra o nobre 
t Fendor. 

Smado: As discu~ões oue se p"nce.<:".Saram c.lonal. , dnde de uma emanCipação econôm!ca. 
oortanto neste Plenfl.rlo, e no da. Câ· o art1!1;o 51 estab~lece uma escOlha quento à fabricação de pap-el do Ama ... 
inara dqs Deputttdos, glr:;..ram, prln· dB prlofidBdes pa.rfi ésse's tnce.stimen- ~onas. atráVés da utmzação da po!ça, 

5R. P.'lUl.lJ FENDER: I cípalmente, em tOrno de'~ertas efipO- tos ét)m relaçno a regiões menos de .. 1o caule da juta e taJvez da malvn.. 
· Jinçõ-es que o capital estra-nr.elr.o J)rb~ senvolvldas. Rtnbos abtmdant:s na Reg:iâo, na.ra 

ío joi revisto pelo orador2 -- duz1a com seus investimentos .nesta t]He nos livremos de imposições e do 
Presidente, Srs: Senadores, \t Nação. em contrnnoslçâo M·s mVPs~ Sr. Presidente é· o· caso. de nludif. mistério ext!>tente n0 Intercâmbio es-
J do congresso de sábado úJU.. tlmentos de capitais nacionais. E um aqui. a um ponto mnit0 interes~ante tre o prOrlutor e o _utmzador do Nryrte 
n..screve em suas páginas algn dos pontos maiS controvertfdoo era do discuno ont~m profC'rldo pelo no· <"! de São Pau1o

1 
atlnentemente a-o pzoo... 

~ importante para a. vida nncio· precisamente, o oue se refe~ia. ao bre senador Lobão da Silveira, st"t\lre b'~ma da juta. . ·, 
Nada mais. nada menos do qut· rein_vest;mento. Enquanto .os cs.J)Ital-s a juta e a tnalva. . Sr. Pre!lidente, assinalava eu <tS • be-.' 
J.St.!tutivo ao Projeto de Lei dL nacwnrus operam com remvestune-n- , . , 

1 
é . ~ . ~ t 

ra que discípliaa <? investimeiJ· t.oo glob!lis. ou qua.se ~'obai~ do seu Fstas materia.s naturais brast.-e,t·~s In .f1cos efeitos que terat· fu uramen-
, .capitais estrang-eJro.s: no Pazs, lacro auanào n~o sejam globals, o esfão se_ndo aba~dGnadas na R'-'~fao te. os dispoo:Ittvos do ar . 5.~ do pr()oa 
a.?sim a remessa de lucros par2. ln-rro fica no pafs, ·embora simples- Atnaz_ômca. ~l{rh.Ult.flres ali .~e "dedl- 1~to. s~bre a economia naeH>nal; Se 
erior I mente :nos bancos, imobilizados no."l 1 Ct1m a é.;; te t.1po de .. cultura, csp~.:ra...'1· .:USclplmatmus a Inversão de . ca_p.tafD. 

-· 
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t.strsng"iros obsel'vada uma esc.1!a de 1 p::fs, atravé.s de um plano governa­
;p:ecedência · ou prioridade nessa m- mental para o· seu aproveit-a~ento, 
versão, tie acô.·do c:lm as oiver.->liir,a- .::orno, tambem, sabemos_ que existem 
ç;;zs reg-ionaís do Pais, teremos, ne. ,J0pulaçõe.s desamparadas que lutam 
ee.osàriamente, uma política eco:1ômi- ,;ontra o probl~ma da fom.- e:r:nbora 
.cu que dSS _gure me!bor distrib'Jiç'io 2m pequeno numefo com rel~çao ~o 
(h capital entre nós, como as ;!'ldus- Nordest~. EntretanLo, essa reg1ao na<'> 
t-t .. :'lizações toca1s que evidentemr:nte :JOde fiCra descurada, rel~gada. ao 
s,..ráo muito rne.h e~vnômicas: Havei'á, a_band~!lo, merec_endo, por 1gual, ru; .. 
·e·ndf! facil1dade para os capitais que sr.stê:ncla d.o Governo. 
EP invi~tam des.sa forma. relat.ivilm •n-1 o Sr. Mourão vzeira - l!:ste o 
te a isenção, quanto M ré.Strições t)re- oonto de vista dÕ Govêrno. Temos um 
'V~<:tas em 0 ntros dispositivos do pro· programa de govêrno realista e rf:a .. 
jeto. Eis o que diz o art. 28: !izador no pais. Estou de acôrdo qua_n~ 

do dama por um programa de açao. 
"Art. 28 - Sempre que ocorrert E' 0 meu ponto de vista. 

. ~ave desequihbrio na balança d ~ 
pa~ament0 ou houver sérias ra- O SR. PAULO FENDER - Ag~a­
zõe-s. para prEVer a .:iminência de deço o aparte altamente contributivo 
tAl situacão, poderá 0 conselho Jo Senador Mourão Vieira e concluo 
é!a EUMOC imror restrições po; as minhas palavras, Sr. Presidente, 
prazo limitado, às ifuTlorta..;õ~s e porque era o QUe me ocorria dizer na 
remec:sa dos rendimentos dos ca- sessão -de ho)e. depois. de me <\~te~ 
pita~ estr'"'noeiros e para ê«·e 

1 
no estudo do Substitutivo do P~·oJeto 

. ' a o ' ' ''.::.. de· Lei da. Câmara. dos Deputados 
ftm, outorqar ao Banco do .B~asll !';ôbre investimentos estrangeiros e Rr-
o ~on~opóllo totRl ~n~. parcialo Jas messa de Lucros para 0 exterior, subs .. 
ope.a~oes de· câmbio • titutivo último do senado que reput.o 

Vê o Senade que. desde· que o ca­
pital estrangeiro obedeça ao.s .nterês-· 
se~ naciosilis nos investimentos re~i(v 
nais", ESsas rCstrições s&bre reme-ssa Oe 
lucros não pesarão s,ôbre êle. 

O Sr. Mourtfo Vieira - Per!llite 
:V. Ex~ mais um aparte? 

O 8R. PAULO FENDER Terei 
·Jl,.azer e:n o'-uvii o aparte de Vos.<;a 
Excelência ... 

O Sr. Mourão Vi,.ira '- Afnda hâ 
poucos dias, o senad0 te,ve a ouortu­
nidade ·d ~ aprovar projet-o da Cãmar"t, 
de autoria de um ilustre Deputado do 
Amazonas,' iSentando de 'impostos a 
mao.uinaria e demais pertences "PMa 
a instalaç§o de uma 1ndústria da bor­
~racha, juta e óleos, como V. Ex' bá 
dé se recordar. E' mais· um inc~ntivo 
à inversão dêsses capitais na RPgião 
Que 2Qui npresentamos e, mais dú 
qne isso, um movimento sério. ent .. e 
os homens do Norte para estenrler à 
Amazônia aquêles benefícios que 1e­
ram ao Nord:-ste através da SUDE'NE 
Não vejo eu, homem do extremo nor­
te, por que fazer diferençá entre Nl,I­
te_ e Nor~este. Se aovêles be.,~tício.;; 
6Ó n~o nos at.ig-iram ainda é porque 
somos poucos. o dia em que a~ingir­
mos o quantitPtivo populacional no 
No 1·deste estar-emos nas mrsmas con­
d.içõe~. Portanto. a extensão dos be­
n ~fi Cios do Nordeste à Amazônili r. 
obra õ~ alto patrloti\mÔ. 2ste o mo­
vimento 9ne se anuncia. talvez. ~Oml'l 
prOQ'rama de govêrno daqui p.c~r dhnt.e. 

O SR. PAULO FENDER - Agra­
óeç(l o aparte de V. Ex~ 

0 nObre colega assinala muHo hP.m 
Que nã0 pode haver distinções.. F.'n­
tre1ant0 é E-Vidente· que a disf.fn~ão 
entre r.~ord-este ~ Norte ob.,deee a cn­
tério demográfico. Sabemos que ~­
nossa região, na· chamada amazônla 
política infelizmente f> despov·Ja 1 'l. ~· 

. média até br:m pouco tem no, ~ra dr 
melo ha\:lltante . por quilômetro fl')!l.­
drado; Por ontro lad-o, um tên;:o da 
po-pulação do Brasil se defronta ·~nm 
a fome nas assoladas regiões do N"or~• 
deste. Como V. Ex~. homem no ex­
tr"mo Nrlrte, que Tuta por mPlh.-lTf'~ 
cOndições de vida da nossa gente, ~ou 
obri_gadr. a rfconhecer que "'S.SPS P,'~An· 
dcs inassas sofredoras do NordetP. rle-. 

~ vem ter pr~valênciR na assis.t~nda 
governamental. naquilo que se refi-r"' à 
emergência assl~tenci?l. · Ma.e desdP. 
que p?tssemo~ pa"a as planificaf:ó~~ 
de govêrno, estou de acôrdo com Vossa 

1 Excelência. 
' . O Sr. MOurão Vieira - &ste o rnr.n 
f Pont.o de vista. . 

I o SR. PAULO FENDER - D?VP-

~
mos olhar ,a Ama:>:ônia como uma re­
gião onde existem matérias primas em 
abundância. recmsos natura.is que p-o­
de!:ll ser oferecidos à economia do 

perfeito e em plena consonância com 
as possibilidades sociais e políticas da 
atualidade brasileira. (Muito bem) 

O SR. PRESIDENTE: 
- Tem a palavra o nobre senador 

Vivaldo Lima. 

O SR. VIVALDO LIMA: 

(Lê o seguinte discurso) - Ar. Pre­
sidetne, sob o titulo "Declaram-se elU 
.:rreve os medicas da Au.stria", o "Diá­
~io Carioca'', veterano e prestig'i<JSQ 
matutino do Estado da Guanabara, 
na edição de ontem, publica a seguin­
te noticia calcada em -informações das 
agências telégráficas: 

"T(ldos os mêdicos austiacos fo­
ram hoje~ greve em sinal de so­
lidariedade com· seus colegas de 
Viena, cujo contrato oom a Cotu­
panhia de SegUras de Enfermina~ 
de expirou e se opõem, a concluir 
contratoS individuais de t>1a.oaU10 
por temerem ver-se reduzidos à 
categoria de funcionários. Em to­
do o pais as- salas de consulta..;; 
médicas se ·mantiveram fechadas, 
·havendo adendo à greve os mé­
dicos dos hospitais, a exceção dos 

·da. região de carintia. Só estão 
abertos os serviços de urgência, 
como se fôsse domingo••. 

Não há dúvida Sr. Presidente, que 
o noticiário envolve fato inéditO P. 
singular. 

Para nó~, . sobretudo, por motivos 
óbvioo. 

Dai o espanto e a razão de ·ser des­
t-as palavras. 

A atitude extrf"m:t dos colegas aus­
tríacos, em apoio as reivindicações 
dos esculápios vienenses, é ostensiva 
demonstração de tôda a classe mé­
dica daquel~ pais de que não há o 
menor interêsse em ver-se trapsfor­
mado qualquer dos seus membros, ou 
tôda a coletividade profissiOnal em 
funcionário público. 

Como se depreende da leitura õa 
nota em tela, tal eventualidade sem­
pre eSteve fora. õas cogitações dos. 
laboriosos dis-ctpulos de Hipócrates õa 
bela naç:lo balcânica, vizinha, por si­
nal. das terras bêrço do pa! C$ Me­
dicinà. 

Expirados antigos contraros, opõem­
se enérgi::amente os colegas vienen­
ses, com a. solidariedade incondicio­
nal de tôda a clase austríaca, a que 
sejam compelidos a aceitar novos 
contratos de t.fabalho _:_ até ai nada 
.se Poderia estranhar - mas. Sr. Pre­
sidente .pelo profundo temor, de con­
trato em contrato, .numa seqüência 
arrepiante e alarmante, de se verem, 
com o te!Tlpo, )nclufd_os nos f:L'Uadros do 
funcionailsmo ~o pais. 

A não ser nos casos de urgência, 
nestes_ mom~ntos por aquelas bandas 
do sudeste europeu, os micróbios ou 

·' 

i 

~ células. orgânicas devzm assoe: ar~ 
se, declarando-se igualmente em gre­
ve, uns abstendo-se de incursõzs 
ag~·zssivas e out:os, a seu m-odo, seja 
em que· víscei-a fôr, deix~m, por en-· 
quanto, de dar um ar de sua de.s­
gn.ça ... 

0:.-a, Sr. Presidente, nestaz duras 
épocas amJa se ct:creta uma greve 
geral - e lo:;o pareje de escun1p1os 
- pe!o simp~es .rece~o de em qualQuer 
ocasião serem reduzidos à condição 
de fUncionários ..• 

Na verdade, talvez, a coisa seja lida 
em tôda a parte do mundo com a 
maior estrannzza e estupefaçãor 

Pelo menos, não vulgar. 
Entre n6s, sobretudo, causa espé­

cie e de algum modo. certo calatr;o 
pelo Pavor de que a moda pegue, e!!! 
sentido contrário porem ... 

Contudo, ê per.spectiva muito re­
mota. 

o continente é' outro. a mentalida­
de que viceja é d!versa, o tempera­
mento vário e irnauieto; 

A tendência, no particular, já se 
tornou patente. E' irreversível. Ca,.a 
dia se a-primora o regtme. A com­
boração, ne~se Sentido, vem espunk.­
neamente de touOs o.o;; '.lados. a todo 
o instante. 

Dia che-garã até ~'Ue não havera 
mesmo contratos. A crise serâ dlreta, 
efetiva sem qualquer estágio. 

Então} Sr. Presidente;· se tal vier 
a acontecer tambero nas paragens da 
velha Austria, a greve dos escultl.pios, 
lá, perdurará fndenifidamente ... 

De um ou de outro modo, enfim, 
coitados dos enférmos, pobre ·do &· 
tndo. 

Era o que tinha- a dizer. (Muito 
bem! Muito bemJ 

comparecem mais os Senhores Se­
nadores: 

.Mourão Vieira - Paulo Fender -
Lobdo da Stlvezra - Eugênio Harros 
- Joaquim Parente - Fausto Cabral 
- CarLos Saboia - Menezes Pimentel 

Argemiro de Figueiredo -_ Ruy 
Carneiro -;._ Jarbas Maranhao 
Afrãnio Lages - Stlve5lre Périctes -
Lourival Fontes - Jorge Maynard -
Det Caro - Ary Vianna - Caiado 
de Castro - Benedito Valadares -
Lopes da Costa - Gaspar Velloso -
Irineu Bornhausen - Daniel Krieger 
(22) • 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra, ·ngs têqnos do ar~ 
tigo 163, parágrafo 2'?, do Regi?lento 
Interno, o nobre &nador Gllberto 
Marinho. (Pausa). 

Não está presente. 
Sóbre a mesa requerimento de ur­

gência, que será lido pelo Senhor 19 
Secrêtário. 

Requérimento n9 402, de 1962 
Nos t,ê;~_·mos do art'igo 330, )et.ra c. 

do -Regimento Jnt.erno,_ requeremos ur­
gência para· o Projeto de t.ei da Câ­
mara número 126, de 1961, qué dispõe 
sôbre o Estatul;{) da. Orem dos Advo­
e:<tdos do Brasil e regula o exercício 
da prOfissão. de .Advogado. 

Sala das Ses.sões, em 11 de julho 
de 1962: - ·A tránio Lages - .paniel 
Krieger - Gilberto Marinho - Ve­
nâncio Igrejas. 

O SR. PRESIDENTE: 

--De acôrdo com o diSpoSto no artigo 
328, do Regim~nto Interno, o requeri­
mentia será votado no final da Ordem 
do Dia. 

O SR. PRES'YENTE: 

Sôbre n mesa parecer 
lido. 

que vai ser 

E' lido o seguinte: 

Parecer n_9. 320, de 1962 
Redação final do Projeto de D, 

ereto Legislativo número 20, d 
19(11 (número 27-A de 1959 n 
Casa de origem) • 

Relator: Senhor .senador Louriv: 
FGnte.s-. 

A comis.5ãq apresenta a redação f 
nal do P-l'Oj?to de Decreto Leglsla!h 
nUm ·ro 20, de 1961 (número 27- A .( 
1259, na CBsa de origem). que aprol 

·o Convênio do "Entrepost-o de Dep( 
s:U.J Franco" em Santos. no Estad 
de São Paulo. firmado com a Rept: 
blica da Bolívia. 

Sala da.s Sessões, em 10 de juU 
de l!ffi2. - Ary Vianna, Prsiden+~ 
- Lourival Fnntes, Relator .. - R: 
Carnei~, Lobão d-a Silveira~ 

ANEXO AO PARECER N? . 3~'11, 
DE 19ü2. 

Redação final do Projeto de D• 
ereto Legislativo número 2{), 
1961 (número 27~A de 1959 
Casa de origem). 

Faço saber que o Congr€...<:.50 Nacio 
nal aprovou, nos têrmos do arti~o ( 
nú>nero I, da Constituição FedeJ 
e eu, . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . Presiden 
do Senado Federal, promulgo o s­
guinte 

DECRETO LEGISUA TIVO DE l!MJ: 

Ap.rova o Convênio que cone-e­
um "Entreposto de · Depósí 
Franco" na cidade de Santos. E 
·tado de Sâo Paulo, à Repúbli 
da Boli1JÜ1. firmado entre os E 
tados Unidos do Brasil e n R 
pUblica da Bolívia~ em 29 de mll 
ço de 1958. · 1 • ' -

O Congresso Nacional· dec.reta: 

· Art. 11? ·E' aprovado o Convênio q 
concede um "Entreposto de De pós 
Franco" na cidade ôe Santos, Esta 
de São Pau~o. à República da BoJív 
firmado- em La Paz, a 29 de ma.r 
de 1958, entre os Ee.tados Unidos 
Brasil e a República da Bolívia. 

Art'. 211 :it..'>te decreto legislativo e 
trará em vigor na data de sua pub 
cação, revogadas as disposições 1 

contrário. 

O SR. PRESIDENTEt 

Tratando-se. d~ matéria que tran 
tou em regime Oe urgência, terá irr 
diatamente discutida e votada. 

Discussão, em turno único, 
redação !mal (oferecida pela C 
missão de Redação em seu Pa~ 
cer número 320, de 1962) do Pl 
jeto de Decreto Legislativo nún 
ro. 20, de 1961 (número 27-A 
1959, na Câmara dos Deputad( 
que aprova o -Convênio do Ent~ 
posto de Depósito Franco , 
Santos, no Estado de São ·Pm. 
firmado com a República da 1 
lfvía rprojeto aprovcul.o na ses~ 
de 9 do mês em curso, em rEgi: 
de urgência, nos térmos do art: 
330, letra c, do Regimento Int1 
?lO) • 

O SR. PRESIDENTE: 

Em õis"'cus.são. 
-~ 

Não havendo quem quei-ra tlS'I-r 
palavra, encerra r e i a di:!cussí 
(Pausa). 

Está encerrada. 
Em votação. 
Os Senhores Sen?.dnte.S que ap· 

vam a reda.ção f'nal queiram pern 
necer sentados <Pausa) . 

Est-á aprovada. O projeto vai à p 
mulgação. 

O SR. PRESIDENTE! 

Vai ser lido outro parecer. 
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E' lido o .s~11uinte 

Parecer n9 ::.21, de 1962 
Redação fina.: do Projelo de Re­

solução número 9, de Hl62. 

Relator: Sr. Lourival Fontes. 
A comissão apresenta a reda~ão fi­

nal do Projeto de Resolução número 
9, de 1962 que cria uma comissão Per. 
man~nte incumblja. de e.st'Ud3r e 
apreciar as proposições relativas ao 
Distrito Federal. 

Sala das Sessões f'm 10 de 1ulh!) df 
1962. - Ar11 Via~ma. Pre~idente. -
Lourivol ~rrhtP.~. Helat.c:r. - Ary Car­
neiro, Lobão da Silveira. 

ANEXO AO Plffil'CER NO 321, 
DE 196Z 

RedaçtTo tinrt! dD ProfPt(l de Re­
solução núme1o" 9, de 1962. 

Faço E;aber que o senado Federal 

~~~o~~~m~ e~o . ~.;.t.ii~. 47:. üú~~~o· 't6' 
do Rev.imento Interno, promuigo a 
seguintJe: 

---
RESOLUÇAO Nc 196Z 

Cria uma Gomissão Permánen~ 
te incumbida de e.~tudar e apre­
ciar as proposições relativas ao 
Distrito Fedetal, 

Art. lg E• crl2da. ,1m caráter per­
manente, a Comissã·a do Distrito Ff'­
deral, à qual inc·tmbe e!)ludar ,. emi­
tir parecer sõbn as proposições re­
latiJ.vas ao Distrito Federal. 

Parãgrafo único. A comissão com­
por-sP-á de 7· (S~te) membros e ser? 
constituída na fcirma estabsleclda no 
Regimento Interno. 

Art. 2!Z A Comissão do Distrito Fe­
deral poderá ser constituída i.medi-:.­
tament'e a'06s :J, data de publicar~" 
Desta resolu~ão .. jispensadR a exigên­
cia estatuída nc artigo 6?. do Ref.Ti­
m~nt.o Interno tuanto à con.cJit1li"ii" 

'das Comi~sões P ~rmnnf'nt.es no coml"­
ço de cada ses.sii.o legislativa ordiná­
ria.. 

Artl. :lg Esta reolução entrar:\ em 
vigor na data d~ sua pul:olirr~ri'io, re­
vwaõas as dlsnn-,l,..õP~ em contrário 

O SR. PRESIDENTE: 

Tratando~se, também. de matéria 
que tramita em regime de urgênci?. 
será imediatamente discut!da e vo­
tada. 

Discussiio, em turno 1tnico, da 
rtctação ttntil, consta"nte do Pn­
recer número 321. de 1962 da Co­
missão de R'!daçfio, do Pm1efo dP. 
Resolução número 9, de 1962. que 
cria tlma Oomissán Permcrnenf" 
fnc11mbidn ti'e estudar e apreciar 
as l)ropnsfrões relativas ao D1R­
tritn PMeral (pro.ie+o aprovado 
em 9 do mê.l em urso, em re~im~ 
d,e---U-rP""'ncia. nos t.ê'~'T'I'l':t.!= do artígr 
S30, letra c, do Regimento InVer-
no). · , 

O SR. PRESLJENTE': 

Em d.i.<;eussão. 

Não havPndo quem qnrira ur" rlP 
p-alavra, e n c e l' r a r e 1 a discu.ss~o. 
(Pau.sa) . 

Está _encerrad:~. 

Passa-se à Ordem do Dia.. 

D.iscussão,. em turno único, o 
Pr:cje~o ue Lei da Câmara número 
84, de 1962 c número 2. 751-B, de 
1961, na Casa de origem), q_ue ele­
clara de utilidade pública, con­
junto residencial situado no Es­
tado da Guanabara e dá outras 
providéncias (em regime de ur­
gência, nos u§rmos do artigo 320. 
letra c, do R-gimento Inte~:no, em 
virtud., do Requerimznto ntunero 
•... , de 19ti2, aprovado na sesSão 
ord"nãria de 6 do c-!}rrent-e), de­
pendendo de Parecere!; das Co­
missões de Constituição e Justiça 
e de Finanças. 

Sôb:re a m:sa, Pareceres que ''ão .se:· 
lido.s pelo Senho:: 19 Secretár:o. 

São lidos" os seguintes. 

Pareceres ns. 322 e 323, 
de 1962 -

114 Comissão de Constituição e 
JuStiça, sõbre o Projeto de Lei da 
Ciimara número 84, de 1962 (2.751 

de 1961, na Câmara dos Deputa­
dos), que declara de utilidade pú­

. blica conjunto residencial situado 
no Estado da Guanabara e dá ou­
tras PfOVldências. 

Relator: Sr. Silvestre Péricles. 

Por fôrça do que pr~screve a cons­
tíuu:ção Fe-deral em seu arti-go 141, pa­
rágrafo 16, pode a pr-opriedade &er 
desapropriada "por necessidade ou 
utilidade pública ou por interêsse .so­
cial, mediante prévia e ju.st.a jndeni­
zação em dinheiro". 

E&sa desapropríaÇão, por outro !a<lo. 
há. de s2r feita pela União, cons=:~ante 
o dísposto no artigo 59, leL.ra "E", da 
Constit•uição. 

U. O projeto ora submetido ao 
nosso exame tem em mira autorizar 
o poder Ex~cutivo a desapropríar, por 
utilidade pública, o conjunto residen­
cial edHícado em terreno da União 
situado no Estado da Guanabara, às 
ruas Pacheco Leão, Fernan<lo de Ma­
galhães, D. Estela, Caminhoá, Abreu 
Fialho, da Escc-la e da Fáb.rica, lo­
caliza<las na am1ga "Ch:<cara do Al­
gOdão", sob o número 12, Lagõa Ro­
drigo 'de Freitas. 

A leitura das peças que instruem 
o prOcesso revela que os moradoret 
do conjunto residencial edificado na 
área da chamada "C]:lácara do Algo­
dão" são, na sua quase totalidade. 
operários, muitos ali resict·ntes há 
quarenta anos, havendo locatários 
com mais de sessenta anos de idade. 

:&sses trabalhadores. em número 
aprox~mado de três mil, no mnmento 
ameaçados de de!Spêjo, estão d.L<:;pos­
tos a adquirir o imóvel. 

A situação, maximé numa hora ein 
que taflto se fala em política habi­
tacional, apresenta um caráter social 
relevante e justifica, plenamente. a 
medida ora proposta, uma vez rfspei­
tadas as n<Jrmas constil.11cionais e da 
legislação ordinária sôbre a maté.ria. 

O projeto dispõe, também, que, na 
hipótesl! dos terrenos em que est.N 
construido o eiVado conjunto rPs~rl"n­
cial pert"ncerem. a terceiro(>, a desa­
propriação se estenõerá a tais ter­
renos (Pará!ITafo único do artig-o ll?) 
e que os móveis desan'"onri:vloS (ar­
tigo zq) S(;'tão rev~ndido.s ptolo pr&;o 
da. de::;aoronriacã.o aos seus ncupan­
tcs, os qm!:fs <artil!O 3D) t?rão P'~'efp­
rên.::a na Caixa Ec·Gnômic~ Feder:'l1 
do Rio de Janeiro para obtenção de 
empréstimos. '- . 

Em votação. Para a execução do que se esta-
belece na Proposição é o Po1er Ex~­

Os Senhores S_enadore~ que apro- cutivo (artig-o 4q) autOrizado a Rbrh. 
\l'am a re.dação f·na1 queuam penna- ao Ministé.~io da Fazrn.rta o~ crtsdltn 
necer sentadas <Pausa). I especial de Crlt 100.000.000,00 {cem 

Está 3-provada, o projeto vai à pro- milhões de cn.t. 7.eirOs) . 
mulga<'ao. ~sas provid?ncias se:rv:;om para fa-

Estã. finda a hora do exped~ente. cilita.r a aquisição da propriedade ne-

los seus ocupantrs, através da desa-1 o SR. PRESIDENTE~ 
propria9ão. . Em discussão o projeto. (Pnum) .. 

TIL O in~e_rêsse social, n~ e~pécie Não havendo q11f'm pEça a pa.av. a. 
é evidente, pOJs a drsapropnaçau n "ncerro a discussão. 
caso, levará a tra~qu:lidade a trÊs mi 
operários, que vivem em um Estadr 
transtom'\ ... ~0 pol' tôda .sé::ie de difi· 
culdade.~, como sói s~r o da Guana­
bara, procrdendo, dessa maneira, à 
integraçã:o social dos m2smos. 

De outro lado. a desapropr'a~ão é 
autorizada nos têrmos previs'os n"' 
constituição, isto é. sem desre.'l.peito 
s.o direito de propriedade. 

Convém a.":sinalar, ant~s de conCluir, 
que, tendo a. matéria entrado Fm re­
gime de u:·gência. n<io m3is se faz ne­
cessária a providênch d·o arthrJ ?52-í'. 
do Regimen'o ln~erno, já ~o1 "citadr 
ao Senhor _Minlstro da F::Jozenda, em 
4 de julho do corrent~ ano. 

Isso pôsto, opinamos, quanto R 
oonstit.uc!<J'1alidade f' inridicidade, pe­
la aprovaçãO do projeto. 

Em votação. 
os Senhores Senn0ores oue o r.,.. .. o .. 

vam, queiram conservar-se sm~a:::-.7. 
r pausa). 

Está aprovado. 

O PrOjeto va.i à,sanç&o ... 
E' o seguinte o projeto 

v a do; 

.PROJETO DE I.EI DA CAMARA 
N9 84, DE 1962 

(Nq 2. 751-B, de 1961. n:l Câmrtr:l) 
Declara de utilidade plÍblfcn o 

·conJunto residencinl. situaria ao 
E~tado da G?'anabara, e dá cu­
iras providências. 

o Congresso Nacional decreta: 

Art. 19 Fica o Poder Executivo ( 1;7.. 
Sala das Comissões. em 11 de julh,., todz~do 0 desapro.,.,riar par utihdnde 

d~ _1 96'?. - S_i!?:est;e Pr"r~~1Pt'. no e'<;~- 11(1hlica o coniunto re.o;ir1enrial rdifí­
cr_ClO da ~:·e~· fnr'a f' li' , ~ or. - - :ado Pm terrenn Õ<~ llflião . .sit 11 9d<"' no 
bao .da .~tl;etra - )n' v~_nnwr -- iWe- Estado da GU!t'"'abf!r(l., àS R.n~f" Pa­
neze.<: Pl.rr:-ntf!l - Nogucma da Gama l"'heco r_,e§o, Fern::ll'"!dn d" M::t"""'""'""".~, 
- Lounval Fontes. .,;-t. EsteJa, camínt'loá, AbrE>u Filho, 

I ia F.~"ol!'l. e rl<~ Fáh'"l~a. lo,...,:i..,<~il:'l.o; 
N9 223, de 19-62 !'la ·l'lntírm. «f"'Mrtlra do A1,..od;;()·' ~o? 

Da. Comissão de Fiuanrar, .~db?"r 
o Projeto d~ T,ei drz Cry_mn.rn nú­
mero 84, de ) 0 62 (núm~ro 2. 75 1 

de 1961 na 010m Ca.~a. do r.on~ 
gresso) aue dpr.frnf"" de rrtf!idan-­
ptíblica um rwifmln rPsiN",.r:;n' 
situadn no fi;<;frr(l('l ilq r;~tanabam 

e dd outras providência.<t. 

· n número 12, Lagoa Rodrigo de Prei­
t.as. 

Parfo:rr~fo únlco. P .. ovado, t>or ff .. 
,,,ln l-Jáhq de domfntr, one os tPrrP­
nos Prri q•1e li'~t~ ro:m~t...nírln f>-~!'P ro'1-
tuntn rP!'i~enria1 l')Prt"'I"Jf'f'll' A tprrei­
·o~. a dP.c;::n'Jropriacão se estenderâ a 
tais terrenoS. · 

I Art. 2Q O.!'l tmó\·pj~ dP$"l!l"o....,•·i"r1-'"IS 
Relator: Sr. Eugênio Ban·os. l"e~l'íf"l revendírlns oelo nrPro dt~ rle~a--

P '1l'op~hr:;l'"t, lF'~ <-eu" f\"'11"1"1"\te.s que se 
O presente proiet1J d<> grantlr c;rn .. inh•~P"'<::?rem nela armislcRo, 

tid-o h!lmano e _de ind'S."lltiVPl alc,~n- Art. ::w os ocunantPs iJo.c; nr~dios 
ce soc1al, at;~torl'za o P_...,~Pr l?:'<'P~ll 

1
;\'" ir::~<""~'"onrin:-l<J.~ tf'r;;o nrofp,.~;n,..ia mt­

a des~prn-pna.r . nor !ut·lJd~:1~ D"lJ . .'r::'~ -'"'a!x<~ ~rnnl\m)r~ FPdPrRJ do 'R:.lo dP. 
o con.1unto re~~dPnr:21 ~>i·f•,.,q"Jn e..,.... T"t'"'i,.". ,.,,,..<~ n~->+c.-.-.,..:>1' rl" ,,.., __ ,;~.; .. 
t-erreno da Um"'o, <;Jtu,rlo nn F.'\l'"'_n~ -nt>s. Cflll' 0 D'!'?"'O dE' 11i an~s, _1,1TOS 
da Guanabara. à..<;. r1Hl<> Pa,.,h-co T,!'flr> ~~ ..... ;-"'· ~ flT'i-d<> (1, 1, nos.~am adquírír 
I?ernando d~ Ma..-nlhfiPS, D, E.sto]~ 'lS b~>r.~ rl~'~."'~rlfOT'!"iPdO!I;. 
Caminhflã, AbrPn Fi~;~Jh,..., {h. Esc'"lla r · /" 

Art. 49 E' o "Por'IPr FXPclltivo f\11 .. 
da Fá!Jdc~. Jor~H~!}ih<; tl!\ anfiº"9 ~<rri.,.a11n a abrir ao 1\ftin~<:tP.,.io .. R 
•"Chácara d" .1\lo:ro..lfio" soh o númerr: li't,~f'!"1rl:1. n rrPr'!it(l PST'Proi:;J ne r,-s 
12, Lagoa Rodrig-o de Fr~'it.;~s 100 r.nn 'JM.!'IO (f'Pm mllhnPs dp f'f11 .. 

A mrdida. visll a P\tlt.<1 .. q•1e ,,1!1""" "':eiro.') nara o cnmnrh"I1Pnto dl?llta Lei. 
1espejanar1os do '~'efP,.irlo l"'flninn!_.-. Art !i9 ~~ta Jpf Pntrará "'m vin-nr 
c~ca de t.rP.'i mi 1 OP"r!Í,.if'l.c;_ q .,l'l'n.,;~ 11 ::~. rl.~'::t rl~> ._,,R Tl'lhl1f'~,.~n_ revogadas 
ali residonfe há m"'i" (i~> nua~.,.,• .. 1s disnosicões em contrário. 
anos, tendo. ntt>n<>r.,"n.s dêles, ida(lr 
superior a ses.c;ent:t anos. 

Para as d"'SP!'c;g.c; r<"~m ~ il"'"'~..,.,.r 
.-,riatoão. nrPVi1 "' '!")>"r>fetn 11m r,.~rfitr 
df Cr~ 1fl!" l'llli1J'"(\ M r,., .. ..., ....,nhn.,~ 

de cruzeiro<::). T\~t~- l"llf~=t abP'"I-ttra à"' 
autorização ao Pod!lr Exf'cntivo. 

E<.ridentemente. n ga~t.n cnm t1' nrn­
vidência citada não será neanenn so­
ry_'!'f':t.lldo se t.lvertno"' "m 111-<>nn.c: fl <::i­

tuarã-9 do T~Bonro N?f'il"')!lal, que es.tf 
longe de ser de Cesafôgo, 

Entretanto, trata-se, na espéc:e, d­
resolver um orobl""ma emin"nt.em~>n+" 

social, em que es~ão em jôqo a t!'an­
quiJidaàe e a seguranca de milhqrp<­
de pes.soas humanas, e êsse n;:oectn 
da questão está a indicar QUP devem 
ser relegadas a uo.«idío se.c11ndfiria a.<: 
considerações de cunho meramente 
fiduciário. 

O benefício social Q1Tf' a medida em 
tela. trará a{) E~tacl'o da nu~rn~1ym~ 
comp"'nsa, de sobPio, a de~uesa que 
ela exige pa.ra a sua py~eução. 

Dlan,tP. do exposto, opinamos pela 
aprovação do projeto. 

nf.t::f!11~.~;;a, mn 'nT11"1"fr0 111'~"'110. 
dn Prn-iefn il,. rei tfn ,t::Pnnrln n1i­
rn~>rn ?o::.. de 1 96flo n?l"' f'rlrr (! Cfln .. 
se7hn .~uuerí('lr rfP. f:T1lfl1'<'1fn ro­
mPrr:i(l_l f,o Rra~iJ ,. flá nm:a or­
r~ntt,{"'fl"lin · ('!"-" af~ll'lif! F.<trriM'i;OS 
de prnrlarmn~n P P.T1l'1f1~fin rn­
'W"rc'.if'l r,.m rf'oim~> ne 11rr,éncht, 
?tmt fêrmn<; rJf\ rtrf. no. 1PfTfl r fio 
Re"'imP.nfo Jn+,.rno. Pm tJfrf111Je 
tff'! J?.eqr•~>riuunfo nf? ~90-6?. d,n Se­
nhor SPnminr r,imn TPi"''f'irn, 
amn"'nrJo na .<~.P~sPn dP. 7 de iulhn 
dP. 19-62. denPndPndn ffe 'WrPrr.re.<:: 
doe: r,-.wJ<~~"'-"<1, rJP. ,..,.,, ... ,a,l;,.t:"n 1'1 

.ln<~.ffra. dp ,('or1lif'n PúNico; e de 
Economia e de Financas. 

PAhre a mp.c;~ r"'o't.,.,.l...,Pnto 
f., .... ;~o r'l Pxt.in"/{0 A~ 1''1'.-.a,..,,..;~ 

rid$1 P que será lida pelo Sr. 
crctáriQ. 

E' Udo c s:cgulnte 

Qef!!'erimento n9 403. de 1952 
Nos têrmot; r'lo art. 237, lf>tra c~ do 

RP'!irnPnto lnh•rno, recmerPmos a ex­
tin"iio d~ ure:~n"ifl r,.,,.,,..,,r'lidrt narr~ o 
o ..... ;!lto· de Le1 do Senado n? 25, de 
1PCO. 

Sala das Comi.o;sões em ~O dP ju-. Sala dP.s SP.!'!iÕf'!'l. Pm 11 de julho 
lho de 19-62. - Dan•el Krieger; Pre- de 1!162. - Lima Teixeirn. 
sidtmte. - EuoPnio Barro.-;, R~lat.~r. 
- Barros Carvallto, Saulo Ramos Lo­
da Costa. Dix-'fl11;+ RfJ~nn.,._ R1111 Cnr- Tem a palavra ú nobr" F!f'n~d(lr rJ .. 
nl!iro. Lobão da Silveira, Nog11eira da 1(·,-Hl Teixeira, para encaminhar a vo--
Gama. tação. . 



fol"'t ... -.-~ ~liiiiL(l.-1\.iiiU. ,.._ -·-····--- ·'"· _ 

\::n ~~~IA TEnmm~: \ Os Srs. Sen~=~ que o aprovam, \ :.: .. que, p<>r ded!co.ç:o, o Dt. Brov.-n cu~a:::r~cer ~;:<;.:•: ~::,to· 
1 

• t h t ~0) (N;o 1 quemcn1 conse.1Va1-sc sentado:;, (Pau- r.os olerecm, f1cariruno.s sem sessão. de V. EXa alcançou a finalidrde que 
r (para encan,z n ar ~ .vo aça a sa) Os funcv.márloo teriam ~e subh.· ou tinha em vista-. -Agora, se foram ad .. 
tal revlSto- pelo orador) - Sr. Pre... de..>ct>r vinte andares e .outl'os cop.Lra- quirldos gerados e se já tem o Senado 
~idente, o pr.ojetod orlWlddo ~do Co!l'lEls- Está a.provadO. Ç _projeto ietol'na à tempcs mais, quando _poderiamos ter- iluminação autônoma, isso eu não seL 
são de Política a pro uçao e x- bamíta~âo normal._. -soluc·..--nado o p•.o"lem• naquela oca- A · · t • ·t d · · pan.são comermal contou com o apoio ~ ... v "" penas e_s ou cet Q e que as provi-_ 
da coxúederação Rural Bra!lileint, da. DisCussão, em turno único, ·cfo siã:a com alguns millta.res de Cruzei- déncia:; fornh tomadas para nãl} .mais: 

ed 
- · 1 d Ind · t ·a Projeiu de Resoluçáo n 9 4, de 1961, ros. O con:JrEsso, por conjugaçíio' d€ faltar luz .. Não sei, entreta•nto, se o. 

Conf eraçao Nacwna a· uf. n ' d ' s d ' · -· t•fo,ço• ,, .... Citrnara de:: • ,.•,rr<.tadr•o d V E • f · ' 'd da c-onfederação Nacional -do Comér~ e autoria ao Sr. ena or t:aza........ ~ • S> ..... ~ .u::!' ..., 'ilrojeto e . x, m-a~end• o, corno 
cio e mais ainda, de tecnicos que co.. de Castto,_que dispõe sôbrc a·ilu- · e Senado Federal já podetia ter re- petendia,, coln aqu.Lsição de getador 
Ia~rarám. nessa Comi§;sâo.. mfnaçâo de em.e,:g&ncla "'rlo Ple-:, oolvido a qnes{ã-o com os me,.b.-o.ces re- -i_Jata qut o p.léh!lrio tivesse luz prõ-

. nário, _tendo_ Pareceras da Comts- SUlta-cfa&. . - . pria. I~l10l'O se- V.': EX9 está Cirt COU• 
MotivoU a urgência o fato 4e o 

P:oje~o se encontrar em uma Co· 
m:ssão do Senarlo desde 19~Q. justa .. 
mente desde que no período do ao­
l';:rno do sr. Jàl!lO .Quadros, erra­
c,cmente 03 Escritórios de propagán­
o_r, e ~pansão Cqmerciai foram in~ 
tn5rados ao Itamarati. Digo ~errada­
mente porque agm;a. -êss.es orgú(l5 não 
at'J.am-, nada fazer, e diSSO os p-:lrla~ 
m n~a ... ·c'S que. vw.sam pJ~em ag<J:a 
d; ro o testení.unho. 

são. de Const:tutçâo· e -Just:ça: ~ .Se alg-Ui-h_ cUrioSI). tiVe:;Se 0 cUidado di:ções d~ ne-s expl.it!ar ê:st,é- ~ortto. 
1? (nP 185;-- de- lfl32) pela a-u- de 1eva11t:u uma csta-tistica1 )-;e1'ificar·a o SR. CAIADO nE CASTR6 -

diência, em. pr-ime,iro Wgar, da-. Co- quantos 1nilt>Uê3 de cruzei!'1}s. j1. fo-ram Faço v.õtos para que v. Ex.' esteja 
.missão v,retora; r.astos em B1·D.silia por nós_do_ Con.: •..:erto e q4e, rE>~mente, êsse8 genâo­

Lre.s)O :z.meionat, que m_uita..s vê:z:.:s, nã~} re.S t~I_lham sldo adquiridos. Ignoro se 
Zl~.(n<r 1$7, üé 1St~) péla: ·rcjel- pôde funcionar •em sessõ~s o:dinárias 0 fcrrrm. :Em caso afirmativo,' á.Pres-

-Çâo; ' . _ ~ · ou mesmo nas ex~raordmllr~a-~ pm fal- so-me em a1.-resentar a.s- m!nhas des-
Da comissão Diretora cn~ 186./ ta de luz. . ~ culPas._ Mas, aCredito que alnda ilão. 

de J9J2), pelQ âr·zzmmrn-ffn.to,-· ten-. Sr ._.Fresi.1.ent&, e:;~ou c e pleno acôr- Pmqu~, há poucos dirs, faltou lu_z, não 
do em t'ista-.jir terem _sido t:otn.n- do em qu~ ~e f 1 qu1ve 0 lJ.rOJe~o. N-a-da m~ lt_:mbro ze det-em: da- s~a? ou 
das as prcv::z.&-nc as vuwdas ~o tenno a obj~tm-. A la.zà-Oc. de mmha 

1 

nunutc~ an~. E nenhuma. proVldên-
Rc.solveu-se,' entfto, c:fiar o Conse- p; u}eio,· - pr,e,:;;enç.a na tribuna é apenas no ses~ ela !Oi toma-da! 

ll:-o ~u.pe!'lQr de B>xpansd.o Cótnerctal Da. c;mísi;fl1 de fitt'altças (n1í: tJdo_ de d:éclO:~ar q~e ndo aceito a ale- Era-o ·que ttnhá a dizer, .st; p1e- -
pj'..tê'pta.ntes -_da- ~ede:açâo Rura.l mero 1u 8, de l932J., pet.a rejeiç_ão, façao c1n~tante 4"sse P-srt:cer., siden~e. tMuit_o b_etn) _ • 
dó---:SrasU .. ComPQrâo êste órgão, te- .,. , 
J3<.rG..l€:ira_.. da C<mfed.e~ayl\0 Nacional o SR. c-:\-ltl.l.JO DE C_Af;TRO:. Núo acrMfo que um sena-cor ou um~·- O SR. PRESIDENTE: - < 

~ r d • t · d c nf de a "o Na c' • · furr-.:aonatlo- do- senactG, c.e ".IJ..J.a .tê d. c~ - _ _ :; . · · · 
'-4 'l '1- llií l'Ia, U. 0 e 1' ça _.. .o- tN.<o. to1· · rev •··-~---: ,.....,.,· ,·0 _or·ado· r) - sr·. A· Mesa >·err/J a d exp '! te · · t d a ~ ....... "" da·re-· qu_e _nã""O- 'bà. necesslds.Je de· ::.e -:- . . c , o· eu en ,.· 
;nal do Gomer'cto e repr~enta.n es· _'Jl- Pr•or'dcnt•, .c·., 1·0 ·'-".ro,•eto f"'i an .. .. ,~e!"'· - nue o Pro1eto de R~olução do nobre ~ :n.is~êrlos. o· referido c.:m.;elho, em ....., ,__. u .. - .... "''""" ·~ apt•-ava.r o proje~ .,que :ipn:aentei~ E' 'lo ~ -_ , __ 

<:<.-I=.brkaÇão ·com 0 MiniS~rio de. In~ tado hã deze~seis méS€5, para ateuàe:r de a.bs~}·lta ntceiéidr-óe sua abroWl-- Se1113:d.~tt' -Caia,d~ ~e ~Castro _merer.eu 
d,.l.::;tr.ía .e Comércio, naturalmente irá a UJ!l.S. e!"t!et-gência- d-é.corre:J.te Ga.:{uel.es çãD, po:ciue em Brasiila- O cori~plexa a- m~XI!_ll.a COilSlderaçao_ por parte dã.$ 
prc'itar excolentêa sern;.cs à pt·opa* dj_rs -em que êste p~,;nário pcrman<J:- Q.e tatu. doro."na. NeSte Chapatl.üó IJe Comt&_soes que ~~ exs..m~~aram. 
gfmda do BrEsil no·Ex-t!!rior, no tpo~ ceu em comp:e·;~ rscuridão, quaud~ fut Goiás,. tudo~-é.-ccmstrl:lído~no subSolo. _ Como.prirlcipallz-e.sponsáVel não a:Pe­
mento tão desorganizâd'a.- o proje:.o ví_tima_ de· um ~cidenLe-. Aqui se estabeleceu um si-stema único nas pa-ra apl'eclar 6 pl'Ojeto, -como .para 
e produ:o-.,dà ·suge:;tão, perante a qO~ Que eu safba, nenhuma p.:_-o-vidêncl~ no. mundo. As band~ira..s normalniente executar o que _.êle propõe, .. a mesa 
m tssüo de Política da Produção e. Ex.- a tê agOra foi . tornada:, a .·nâo ·ser o hastea-das nb·. tôpo . dos edW.eios e.:n t<lmciu as pr-o"\l"ltlê:!lt:laa ·G·ne· cabiam 
pmsão,- que compõem -a-o menos tr&s .apãrecimerito de. t:I~um~ velas de sebo Brasília .o são, quase no 5UI;Hs.olo. . no caso. Ma.~. ·Bra.sillq -e.~tâ em -pro-

fed • te · .. & e 1 - d- · · }. _ , cêSB_.o. de franca -mtHhorU\ nos ~-seus· 
Cí n eraçoes, que :o.o:n m ... er.;>!s en p.o nielu qn. éscuri ao. ·· Qm:~ se diHJ~ ao con.~.re:;_so, q~er serviços de forriecimeiito de energia 
q·1e a prOdu.cão· bràsileira_seja co~he- Naquela o_casiâo, e-;n que-·_tahto fa.- ~e c_!lno_ou a_ pe, a lO me-c..vos_de dlS-· elétri<:a. ~te uni dos.aspe~tos. 
c~dit no exteriOJ:; , lúva::nos de ·i:nfia-ção e contenção Qe ta.nma nao d:escortipa -a l>andelra l1as~ .... ~ _ _ .- . 

Entret.a·ll"to, àquela época,· .não exls- -tlespes~. evitei qUe .ga~tássemo:s ml- teada porque el~ e3tá- quase b~~rido O oútro, -é que:--a Me~a pfretora re. 
tia ainda, o M.ni:lté.rio de· Inü.úsLr:a lhões e mHhúr:s de cruze1ros sem qual- il.à subzolO. O que- sentirrios .em Brã- nlmen~e tomou Pt'DVÍdêhC)as no sçn,.. · 

C 
· 1 A · • · _síli_a .• aqut. no Con!!tes.so como 'em. nos- o _tido de suprir, _eti) .·easo_ de. emetttê . .n- -· 

E omerc o. pos r-equerer urgenc!a~ quer-·utll!dade. - :to - 1 f 1t 1 !J. 
p1ra , 

0 
Projeto, verifi_quei & .,existê~- .. ,_ . sas resiuêtlclas _ pa.rticúlare.s, a.ctmteccr --cia. a . U2.-· -~u~ a asse no_ P en no 

· ~Se ó senâ-do da Rep;1)Jlic~ ,n1ío d!~o em tóda a c!da.de. -Nos bloc_os de à-par..- AdemaiS, encaminh~-.se o· pr~ce.sso do 
'c a de fal·has que precisa-vam ser cO~· em concort!âiic'ia ccin a -cãma1a. doS tan:ent~ há. doís el~Vadofcs. ViaJ. de ·nqutsiçã.G. de _gera?-ores- p~ra:- atendtrr 
i:r;gidas; de vez que_ o-·Escraóri.o esta"Va. Denutados, mas iso!aj!imente, tivesse r-e~rà, $Dmente-' um funciona.. · Aquí, ao senado e à Camar_n. FederaL 
!.o.sctplinado a-o Mfilist.ério d9 T~a\.1..'1 .. -d~o atenção aca -meu Projeto de Ré- não podemos ac·uaar. a. Ltgt.h, a. quem· NãO" hãvel"').do t]:uém qmitrl;\ fa~er uso 
&..a, quando e.m ve~·dade, -d~ve- ó5tat -~sOlução, teria.-r:os adqu!rido um gec: I!'"JtRJtlOS ·habituados a cdticrr. ... / ·m_ di5cussão o_ projeto. <Paf!sa>- .- . 
ill) M-íni3tél"io de "Ind'Çl§tri.a e Comér- radcr ·com cr:pa.cldade para Iluminar: o_ s,-'f. · Vmã Teixeira _ E' .fr2qlien.- 1 tla. P?-lD.vro.~- e~cerro a d1scusao. 

Í .o. ' j todo o Congresso, fazendo, inclusive, te f.a-Jta de luz. AgOl'ar mesmo, nu111 ( Em votaçao.- · · 
:...:a:qu~ri. portanto, a retirada da. ur- _ runc:onar ·~ el~vadoroo nos dlas ent M té . f U. d 1 -

~o. ;.,·,"la, pJ.r<: que. ~e co""'!()"I<>~c essa pe-1 que f:=~lta energ:.a. _. . " . 1 lnl-5 no, e. .. a ~ e- energ_ a para- os Sr __ s. SenaqoJ.:.tS que nprovnm o 
-.; ..... '" ,. _ H ,. ,... ISou o elevado •. Esperamos ti'11 longo projeto quelraní pl3Imtme<:er 6ents.-· 
guena. fa.lh~ e ào meiimo tempo, p:L'"R !llnguém -iD"noi·a- o que era Brasília_ ternp.o pera que êle v-oltasse a. íurtciu~ dos (Pausa) c- •• 

tple Us Ccmi.:';sf>~. que o deseja<:.~e-:1, àqueh ép<)ca~ Qu~~tns s~s.s:ões. exLl'E..- narl · • -
cJvlssqn o pronunciamento do Ml~ ó:-'dlnárias foram sUS')e:lsas, em dccor- - 0 SR. _CAIADO DE CASTRO·~ E.<;tâ. re.fcitado._ 
tl'.-a-tério ,de- tn~\lSt;_:cia e- Com~rcio. . rêpc:a da -falta de luZ. Sr. !lrf?310ente quW apenas declaror o.- pro feto scrã a.t-qulv_adO.-. . 
1 QUsnta· ao seu ConteúdO, ar-~·mo.-~crh um ger:.\.dor,- naquêla oportunidade, que esto-u em pleno acõrdo coül, o ar- - - -
tnêdo de errar,· que- _êle Mnsulta pie~ ter.~ _êustr.do muito menos do que o quinunento do prOjeto, mas ·deix1máà · DiscusSc'!O. tm segundo tUhro, do· 
nrmente os interê.~l'..3 d~s -c!-n.~~ oro~ fdesnendldo em sessões e.."'r.raordin&rias. coM}i;n_àdo l"l,C:s. Anàis da Cas~ 0 m~u - Pro;eLo.-da Let· db Se;H:do 'ti . .;. 30.~ 
tl'ltc.ras, da indústria,. -do· ·comércio ·e~· A -·parJ.!ishc_ã·o. ·ct .. os n.ossos ·. tiaballios, .Protesto.· Não aceito a .declt.faro:ão i.le ... : .de. 1901,-.d~ autorla. -do _sr. SCtfâdQ.T.,.. · 

! 
..,. v .Pdt!to -Feita&·, ·aue attera. ·díspos:t---

~-e avoura. .- .- _ ·. -p· or. falta de_ c:'iu::rgia elétJ.:~ç~; com.tt. '-l.ue não tinha --êle 'finá .. Udüde.: THC- e · - . - . , ·,. .. ções de} Caizsolidação das Le.is. -4o 
1 E..is:a.c; as-- fil!OrJ!ln.9ões que ·<b.o;e]at·a_ t~~ u~a ... vé,rgorH1~ pn~ . _Bl'áSiHa e . em, porque .at-é hoje ainda não tetrtbs 7'rabalho. aprova.l1o Pelo Deêt'eto- .. 
.-n·p.stur pnr_a ji.tSt.l __ flCflr- rctLads. do 

1 
pa.a o B.asii lritelro. regulada a di!!t.rlbulçfto de e-nerg:a. Plé~ lei: n. 5.452. de 1.9 de maio M 

~ L:rJCa. -Estamos suJeites a qualquer - 3· · 1 ã - b t/t· • 
Jneu requenm. •. nto. · .... _ o • 1 . Ig:1"oro· ·.e. ta_l_.Vez_ .~s ·". "_.br.•.•. cole~flà- ~ 194 • càffJ re ác ó cto tra a o ua _ . momen~_o a ter __ dé sUspende!'_,_ _a sessão 1 d o.•t 

o .Sr. AJr:a.!J-io La.ges _ Per·mite. v. ft}"\m .•. ~ .. m; q·u.a_is as P:~vtde.n.c_nH adota~ por falta de luz. 1nrther (pro-jeto, aprova o em·Y'-
txa um pequeno aparte? · ria:. o: f:m de ~e f":c~cr fre:~te à even- - m;:iro tur:no; noS têrmo., do substi· 

_ · . · .. tual falta d~ e-nf::-rgla. ó sr. Ncgueirti âa Gama_. V. :Exi turívo· p{opt:J.Ho -peJa Cotnfssdo_ de 
O SR. LI4_1A·_1'EIXEIRA'- Co~-n - . - · . - _ , . pepn!te um flP;Ltte_? (Assenlimcntó do ,. T.i!gi.'!lai;ão SoeUU, na se$SâP. de 7 

tnuito prazer: · _ . . . Sr. Prt> .. <;idente, ate aí eu !tada dlrm. oraf:ior) __ o Projeto de- v. E~~~. por Co mês-.em curso .e -~ncl!l-ít:Jp _êm . _ _ - _ _- I po:o~1e realmente, outras- sao hoje ab 'CE:rto. teve fintU!dade, Não há dúvt• Ordem ào Diã. l!in vtrtUdê de· dis-
0 Sr. AJrâ~ta. r~a-?e.~ -. ~embrar:? cn_nd~cões de Br.a<>Hi.a. Incontestivel- cta.. Mas, doa nvulsos consta 0. parecer pensa: d8 irttej~t!tio, concedidá na· 

B V- v:. a que t-:sj~ E:ot.llQrta" Co~ mente Brasilia. está -melliorando e!ll'- d 0 - · - o· t •esslio ".,nterto.r.• reque.·rtn. te. nto .do. · " · • d · d · - ' • - a .vmwsao tre ora, em re.:nNno, pe"' •·~ -... 
u~e.-c!ats éstao su.Qof ~rw os 'ao La.~ bo:·ã o. céleb~c tit.mo -de Bl'àsilla. t-e- la arqu\r::\ment-o, tendo em .vista que seu. autor) tl}"li.U.O - Parecer, SQb 
tmnati nhn--so tra-nsformado em p~sso de c(J.. já foram tomadas fls pto-vldênciàs rtê.o~ 11.~9 _· de-_1962. -tia CD11ljSsâo de 

o SR. LIMA TEIXEIRA _-V .. "Exa _g:a.Oo. _ E' >:'Urt.:l!i. ufío. t~~~DS eleva.QQ~ le-· referidas._ .De modQ que a -nna.U~ R.e(ia.dão. o(erecendó a;, redação do 
es·a- cngatmdo. Eles -e&.tão sujehos_f!.J. tes· fu'nrlona-ndo; é comüm !altar ·hi~ daJI~ que_\"". :rex• ___ pz:(ltenÇ.la-- ~-lej\nçar vericido em pri11iêira·futno. __ 
~l:n'·;térjo de .rnd~_stria e C9mér~io. mas n&o- co:h a freqilênc:~ de.entigâ.o já_ foi, àlingidtt. ·pelás pr-civR\ênct~ .. o s_n.· .--AFRAMO. LAGEs·: ç 

, tnefl\tl: --. . adiJ.tadas pela Com.IsSli.o Dif·etorfi.: N!io 
· -r,J:,_.Sr. 1}./rân:o·La!JCs....,.. Poo:ém -~âJ _ $t. Presidente, estrerj.ho de C.~rta- sei se·v. •.EX:!í. V.hl fssQ rios. 'avUlsOS." . 

C'Ca':-o rrdos pçlo -~1!n!Stério das ,.Re.. - - ·-
kl.a~·::t"s &.'i:teriores. .:-;_ - fo!'ftra: qtte- h c6rn"ssão dé ~Danças o SR. OAIADO DE- -cASTRO··-

. . -.~ _ failhá d~c!nrádo que ptojeto _ rMel'eíltê - . · · o SR.;- L-lMA T'fn:XEffi,A ..:.. . ~o- a··numjnação do senado, p~ra finpe- Fol o qUe decjaref, eni !'ace do· p!ifé­
Gv·;..:rnc dó Sr .. Jíu11f! QuU{Jrw era.rn , dlr qp_o senadores _sgfr"am a_cidentcs --::. cer; qué· 2s proviàências ha·daiu ."sido 
s:~Dt1 • d!na: cs exclusi':ame~.te _ z.o _ Lta- como_ Cl). --e Que esta Casa deixe rJe tolll!ldas e pof i.S.IÍO perdC.ra a- ptojet.o 
tl~asati. R. um verdadeiro psn<Jem().. funciona-r conto deixou dezenas ele vê~ a nnaUdS:de. · 
nic! Precisamos corrigir essv.s graves 'locs,. não itm finnlióf:l,-de. :Fnmcrmen-
if~ !~1:- c;, e ~oy .1s:;o ~oHcHei n reUrW!a te; é delibera_çij.o -qtie não compre- . Qu!s a--penas protestar contrá a .e11 .. 
éb. ur~êpcin a f_ih1-de. çermltÍ!' a di:· endo. ·_ ·• · _ -pressão "Pelá falta de fmali~e·~. 
ligéncia. do· Ministério de ll' .. t:Jst!Ía f _

1 
Talvez a Douta -,Ccmi$ãO~· nJre_tora. F t t S Pr 'de • d •J 

Cvmé.cw .. Ui1-mto bem·J /. t{'uhn. -d('c1at"'4o que a. nna 1:\aóe on d. ma me.n e,t r .. à es ô~~f vt!l'-~!v~ 
· ~ · ·ro'J.....,.. ~ · d.sá ·ec em r•·e da- 1zer que- es ou e ac tüO. ol3re1 

, O SR. PREi:tlDE~--<J'-E: . - · ·p ~.v.:>lÇaa. c padt- e D</1. - ;:-f pelo a.rqúivamento d6 projeto ffzendó 
, .- . - -. . . . .- _ 1 P~OY d~nc1M ad-n .. ta ~s pela ).Iesa. En- v·• " · 1·1 .·t ... - ~~ < :_ -. 

O R::!qt;.e:·;;mentp do nobre Bcn~ct~r 1 tretsnto, go~tfl.na -Q1H'. a2:ôta, falt.ast_c u;;IJ5, pa._a ~ e .u:o:'d llu~ }ha;s ocorra. 
1:,;0:~ T"i~Pira depenóe ·dll· a.p_ro'/ação ,(!nz. n2.ra c~n'll;~Cef ctrs ptovlrlênCk"\$. -t O- St. _Nopueira da Gama -~V. _Ex a 
<l.) ?1-.náno-, _ · to:m.E:üa~. Cl'eio que, _s-e não· !ôs:::em as ·me 'pet:nite?· O: rnc:u objet!Vo l~i prO-:. . ,. 

,..-· 

., 

(Não fOi revtsto p~lo. orador) ~- Sr. 
Presidente, se·- aqnl ~tiVésSe presênte 
na sessão em que- ~e dt"scutiu .. em pri­
meiro turnQ, O Ptojetp dê _Lei ·do Sé.o 
ntLd-o n9 30; de 1961, terif\ .usado d"<\· 
pala\''ra para me m.a.hl:festar coilttá· _: 
rio a· vár:io.s. dos se~- aispdstüvoS~ . 

Em princiPio, . não cõticord-ou, :nem 
p-oderia. conwrdar, ·com a redUção quê 
se pretende fazer das horas de traba-;.­
lho da. mulher. Esta redUç.ã.o qUe se 
pleiteie; de 48 pate.:. 36 ltQ.ra.s sélna.­
mds petmttindõ-se Urna prott_ogaçã.O 
por 'mlli')- 2 horas e fifialniente_ -uma_ 
ptorrogaçã_o mã.Xíma, elll- casos_ excep­
c!onats pa-r~ HJ hortts\ é eV!d~n~einep· :· -' 
te. _no meu- enten_der. ct>ntrana. nao . 
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só aas tt..'Jerâ<:.Sts daquelPs a quam se 
prP.tende prot-e~er, ~omo à própria 
economia nacional. 

o 
A consolidação jas Leis do Tra­

balho procurou muito bem estabelecer 
uma. proteção ao trabalho da mulher. 
As suas condições· flsia4 bio!ógicas per­
mitem e determina n m:e.smo um tra­
tamento diferente 1laquele que é con­
cedido ao trabalhactor em geral. Mas 

. não p.evemos d"eSce, a um ponto que, 
e.'>tabclecencto concaçõçs especialissi­
mas para a mulher, iremos !azê-la 
ir ao dcsempr~o f mais do que isso, 
a uma redução de prGdtiç§o e ao en~ 
carecimento do cwto de vida. 

Determinaâo trabalho a 'mulher não 
pode ·executar e :~ C!onsolídação das 
Leis do Trabalho ·mo t::ermitE:>, a n&_, 
.s~1· em casos especiais, que ela rea­
liz~ tr~ba1hOs nottrnos. Razão existe 
par.., i.Sso;· mas a ;>imples r-e-dução de 
48 horas para 3-5 r.o t"rabalho da mu~ 
lher itnportárá em se e~tab~lecer ati­

tudes di.';criminatórirus, prejudiciais à 
próprin. tnnihcr. Porquf', em verdade, 
aqu::las quo trabalham e ganham por 
DrOdução, principalmente em d~ter· 
minados tipos ~e a•.ividade industriais, 
~ofram reduçP,o m. rE>muneraçâo que 
est.á. a:nferinrt0. (lbserv3mos - e a 
Vivência lá. f~ra nos permite dat de­
po~n'.ento .a és.se te.speito - que, em 
cert:ÇI§ tipos dP- ativídade ináus:triai. 11 

mu!her ê preferi•ia, parque é mR:!l 
met!C1110sa e Oferece maior prnctucã'o. 
Nas ·f ~;ríca.s de t~c1do por exernpio, 
a tecelagem é feita exclu.c;h•amente por 
mulherrs; poucos homens sào apro· 
veitados nes~r .<;eT'"iço. A n1a."sa dos 
tPcelões se constit.l. i de m.ulheres. 

O Sr. Dix-Huit ·Rosado - O mes­
me:;mo aconter.e erri outrOs set-ores. 

O SR. AFRAl'fiO LAGES - O 
mo nas .fábricas. _ie porcelapa. 

prrdutlvo e eficiente. A diminui- Não sou, repito, 1nteir1.mente can­
ção dás horas de trabalho e o au- t.rário a.o ProJeto. Aceito, pm· exem-. 
menta do nÚlllero de horas do hl- pl'\ o a.rt. 382, que dettrmina: 
tervala de repouso obrigatório hn- ~Entre duas ornadas de' traba~ 
portara em que a mulher, mais 
descansa-da e tranquilà, trabalhe lho, haV€rá intervalo e.e treze ho· 
produtiva e eficientemente, com ras cciN!ecutivns, no mínimo, d~­

tinado s.o repouso." melhoria do seu serviço._ 
A doutâ comissão de Le[!~1~ ..... ão so- E' medida justa e humana acrescen-

~ -.....- tar-.se ....... b aw~s horas de intervalo cial, da. qual faço parte apreciou, em -
reunH'.o à qual infelizmente não es· entre §.S duas jornadas de trabalho~ da: 
teve prr~ente, êste projetO. Opinou mulhet. Nas não concordo absoluta­
apenas pala aspecto da mulher traba- m--ente - para- lsso chP.mo a . a.tençáo 

Aceitando o a.parte õe Vo,~>~ L»­
celéncia mantenho tueu porto Ld 
vista de que o Pl'Ojeto cuHJJ ~A-, 
além de contrariar os tnLe:é. ,r, l.<t. 

mulher trabalh::tdora. afetara. iJl'<'ftr:>­
damente a vida e"onôm1c& e <-,J:.a, I«> 
País, determinando uma onda de (...­
se:p1prêgo e, mais do que v.s ~. J 
diminuição da produção, qu~. uc ,,, -
te momento estamos emp..:.:H1::: jrh t · t 
2..<:.<;egura.r ao Brasil U'1.12 po<:l ~f o l.~" 
relêvo e, ao mesmo tempo, t•l.l ll- ... 

livrarmos da situuçâo t.dc in•.rr• • 1 .... 

~izadora na qual vivemv.s e dr.:t'-· J 

-da qual todos sofremos. 
do senado pedlndo que medite bem 

lhadc'l'a, tendo em vis.ta a porro:Jação antes de ·vetar a proposição _ é com 
do trab:<"lho, sua 1·emuner!?ção e o seu 
intervalo ae -repouso. Não olhou po- a redução de duas horas diárias com ~!\credito me.5mo, apr-t>ar C.:c r-:c'1-
rém o cutro aspecto a que aludi. de relação ao tm!Jalho da tnulhcr, por- nhecer a humanidncle e boa i.1:.:t~, ) 
larga repercu ... "São social, que se.ria 0 qtte, assim agindo, concorremos para do Senador Paulo Fênder, que a w.:­
cmba•·aço ocasionado à produção in· a ·redução da produçãc n. Pais, exa-. lbrr tratialhadora amanhã v.:.l~i J; J. 
du .. '"trial e con.<::eqüente prejuízo d-a pró- tamen-t~ numa hora em que esta-mos ')entir as dificuldades, o dlss-:1r-( r L ! 

pria mulher trabalhadora, .r'l concor- emnenhados em construir, com esfõc- lhe têrmo,s dado tal prote~éo, q, .', 
rênc a para a_quis!c.êo da mão de obra. ço e 0 trab:--Iho dos bras-leiros, 0 fu:- em rralictade, 1 se convertera nu H 

turo de nossa Pátr\..,_ · . · d d 1 t• ct "8ntre a m1.llher que trabalhará trinta · ver a f' ro cas 1go, numa vr:· r"<·e .;;. 
e seis h"Jras e o. homem .que tm.baJha- Da mesma forma n!Jo con'cm:·do em díscriminação que lhe é impo ~tti.~.! 
rá quarenta e oito horas, certamente qlle es~ redu;ão da. jornada de tra- lhe retira o díreíto de concon·er. ll· 
o f:'lll'Jre!lador pr !"erirá 0 hcmem, que balho vi'>e Uniclme!lte ao bem-e:;,tar e vremente, com o homem lutando ol!l­
!he asSegurará maior'Produção. Além às condiçõe-S de sa.úàe da mulher. A bro a ombro pam um lugar que 1eal· 
do mais, a sprovaçãr dêste projeto _ ter em vista só esse aspecto podefía ... tl!ehte já conquistou em detenUlll.iu.> 
:!inda uma vez res.c;alto 0 nq-bre intui- mos adc·tar sj,~te-ina m-:tL simples, mais· setor da aqvidade industnal. 
to do Sem>· dor PRulo Fênder - pro· p-ositivo e reel, qual o d~ evitar a pror ... · ·t • · Irenv1s ínvoluír e isso <!,uero ev:tr ;·. voc:.na. <;I uaçao verdadeiramente em- rogação do tl'ab~lho da multer além b , · t · F-aço esta advertência -aO' senado p t­

ara-çosa n,,.o c;o:nen e para a indús· das oito horas_ o Projeto, porêm, -per· ra que n1.o se dlg:â amanhã que lJ>n-
tnL C!lmo para a própria vida, scciai m.:te que a duração de trabalho vá 
d - guém nquí levantou a voz pan u.te;-

a Naçao. até dez horas. O P1·ojeto, porém, per .. tar 0. pais contra essa sHuaqão y_ 11e 
~A muJ]wr trnbs1h;~dora foj pene· até dez horas, m~diante ·um acrésci ... é efetivamente do interêsse nacJ0,1~ 1 

trando em tô-O?s as class_es indu.strla.is mo de 25% ;:,óbre o salário normal. desde que. como afirmei, esti c:.n,·· 
lutando lado a lado com o homem. Admítiria que o Projeto não perml- proonetidá. não sômente a posição da 
De\-·idc única-mente à sua cauacidade tls.se, mesmo em condkões excep,eic .. mulher,_~a· sua. situação dentm da m­
rle tra'"'~lho, ~o s!>u sis-tema dê traba· nais, a r"orrogaç~ do traba~ho além 1anizaçao do trabalho, pnr~rn. ma1s 
ttw, ela conseguiu assegurar direitos das horas es-tabe1ecida.o;. Seria a el~- do C1He isso, o inter-ês$e da ecJnOmhl. 
com que a Lei lh-:? confefe situação de mínaçã~ d~ art. 37fi, pJrqu~ a atmJ e a vida social da Nação. 
~e1êvo TI\1 uvlústna do País. Actotadfl conscUdação das Le!... do Traba!ho P?direi, portanto destaque 1una a. 
a reduçãr de he-ras .prevista no Pro· permite que a mulher traba,lhe a tê part€' do Pr.ojeto referente a') ani•,o 
jeto obFP"V~remClt. involwão -nas con- doze hol'as, em casos e?:cepciol"'ais por 373, que fixa em seis horas 0 tr&b-1-
Quishs da mulher trabalhadora que motivo de fôrça. f"'aior, Assim, iria lho da mulher, exceto nos ca~us t-m 
ln"tamente" h1t0u para obf.er aquê:ie.~ ao encontro do pcnto de vista Cio au..: que fõr estabelecida a duri:tção m1e· 
e-mp~·p.,.o~ que, em çerto estáo-fc- da 'Yi- tor do Projeto. rior que fór determinado horário e1a 
da, apenas era exercidOs Pel~ homem. espec1·at no F•'bstt·tutt"vo aprovado e · o Sr. LLurtvql Fontes - Permit~ -'"" 

Chamo a atenção do senado par~ 0 Vos_$a Excelência um nparte? _ também na parte reft'!rente a artir.o 
seguL'1te: ottvi algném dizer que é o SR. AFRANIO LAGES _ com 37~. ~esde quando já . .estâ~ re~·ulado <', 
mu.t.o bc:in que o projeto seja ti-ans- satisfação. pro.pnamente, cot!l r~daçao Já cop._~ 
torma-do em Lei, porque o lu"'ar da tante da Consohdaçao das Leis tlJ 
mulher é no lar. D!scordo dê..<::'t mo· O Sr. r:our_ival_ Fontes .- Essa re· rrabalho. 
d d Nã e - comendaçao e feita. pela orgall<Z< çuo 

? e_ l?ensar. , o. pt'demos ser ~o Interciactona.l do Trabalho. isto e f't Devido, entretanto, a premPnria ~o 
t~;d~o~~s ~_Ja:a adotar. t~l CQnce~to, "lntêrnatiOnal Labom OfÚ~e", feita, tempo, na jmP?4>-'Übilid~de de err:er;­

t Y_lStn a.'S condtçoes da VIda natw·almente, por estudiosos que '!O~ dar o Projeto J4 a esta altura, drl­
a_.ual f ~ mulh~r repres~l1~ Ve!'"dadei- nhecem a diferenciação do sexo nflo xarei a r~dayão do Artigo 376, limi­
to rs.elO .. ~a v.da .ec'JnomJca da _Na- só no sentido biológíoo comO no usw-rt<mdo o mtixmw de lO horas, e o sa­
çãc-, e'{e.c t.a.ndo~ !ª'do a lado com o lógico:' A lei estabelecendo um hora- lário-horn, de 25%, supc:rior ao da. 
hom,_em. sua~ f·,r!çoes em p:-ol da cons- rio para 0 trabalho femimno (tão fez hom n01mnl, quando ocorrer a ptor­
tr ... uçao ~a ~1au;e~a do ,País. Não PO· mais do que atender a um11. neccsst- r~x-açt~o. Estou de acõrdo, neste p~r­
d_mos ,str ng:.-::la. à v~da no lar sem dante não vejo razão para se opor. a 1ticnler, em que não s(l_ deve rerm1tH" 
que lhe prr~orcio~c pariicipaç~? tam- ist-o, éspecialmente porque· esta e un.1a /que o tra~alho da mulher vá alr1.L 
l:lém. no _descnvoTvunenfo do Pats. Po- prescrição que votamos do óroão m4· de 1(} horas. 

Odnerdeemsa mvclch.ar 0 exemplo de .I?~Ises :;.çimo do Trabalho Inte~nacion~l, com- DP.da , surprê<::a com qu' ftlt. "O 
mu er exerc~ sua ativtdade t d d - · · · "" ' ··k " '- -

Nas fábr.icll;S d~ Jlorceiaqa, lerribrfl o 
Renador Dix-Huit, Rosado, o traba­
lho da mul~lei- é •!onsidera<io de pri­
meira graodeza e de maior rendimen­
to. Na indú<'tria de côcos o ralar Q 
clico, a.Citridadti da qual depende tôdas 
as outras, a mui!" er constitui o ele­
mento principal d 1 produção. Se re­
duzirmos a número dt! hQnu; de tra­
balh() d~. mulher. estn atividade ü•­
dlistrial do Pais s~ verá em situação 
verdadeiramente -< lt!b?tf!Ç05"3. · porque, 
.aí o trab~1ho da ·mulher é preferido 
P?-rl\ a ext.ração da matéria p·rima 
necessil;ia no àe,.,envoJlrimento indus­
trial. ·Limitado o trabalho da mu­
lher n apenaR trinta e seis horas por 
semana, ao empi-er:~dor só resl:Bni coR 
mO altf'tDH.thra: red,tzir trdo o ti·a­
bqlho· de sua fábi-íca para trinta P. 

seis horns ou con1ratar nma seJ,unda 
turma de eràpi-eg~do.s parn t.ra,balha!" 
ns hórà~· -S1mTP•l1eJlhtrrs. E' f',vid"·nt.~ 
a imposibnid'lde da a{'!JUis<:ão do;:-s~-'1 
nova tunúa p~i-a trapalh:>.r o toh\ 
de du~"' '1-]At-a,"' qur rep:.-t<>~<>n*nm n n'<r­
te Principal da- sra atividade indus~ 
trW. . 

Reronh~co · que mOV!."U ao Senaçlor 
Paulo Fendg. a.utor rio prnjp~o n:p 
int_erê.s.~"' humano, merecedor de tOdos 
G.'>. cncõm>os. 

Tnf~1izmet1.e: pq~·é-m no mn1 Fif.a~"1o, 
po'!' exem!'lc, onde e-xisie uma hldús· 
trirt de tect::l<1-'Wtn. ao s·er Pnu:JciaC.o 
pelo rádio que o ··m .ieto de S. "Exa. 
seria- aprov8do, a'guns emnr!'""?.d"J·es 
~omeraram a tnm''!' rne1 <"-1s no sPn­
tido de clispe11sn a,.s rnullv=res. a!f)­
gando q:1e s ob.:·i.,atória rrduç§o de 

sOmente em determin~dc s to'r poso e emprega ores e emprcgn.do.s, Jlhido neste mom~"·n1o, - pms só a:n-
nor'~emos tn.mhém ci~r : ;úss;:· ~~ d!! governos, e os. Palse.s que votam ra tomei conhecimento da m.ltéria, 
que os direito~ do trabalhádcr são tão tem o dever de aceit-U·la. jt·ü:to ?.c-rrd;tar que o Proj~:o j-.í n­
tlecantnclos e que os comunistas anun- O SR. AFRANIO LAGES - Acel· vess~ sido ·apro;'lad? e remetJAo. à C1· 
CiBm .como a re.dençãc do oper-ai1tr1o t~ o aparte de Vos?a Exce1én!!ia mas 1 I?~;.a., ~os_ ~eJ?t .acws - é na lDlPC'·'­
hmsile'ro. N~ ~Wisla o trabalho"ne:s?.d' n~o estou convencl~O. EfetJvarneme Slb;.lGaae, rwplto, de ?!eierer eT.H"'~?~ 
é exe~u!:.'ldCl ue!a muíbcr. clJservnmO~ nao consta do Pro;eto qualquer ela- P~·a. suprlmu o i\rt.~,Q 376~ votarei 
f!Ue a tripu.la.cão dos nsvios sov:é.tl_:jment-o ou ref.eténcia. du Eu.:r;ean Ju.- ~or ~le., csperrncl.o ~ue a o~.ra C'1s::>. 
co.~. em tr@p_.,•to neh po-rt 0s brasiÍrl- ternaç;ional do Trabalho, d1z~náo q•te _ ~- , ... o~g~;~~od o h~r~tjad e e:1.t~ que 1. 
ros tamb&m in"lui ·ffiulh"rcs que o trabalho da mulher ctev:l ser de 1lpw.Jb~a-!a .... ,~ a J~.... '1 tdtao.111

1
lt> d1. 

' f •• ~: ~-. -. ' seis horas o que êle rllz .c. gu S" mn e1 S~;;Ja supeno1· n uas lO.' a: 
"Xeru ~-m naC'_ sc-rv1çns domést1Cos. mas · · -· • . · "' .J! ,.. jsto é, 8 horas de t!·aba bo nur·Jlnl l; 
o serv1ço l)ê'.sado, Inc• 11slve de esF-;•r1 est-abeleça condtçoes ~·e prote~.P.o a tv . h . . d ·~··· ..,. _ -,., . 
de dl>S.<;f'.<:tiva, e t.arnbém s§a a;; mu- mulher que traba.lh<t, e i&:o nós te-~1·~~ ~na~c;' c PL;lo:"aq.o. _En~ c :-..r~ 
Jh- . · . mos na Consolid"rão das Leis do exc_pclOn"'•S, a me.sma COlSa. CI.Uil-'t 

etcs ~1l.S."'''S que se ocupam da llm- 'l'r b Jh <Á~ hm·ns, .. · 

~horas de t.rat:!lho írV o .... :,Knn<'r ycr­
dsdelro rolll'"ISC n~s ~,a.s inr'lú<:t.ria<:. 
rliminnindc c rit."'lCl' da prO'Illc?o e, 
~on conseqUncia, c. seu encarecimeu· 
.o. 

Sr. l?1'eside!1te o rnrf'cr:r da 
~ão de L<>•~lslaçãL Soe al, que 
~tenção, Qiz: 

com!~-
11 com 

A.ss!m, r rrnllhE'r, tritbalhanctn 
.c;ômen~e ::eis n~ra~. pçrceebrá .m~­
n?s qu~ c hotnem que t;:nb?.lhar 
oito horas. Nf c haverá p::>rt!'lnto, 
qua:Jquer çli-fe'~"í·nea para os pa­
trões: de.sde que o se::viço s::ja 

peza das rw~.'j a a o. 
-· ·. . Aceito em arte a su c<-tão do au- Não se d~vcri _permitir que a mu-

N:~o chegamo::; a.o _ponto de 1m por a t d ' . P ~ - . !her traualhe mais de 10 hora<> por 
mulher 0 serviço t'rêSadc Prefirô fi- or o proJe\9 de que nao se permita lj' 0 .. 1 d 1 , -.. h 
, i ,. ... ·· , a prop·ogacfi,o do trablaha da muther, ;ai plOJe·o f' .e.nl, a que~ o o-
c~r .com os_ d_spos.trvosn da Consol.~a- por mais de qtllltl'o horas e sim cte rar.Ç) no~mtzl s_ein de 6 horc.s,_ ~o­
çao da."l LeJ.s do Traba.~1o que, sàbla- ivas hora.c; ainda: assim em caráter jend_o se1 pro:ro~aCa por 2 h')Ia.s, e 
mente estipulam r,. .. friçi'ie:::; no s~ntid,-, excepcional' ou ele fórça ma'or df'pO!S por l!WJ.'> 2; portanto 10 horc.s 
de que -:1ão .se venha a exigir da mu- ~ · · de trabalho, Rá., apem:s, n diferen-
J.hP.~ ta:cfas pe.<:atÍ:J.~- qu, 'PC'SSD"!ll cau- Vossa '~celêr1:_ia·há de convir em ÇQ. no<-.,oo:alário ~ue ::umenti em viJ:tu-
'i1r mrues à .sua .<;~úde. MNs não pr.<?- >]Ue o PrOJ"'tq noo tPrn "~~u.QJq•l"r t>!e~ 1e de ..... as pronogaçoes. 
tendemis fA.zer a nHltier involuir no menta elucidativo a ê~'ie Fe.s:peifo, só- ·Gastaria, portanto, Senhor Pre.<:i­
quadro das .su~s conouístro.s ~oclais, bre dispooição da or~nmz?.ção Inter· d_ente, de p~dir (l<>:-;t2que para os ar .. 
ob-rJgando-n a reg-'"ess;~r ao Jar tm vir- · 1 . 1 t1gos 373 e 374., constantes do rrti->-o 
t.ucte .de ex:r·ênda ·legal que impede ~~aa~~~~a do Trabalh;:> 011 _de qua,q~er 1° da Fmenrla Sub:::Wutiva, iá de 
que ela;, Iaao a lado ao homem, execute · " 0 que 0 ~ras.~ haJ~ :snbscrlt.o acôrdo ç:om o vencido, no "entido d(' 
tarefss (!lle à tr.'ldfnâo ptova p0-der p em qué se afirme o ~>rabalho da mu- }~ue fique e.stabelectao que o t'·nbalho 
mulher brm executá-ls contribu:n-do lher não df-va exceder d.e seis ho~ /normal da mulher será de s horas e 
para ~ grandeza da Nação. 1·as. :prorrogado apeJ::as por tnais 2 horas. 
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Concordo com o que preceitua. o ar­
Ugo 382, quanto ao intervalo das jor­
aadns de trabalho, sugerido pelo no­
n·e autor do Projeto. 

)
lho.<;, porque de fa.to, são indispensá~ lher durante praz.o reduzido, admi- estado D.gora na Europa como repre­
veis ,absolutamente necessária& e..o des~ tincto-se, em conseqüência, um fo- sentante do Senado à. Conferência 
dobramento das atividades industriais rr.ento da p10dutiv1dade compensan- Internacional do Trabhlho,· ali assisti 
e fabris. do a redução que 0 ·prÓ1eto acolheu - e isto se pode verificar da, agendá 

sr. Presidente, dis::;e ainda 0 nobre e que n1ereceu a aprova cão' do Se· da. conferência - discussões,.:~ debates, 
representunte do ·Estado de Alagoas nado.. -

1

. no sentido de se levar a humanidade 
que mu1tos deseJam a ap1 ova<;ão dês~ Se apreciarmos o projeto sob- 0 ân- a. reduzir, de maneira . geral, o hOl'á.-.. 

Essas as adverténcjas que queria 
lnzer ao no momento em que lhe 
1abe votar o Projeto número 30. de 
)961, de autort::t_ do nobre Senador 
:>aulo \Féndera (l)fuvto bem .. Mu,to 

te Projeto porque ocaswnando a de- gulo qu~ ''? discurso do nobre sena- rio do trabulhador. , 
. - ' d, dor Aframo Laaes a}>reci ·d 1 · m1s.sao ,das mnlhere.s nas m u.-;tuas. temente ter o. ou, ev1 en-, Um dos argumentos nuus prevales .. 

<Jbrtgara. sua volta ao lax. t . d . emos _que dlssennr do au- ·1 centes na consagração da hipótese é 
..__., • .,.,.,,.~ OI a Ptopostcao. Mas, dentre os d p bl d d ê . , ~,u: St•. Presidente, não é de ::;e ncre- fatôres tnvorávérs e o..,;; contrár 1 o e que o ro ema o esemp1 go 

Jem) 

p SR. PI\,ESIDE:STE: ' ditar nesta algumentação Hole nm~ prevalecem f . ws,.l val obrigar as classes produtoras e 
, ' , os avoravets em plOl dos de venda de' produtos 1sto e as elas 

- Solwrto ao nobre Senador ~"-frã- guem pode usar dêste tipo de ar.. empresános e da mulher mdustna- . . • . • , -
tio Lages que, encaminhe a l'v.!e!'a o gum~nto para Impugnar PlOJeto que na. Por consegumte, se a Constr- ses ,comercmrs a Ied~zu o horano 
;equenmento de destaque, por escuto, expnme e traduz uma. conqurst.a. huw ttução não toló.e, pelo contrário. o d~ Labalho pa}a dar tJ:abalho a quem 

contmua a dísctt'5.r;áo. I mana e socral. mciso v do t 1_ 1 d , , I nao o tem, a , ~~ de ~unmmr os en-
• • A , das Le _ • d .ar ; <: • a Consohdaça.IJ ca1 gos d;:t propna socredade que te-

Tem a palavra 0 nobre Serwdnr Nao se pode considerar este aspecJ \ _ "' 0 rr."lualno ~dmite esta re- na, por dever, de dar assu;tênc1a. 
~og:nmra da Gama , to do problema par<.l, com base nele

1 
duçao adotada em varw.s categorwsl subsistencia e outras mais aqueles 

• rejeitar o proJeto. Nêle na o se cwda PlOfl~:slOnals, ev~dentemente não ha que ;ão trabalham Por falta de mer-
O SR. NOGUEIRA Di\ G.\:\L\: ele fazer a muJhei voital ao Ia1, C'W.1:1-/ ~onyo se Iestrmgu· ou d>~cutir a per-~ cado de trabalho. :E uma tese atual~ 
tNao foi revisto pelo Ore! ao/) se de dar a mulher~ no lar Cúllfmto.,ludnc~a. n~ qu~ ~ange a fa\'orabill- uma tese unrversal. Entretanto, Sr. 

vant;lgens e sat1sfac_ao QUe so podera. c a e da p.qpus.~ao, do ,PlOJeto em p 1-es1ctente, reconhecendo a" !I'mtla-Sr. Presidente, ouv1 com a IuJ.x.ma 1 exame - "' 
atenção . a. crítica que aca 'õa de ser 1L'>Utrurr trabalhando menos tempo~- : çõe~ da nossa sociedade de Pais sub-
:;n.·~nulada ao Projeto, pelo eminelitf" nas fáb!'iCas onde exau_ra sua .-;aúde ~~sHn, Sr. Presidellte, com estas desenvolvido apenas me detive no 
SQ,!Aador Afrânio Lages. e e~~ra9ueça seu orgamsmo en1 cor:- srscmtas Palavr~s, desde QUe o in- trabalho da• mulher, Daí ter trazido 

seque:l_cm. das. ~ongas hor3s de serv~-~ c_ 80 II, d? ?Tt: 1:>7, apenas 1__1ega_ gua- à consideração do senado o n1eu pro-
S. Exa. arrolou uma série de ar- Çf!, nao. p~r~mtlda.s. pelas suas condi- r:~~ a ~d.:_stiQ,çoes com _relaçao ao sa- jeto Ir.odificativo de artigos da con­

gumentos que, efetivamente, imp;·::o:o:~ çue~ fts:ologJCas dHereme.~ 1dus do ho- la !lo, no que~ conc.erne ao sexo, evi- solidação das Leis do Trabal:Oo. 
sionam, à primeira vista. s . .E:xa. in- mem. den~~mente nao ha como .se dar ou-
forma ao .Senado que tem receio.:; .sõ:.. Se- t~·a. mtet'pretação ao texto cOn.stii.u-...Sr. Pres:{1eiile, falou o nobre 1 
bre a redução de horas de :rabalhfr nadm· pelas Aiagoa~ que eM.amos em CJOUa · 
da mulher. Entende que ts::.o pod~ 1 época de desenvolvllnento, lutando Realmente, 1o ~t 157, inciso II, 
ocaswnar um desemprego em mas:,a, 1 . . d p 'b d'f ar -
pois que, com a redução a que se rr- para e evar nosso Pais at.t·aves e es- , roi e I erença de salário motivo de 
fere 0 Projeto, 0 trabalho da mu!hcr tr:ad:1s q:Je lievem. cond.u:ti·lo a um~~ idade, sexv, nacionalidade ou estado 
deshlteressará aos empregadores. Em futuro de grandeza. civil.· No inciso V. diz-se que a dll-
p !'lncipio, S. Exa. pode c_star com a Ex"t"·n1enr~ p"!' 1·soo p•·e"isamor; am- raç~o ~iária do trabalho não exce-"' "' ,_,__ ., ·- · "' · · · de•·a c·to hor ::; 1' 
lidad~. tai.s argumentos não encontra- parat à mulher . .Precisamente por que· Vlsfos ~m L .a· sa :o nos cas~s pre­
rão acolhida, não se confirmarão .. A llOS!ioJ_País camlnha por estrad~.<; lar-~ .,., ,,. et> ::_. ohanto, a Lei_pvd~ 
razão, Acredito, porém, que na rea- gas, ~emas a. nece~sidade ineh\divel, 1~~a.,:1.. ?. ho,n.r 1o de· trabalho. So 
História nos mostra que a conquL'>- impos ... ergável de estender nossas mãos 0 .adi_n:le. ~cu, aumento. . , · 
ta dos operários - homens e mulhe- à llll'ihe·· dando-lhe lei suficiente- . os vanos mterpretes da ConstltUJ-

O discurso que proferiu ainda há 
pO\lCo, nesta. Casa, o nobre Senador 
Nogueira da Gama, está todo êle in­
çado de humanidade, de· filosofia .so­
cial, àe compreensão, aque-la com­
preensão que deve reinar, na socie­
dade entre os que a compõem e têm 
re.-;ponsabilidades humanas. f: um 
discurso que vou incorporar. come.......,_ 
igualmente o que proferiu o nobre '\. 
Senador Jefferson de Aguiar, do mes~ 
mo passo que a contribuição do nobre 
Senador LoUrival .Fontes, às minha~ 
próprias argUmentações que pretende 
ajuntar aos. autos d·o ·projeto. " 

res - através de tooos os ten11.1C::. ~" m~nt~ p1:;tetora em seu t.rab:llho. ça?· como Pontes de Miranda, Th~­
de tôdas a.s Nac6es, tem sido â. ba.o:::e. Como mah·iz d<.l n:1cionalidade pode- m~.'i_tocles 9avalcante e Carlos Maxl­
do.."l mais ingentes sacrificio.s, Lclti:1rn rá ela dêste modo impulsionar n 'tra- mlbano dao ~- n~esma interpr~taGâO 
sempre os. que tt·abalham à IA'l.se do balho que há de c<Jnstruir a. grandeza ao texto c~nstltucJOnal~ como nao po- O assunto está debatido, mas ca-
,so.ló.rio contra a ordem estabelec~da dêste Pais, sem se sacrificr~.r tuJ.qnela períam de1xar de faze-lo. bem as .. criticas de contrOí'érsia ao_ 
no sistema da remuneração. do horá- ~utra miss:lo que lhe _reservou o _de~- com estas consideracões, Sl'. Pre- noPre Senador Afrânw.Lages. Agra­
l'ÍO de serviço, das férias e demais tino. de grande n~atnarca da P:;tna sidente, manifesto-me· favorâvel ao deç() as palaVra-"! g~nero~as COf!l que 
\'antagens a que têm direito êsses, a~·- e da J?Ucional~9ade. base que ha de! projeto para que a Câmara dos Depu- S: Exa.. se refenu ae mmhas mten­
,snlariados. · f produzn· a !egw._o de homens que .. no 

1 

ta dos 0 exa_mine, 0 aprove e 0 r e··: ç~es, _mas .sou ~a-queles_ homens que 
E' uma luta que enche p:i.ginas e futuro, t.rarao sobre ·0" on:bros a. res- meta à ..,ançüo presidencial: l nao ficam nas mtenç6e.5 ~ que mes-

- d ponsilbilid:lde do ennquec1ment.o na- · mo as de.<;prezam c,.11ando nao :;e trans-
págin~s da Hi.s~t~ria. nao ~penas o t d e Era. 0 qu t' h dí (M •t -
~nsH. m:•s de todas as naço2s. Sem- cilm'ill e o constante bem. eS a~.; e .s u ·1 b ') e m a a zer. • w .J formam em açoes. . 

• povo. ' . ept. • 
pré que se procura es~abelecer uma I Como médico, deí o meu depoimen~ 
(.'onquJSLa nova, em regra, vozes se le- S1·. P!·esidente, por estns e por ou- O SR. PA-ULO l~F.XDEit~ to sóbre a per.:;onalidade feminma, só~ 
vrmdun contra eía. Nâo me adm1ro tido, que me incumbiu de transmitir (N · I · · ~ bre a natureza delicada da mulher, 
que isso ocorra aqui no Sena-do, em tras razões, em norne de meu Par- Sr ~0 . . ·~t revtsto P 0

• ora~_or) , cujo organismo em razão de sua pró-
relação à diminuição das horas de desta trib\lll3 sua opinião, manifesto .. \ ~ . :<.: 1 :S1

. e~. te.' Srs. Seuado,e.s, ~a pria con~tit.niçâo genital. não pode 
trabalho da mulher. Não me smpre- me inteO'ralmente favorável à apro-. -~e::. ... a~. ~lHlello_l, e.1~n que s~ di.<>cutnl comparar-.se à natureza biológica do 
enctem as criticas do eminente Se- \'acão d., Projeto de autoria do emi- ,e.~~e.p~.~JctO, P1 ~dnz1 un.la açao de JUS- hcmem. 
n.l.dor por Alagoas. Mas, S. Exa. mes- ne:11te s~natior P:1ulo Fénder . . t '"'• •C";1<?-'-.1 do q~.e ;xeseJ~Va. con:c:.a~rar, 
mo reconhece, nas suas con..o;;iderações E1·a. 0 que tinha a dizer. (11.fuilo J ~lll ~?s:.r':lme~to ae Let,. no capitulo A mulher, Sr. ·p~~e.sidente, ainda con-
q:re formulou contra o projeto, QUe o bem) - i' ''a cuo!!H!a~~ao d:1s- Le;s do 'l'raba- ia, do ponto de v•sla p.:iico-soq.al, 
trabaillo da mulher ê mais eficiente lhu, referente à. proteção do Estado o..:tdl uúi<l. ue.w[.llwg .. m a qL>.e nao alu-
do que 0 do homem. Ponderou,. Jepe- O SR. PRESJDEN'f-E: ao· trabalho da mulher. - di aqui, nesta C:ru;a, uma~ desvanta~ 
tidas vêzes, durante o seu. dl.':curso, Continua. em discussão .o projeto.! Tive a fortuna de ver as minhas ,;em ·dlonne c.:om reieté!h:ia à sua ca~ 
que a. mulher produz muito mais d"' Tem a palavra o nobre Se-nador' idéias acolhidAs pelOs meus nobres pacida.de de trabalho em igua1dade 
Que o homem. Durante o tempo das Jefferson de AgÚiar. pares, na sess:'\.o referida, quando, corn o homem. E' a seguinte: a mo-
brefa.s a cargo da mulher. o seu tm- por unanimidade, foi 0 projeto apro- í.ivaça.o para o trab<.Uho. O hOmem .é 
b:üho é mais ·rendoso ao empregador O SR .. JEFl~I~RSO=' DE AGUIAR: vado em primeira discussão. Naque- mot1vado para o trabalho, desde quB 
do 'que o do homem. Ia altura, Sr. Presidente, aleguei que a HumanJdade exíste; a. mulher, a 

Esta. e verdade q~e ninguém DOdr (Náo foi revisto -pe.lo orador) - não me movia qualquer \'aidade pes- não ser no cllamacto periodo do ma-
negar. Voltemos os nossos olf:tos P:arq. Sr. Presidente, o Pro~et{) ~r:t debate! soal ao pleitear esse favor legal para triarcado hi.storico, sempre v1veu na 
tl .. ~ fáb!·icas de tecidos do mtP.riOr. está de acõrdo com dtspostça_o _ ~ons~ a mulhel' labOreira. Acolhi 0 Subs- vida do lar. Ela. por cou.seguinte, .r.s­
:Nfto precisaremos citar outros tipos titucional que no Art. 15_7 mClSO V titutivo que a douta Comissão de Le- tá. desmotivada pswológ:lcamente para. 
d~ flibricas, bastam estas. Os dOnf?S dei:C'rmina que· não. podera ultrapr:s- gislação Social ofereceu no meu pro- as tarefas que, do ponto de vista he­
dqs fábi·iclls de tecido preferem adml- sar o horário de ~rabalbo de mtO\jeto, por achá:-lo.ms.is conf<Jrme com redo-socla.l, o homem executa Moem 
ti r mu1heres. Por, quê? A resposta horas, sa1vo exceçao que. porven-. a, técnica legislativa. Entrctahto, o maior eslorço. E' um fenomeno p~l­
Í•li-nos dadt'l. pelo nobre Senador A!rA- tura, a Lei venha a adotar, COI~lO que salientei, na ocasião ,do ·encami- cológ.ico que faz apelo. a um esforço 
n·:J Lages: as mulheres ptod.uzem preco~iza o Projeto em exame. Nao 11h'ã.'Tiento d~ vota.cão do projeto. foi maior que a ml.üh~t desenvolve ·QUll.n~ 
n:•:ib mais do QUe os hott1ens. Em me parece que haja. dificuldade otl 0 rato de haver 0 mesmo recebido do trabalha. E não tivesc;e ela, m11Ls 

· h d t abalh elas rendem f á 1 d tód c · do que o homem, capacidade de aaap-
m'"'-,"',~"- omr~.·,·.s a"os .,'eus emo p-,--,•dores do qualq-uer nuga. a estabelecer para ~arecer avor ve . e as as omts- 1 _ . t . . 1 5 1 ''-' ·~ "' "'""" 

1
. d't opôsito do pro .. .soes pol' onde de-na transitar e,tran- açao ao meto, e ena VIS o a oc e-

qu~ os homens em alto ou dez horas, con la 1 a.r-sc 0 pr sltou. Foram os órg-ãos têcnicos des- dade a diferença fantãstica que cx1ste 
Sr Presidente estamos diante de jeto. ta Casa que' o estudaram' dcUóa'men- na. cruantidade de prodttÇâo da um-

uma· conquista Que a Legião -Social A redução do trabalho( da mulher te e se manifestaram pela sua apro· lher e do homem, logo que a·mtJlhcr 
d "-·"'.J'", oferecer à mulher. _oo. n&u_tl_· nda vação., Nfi.o houve, por conserruinte. foi recrutada para 0 trabalho dM fâ-, .. 1 nas' fa"bricns é, evide_ntemente, tuna ~ bri·""s e das empr'"a• em •e,al E~'-
p "r 1n"t.<'"os de orde_m fistca, flSlO ó- ~..t no trabalho legislativo de meditaç•, o ,_, ~ ... " · ' " ' conquista a seor aoolhlda pelo sen~o ·~ tretanto Sr Presia'errte e-forcancto 
a!ca. biológica, tambem de orde_m hu- e e.:<ante das matérias que nos preo- • · • "' -" d 1 Federal, porque, aléin de seus encar- se mai., do que o homem, já foi dito 
n1ana e portanto de or em soem • cupa, pontos de controvérsia. O es- nesta Casa ela. produz mais do qne 0 

ror que receiar que a aprovação gos doniésticos, ela não pode desen- pirit-o do projeto, humanltârfo, so- homem.· 
do Pro.;~tó venha-a prejudicar a mu- volver 0 mesmo trabalho que o ho- cial. adequado à realidade brasileira 
lhcr? Isto poderá ocorrer em rei~- niern:. na sua predispoolçáo orgânica e à realidade universal, prevaleceu Referi-me no meu discurso da. se?.­
çáo a um ou outro empregador, nao e dentro- das hablllta~ões pro!isslo- ao filÍl ·de oonL.'\8. Tive ocasião de são anterior àquele trabalho não pa~o 
devidamente esclarecido. 'l'nlvez al- nais ·que> possa ter. ler, desta tribuna .• páginas cand-entes, que a mulher executa e que é o tra-
••llm<"tS ~ 011 muitas delas _.venha a escritas por uma trabalhista da Fran- balho do lar. Por{j,ue, a mulher da 
" d'd ><as em po11co tempo ·' - · ... _ ça, Simone Wefl, a respeito da bis- f:i..brica ou das _emorêsa..o;; comercial~ 
se" de."ne 1 n · ~v,. · ~ ' Acredito que, par::t a proprl!\ 1 ~ tória. sofrida da mulher nas fábricas. é máe é '-1nná, e !ilha ou é simples-
ês<;es que assim procederam. se verao, h á · d ·t · 
tal\·ez:, na contingência de ch9.mar h rica, a. redução do ?r no, a· mt e Aduzu aqui·, neo;.;te ii1stante; por sec 1 mente, dona- de .sua l?r~pria_, cas~. e a 
llQYa& ODerárias para os seus ~aba:-_ a co~c::~c3o_~ trabalho p~-~ o.I~Q.rt.UPQ. o annune.n.t-o <1.§ que ,te44<l .iUIIo ret~s::uarda dQIDesttcA 1ho ~ 

I 

\ 
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'tempo de trabal.ho indispensá\'el à 1 dos dinheiros amealhados dos ]ucros I O SR. J.,LI\JA TEIXEIRA: · l O Sr. Paulo Fender - Na opinião 
própria estrutura c a soc1eda<1e hu- indi.sclplina.dos, fazem a defesa dos _ . . . de v. Ex::t. 
mana em que VlVer.ws. ant~s de ela .seus objetlvos, às vezes inoonfessáw (Nao fot __ remsto pel? _oJador) - •• 
Mumir 0 seu lugar na emprêsa ondP veis, através dos órgãos de opinião senhor Pl·esidente, o PlOJeto _do _no- O_ Sr. A/ramo Lages- V:· Fx;e-
g:anha a subsistê<ncía. que possam manipular _ a impren· bre SeJ?-a~or Paulo Fen~er tl_a1mtou lênc1a pode consul.ta_r e pedir a.o: m• 

_ . _ ·a 0 rádio e até os memoriai- dP. a Conussao de ,Legislaçao SOcial, por formaçoes neées.sanas ao ConSf'1ho 
Enta?, lla um t~~balho llM pago ~a ~rês.são sõb~e 0 congresso Naci;naÚ se tratar de corpls.são especifica. Nacjonal de Economia, ao Dep:1rta-

xp.u~her, e meu p.o,eto, longe de te- . . Avoquei-o para oferec~r-lhe o Pa- mento Nacional do Trab:1lho, ou n. 
duz1r o trabalho da mulher, vma re- MUlto me honra. receoer o aparte recer. s. Ex~ áltera disposições da .qualquer entidade. Verificará, a~sim, 
~onhecer que ela !leve ter trabalho de V. Ex·.i, Sel:lutJOr No;ueira da consolidação das Leis do Trabalho, que estou com a razão. 
Jgual ao do homem porque êste tem- Gama. quando pretende reduzir de oito para 
Jl,O ~e traba!ho não pago correspode- O Sr. Nogueira da Gama - seis as horas de trabalho da mulher. , O Sr . . Paulo Fender - A ll1'llh,...r 
na a reduçao que se tem em VISta. V· e assalal"lada em gE'ral. 

Disse o nobre Senador Afl"á.nio La-' Ex"" enunciou ainàa lla pou::o, no seu Perguntar~se-à é uma inovação? O Sr. RmJ Carneiro - F.la recEbe 
ge que n seu E a dó o e 1prega ui.scurso, um argumento a raeu ver É um privilégio? Não! Os bancãrios, d d ~ , o :;,, , s n . - cte grande autondade. Podemos con- t - e acôr o com a sua produr:ão. 
dare~:. .se assustaram e que, por u:so, já nmíto antes, tinham essa pro eçao, 
S. Exa. correu a Br~illa, surpreso siderã-lo de orctP.m sccio.óglca. Re- cotn ·ti horas de trabalho. O SR. PRESIDENTE _ (F"w ... f' 11 r1o 
de que o Senado- sempre Carente de tire-me às conslctera~õ~ que V· Ex.\1- soar os tímnanos) _ Lembro flO n ,-
suas luzes de gran<le jurista e soció- fo1·mulou a re.spelto do traoalho que O que v1sa o ProJeto? O Projeto em bre senador Afrânio r aq;"s one •·s 
logo - tive~se votr.do o Projeto, por a mulher executa no mr · .&ste asp.;c-~verdade, Sr. P1es1dente, tem um cunho aoartes devem s-er dingldOs ao ora..-
unanímidade, em pcirnexro turno. to do prol::llema deve .ser exammado emmentemente humano e social. Sua dor. 

Está certo .. 0 Sr Senador Lao-e.") - com mmta serenidade por quem_val análise pela Coml::Eão de LegJsh:~.çao , 
- . .,1 · . -:.0. •• • votar o proJeto de auot11a de V. , 1 d u fui Relator trouxe O Sr. A 'trn o La.11es - SenhM P1 f'· 

nao ~e1 se. ap ..... andc· pala as v ... ra» du " " A mulher alem d trabalho que Soc.a • e q e ' - - stdente eshu apenas j~.1~t fJClll' rJ 

depois de ouvir-lhe as doutas e !UJJ- executa na banca do co~ercw ou I Pureau Internacional do Trabalho. :neu pon .o. e Vl.S a, em c:mhr-:'P.:~:-
:ma 1modestla - de que o senado, 1Q( • ... • 

0 
I mesmo alguns dados que .sao do) ' t d . t J 

damentadas alegaç,Jes, lnspir.adas nos nas fabncas: tem 0 t:abatho düme . .:.- Nas diversas conferências reailza- .{ ao noOle Sen~d?r ,?aP.lo prnc .. 
empregadores da sHa terra, modifica- tJco, que es~á ligado ao .seu pwpuo das na B. I. T. • nota~se a pr-eocupa- .econheco QUe h1. mdush Ul~ t-nl -~~ 
rá. a sua conduta e rejeitAra o meu I de.stmo. · • j ção relativamente a me-dida de pro- J.. mulher trabalha, recebendo o :!>.t~ 
Projeto, ou se lançará à aventura de· o Sr. Jlflguel Couto - E é su~ tecão à mulh~r em virtude de. sua 'ário mínimo. 
nmtilá~lo através da aprovação das blimel constitui<'ão fi-,Jo-bioló~ica. Dedl''~m- _o Sr. Paulo Fender_ E até m'n•·,;, 
emendas que pretende apresentar. se a certa.s. tarefas, que demandam mas fixo. 

Sr. Presidente, t1ão h"á vaidade na 
apresentação da m1nha tese, Ha, isto 
sim corre.sponà€ncia de legislador pu­
ra Com os anseios do povo. Quand 
o Direito SOcial B:asileiro se foi flr­
mando na sua es ;rutura, e as con­
quistas dÓ traba!h~ dor se foram con­
sagrando em Lei, ·houve reações da 
mesma ordem. 

Assim foi por oeasião da -conquista 
do repouso semanal remunerado; as­
sim foi pot oc~:tsiã J da conquista da:o:; 
férias do trabalho; e assim se.rà, Sr. 
Presidente, tôda vez que os Legisla­
dores brasilCiros r. a sua nõbre e in­
declinável missão de aperfeiçoar a 
legislação. trabalhi ;ta do Pais, enten­
derem de modificí.-la em atenção às 
necE>ss.idades do trabalhador e ao .rP.­
conhecimento pler o e irrecusável da 
justiça social que se lhe deve fazer. 

O Projeto foi aprovado em pr.i~ 
meiro turno, ll!.enos - estou certo -
muito menos em ·azão dos argumen­
tos que proferi, do que em esta~Ape:­
feitamente inforntada a consc1enc1a 
do Senaào dhnU! dos Pareceres das 
Comissões têcnicm; que o aprovaram. 

O Sr. Afrf.l.tiio Lages - Permite V. 
Exa. um aparte? 

O SR. PAULO FENDER - Com 
satisfação. 

O Sr Afrânio Lages - Desejaria 
<iizer a' V. Exa., o que .inadvertjda­
mente me e.<;capot na ocasião em que 
estava falando: a opinião que expen~ 
di há pouco não constitui opmião LSo­
la.da. Há em fa;or dela, a de um 
grande Professor Ue Direito Trabalhis­
ta Dr. cesarino Júnior que, numa 
se~ie de artigos :rublicadO.s no Estado 
de São Paulo~ der:wnstrou QUe o Pro­
jeto em disCuss~c esta apa.ssível ~as 
críticas que f1z nesta casa. Acredito 
que V. Exa. cans1dere, como eu ~on~ 
sidero, o Profe~ or Cesarino Jünlor 
uma autoridade en Dheito do Traba~ 
lho. 

O SR. PAULO FENDER - Muit.o 
obrigado a V. E},a. Não uso e nem, 
aceito jamais, ar ~umentos de dUlOrl· 
dades, quando a verdade transpnr~ce 
lúcida das teses f.pe tenho em mlnna 
:frente. ' . 

o Sr. Nogueira da Gama - Permite 
·V. y Exa. urn apa.'te? 

O SR. PAULC FENDER - Terei 
romta honra em ouvir o aparte de 
v. ExiJo logo a pó:; concluü· meu pen­
samento. 

Li tôdas as mpugnaçõc-s do. Sr 
Ce-sarjno Jimior; h as cnt1cas d1m.as 
que a imprensa ele São Paulo fêz aq 
meu Ptojeto, lo;o que foi apresenta­
do a e.sta C.1sa. 

Conhero, Sr. "Presidente. o si.ste-. 
ma. usadO pelas Confederações de Em­
pregadores neste Pais que, di.5pOndo 

O Sr. Nogueira da Gama - Diz muito est:õrço, com ótimos reSllll·-9d-ns 
bem o emm'i!nt.e sen.:..dol Miguel Cou- à custa de muhos sacrifícios, em ra­
to é um w:abalho sublime, é um tra- zão do seu espírito disciplinado, da 
bálliO que e.stá Ugarlo a educação dos sua meticulosidade. 

O Sr. Afranio Lage.'l - Fsfou ín­
~01"'11ado de que existem c:-t:::af cu­
nercinis que pagam salário mfPrL·r 
lO mínimo atribuido pdr iei. E.<;(~­
'"'~ns, uorén1, Jeg-isla11r10' ele n1"r1o rr:•­
ral, para a!Jr:maer tôdas as ntiv·da­
des, _Jlente Vossa Exc~ ê1 cia p111a o 
~guinte: vamos t·eduzir d.uas hon:.<i 
';ãria<> do tr~ba!ho da m•1!h~"1. o q11c 
~ciuiv?.'e à redw·ão para :;'6 horf!.s ::p~ 
··p~"'1"lis. Isto shmifica ql:e rPdll7ire­
mos os seus vencimentt>s d~·f!<;tir~­
n\'nte, num momento em ou" os g~~ 
'ihos são insufic!entes, em tace da 
1-Spiral inflacionária, 

filhos à .tranqüilidade e à vida do 
marido, à organização da família, e 
no qual, portanto deve repousar a 
própria soc1edacte. Do traoalho da 
mulher no lar depende, em grande 
parte, o bem-estar d sociedade. Veja 
v. Exf!. o argumento que foi formu~ 
lado em seu djscurso: a mulher tra­
balha fora do lar, oito horas, ou seis 
como pretende V. Ex!J. C')m mnlta 
oportunidade, e tem ainda que dar 
cobertura a êsse trabalho de ordenta 
sociolóo-ica profunDamente humano, 
profundamente sociai. Não é _pos.sl­
vel que diante çlisso M recuse a mu­
lher uma dimmuição de horas no seu 
trabalho fora do lar. O homem não 
está obrigado a êsse trabalho do lar. 
No lar êle desfruta. do trabalho que 
a mulher executa. 

O SR. PAULO FE}..TDER - Muito 
obri'ciado. 

Sr. Presidente, como vê o Senado. 
a inteligência privilegiada do iluske 
senador Nogueira da Gama ... 

o Sr. Nogueira. da Gama - lt bon: 
dade de V. Ex". 

O SR PAULO FENDER - •.. ex­
trai da.· ganga impura do meu di:;­
curso 0 ouro de umã- argumentaçao 
convincente. • 

sr. Presidente, é êsse trabalho obs­
curo da mulher no lar e, mais que 
isso a preocupação constan~ da 
mulher que nã0 abandona nunca. 
porque 'é o apanágio da sua a!ma. a 
preocupação com os filhos, a pre?­
cupação com o espõso, a preocupaçao 
corií a vida doméstica, que a sobre­
carrega mentalmente e que ela, _por 
um mil&gre do esfôrço e da força 
humanos consegue .superar, prod~J~ 
zindo, co:Uo já se disse aqui, até mais 
do que o homem. 

Sr. Presidente, em têrmos obj~t-~­
vo.s sem nenhum aspecto. dema~og;!­
co ' dentro da realidade mesma da 
m~téria, o meu Projeto se dePtina ~ 
enformar com instrumentos d,. lel, 
de aperf~içoamento social evidentf' 
o capitulo da Consolidaçãn das Leis 
do Trabalho, des•inados à proteção 
do Estado ao trabalho da mulher. 

É um passo dado à frente. E àqnê­
le que por ventura perguntar em ouf' 
país do mundo jâ se viu adotann. tnl 
medida, est.ranha.ndr· oue o fl'lf"'1,.,nfl 
pela prinleira vez, diremos: no Bra .. 
sil·, na América do Sul, há uma lei 
nesse ·sentido. 

Era o que t.inha 'a di7Pl' s~·. Prf'­
zjdente. (Muito bem! Milito bem.!) 

O SR .. PnESIBE;\TE: 

Continua em discw:.s!io. 

Ttm a palavra o nobre Senndoi" 
Lima Teixeira. 

Na última campanha, tive ensejo tle 
percorrer algomas fábricas de teri­
dos e de charut<Js e observei o exí­
mio trabaiho executado pe,a ll'l•l1f't", 

a dedícaGãO, o esfôrço e o empenho 
que põe na sna tnrf'fa o que lhe l!A­
rant.e . a prefE>rência do empreq;ador, 

propriamente como re~ult:mte rio es­
fôn:o físico, mas do rendimento ofe­
recido. 

O riobre Sf'nador Paulo Fender ob­
jetiva, no seu Proieto, medid~s. ...... Jt"oue 
não podemos negar, aprovacno espe­
cialmente nó.s da Comissão de Legis­
lação SociaL 

O Sr. Afrá11lo T.ages 
V. Ex!). um aparte? 

0 SR. LIMA TELXEIRA 
muito prazer. 

Permite 

Com 

O Sr. Afrânio LacJPS - Não sou 
contrário à mulher trabalhr1dora. 

As· palavras que aqui proferi dP­
monstrando meu ponto rle vista, s'í.o 
justamente- no sentido de fazer corr, 
que seja mantirlo tudo aquilo por e1a 
conquistado. Queria que V. Exce~ 
lência ponderas.o:e um argumento que 
na ocasião deixei pa.stmr a~ora, com a 
exposição (Jue V. Ex:). está fazendo, e 
depois de ouvir as brilhantes nal'1v.ras 
do autor do Projeto, o nobre S~THl.~ 
dor Paulo Fender .. e as do ilu!'tr.f' Re­
nador Nogueira da Gama, nautral­
mente me afloT'<"JU à mente. 

Atualmente é necess~rio quf' tôcln. 
1.. famílh junte seus esforçao: no trR~ 
'"lho. p;;" fl""to-o, cinco e"'m"is pe~­

soas que se emoregam n1s tál:>:"iC' ~~-. 
'ldúst-ria~ e comércio, ra··a cnn.,P-

.. uir os rerur~"S n!:cessá rios à ma~ 
'1Utencão da família. Ce m::m:>l"<9 
'lU e, s·e reduzirmos o ga1.bo, e~trr: ~ 
"UOs criando condiçôes desta;-olâVcis 
à mulher. 

O SR. LIMA 'I'EIXEJR.A - fl:e­
nhor Pesidente, increve~se na Cm:.~­
tiutiçáo a proteção à muthP: g·e.>t::n~ 
te, à manutenção, à família e a mn- · 
her operária obrigada a trr' br lh<~r 

fora do lar, porque a remuncnrf.o tlo 
e.spâso não é suficiente à :mamlrf'n­
ç-ão da família. Assim, re~U7inc:n- .~e 
o seu trabalho de seLs hora", ~P1Tt 
atendi-çfo o obietivo da Cor.~!i'~Th>o 
de amyaro e de assist~nda à trmi­
lia da qual, não há corro n~zàr, i1 
parte principal é a mulher, 

DisSe V. Ex\~ que o Proieto f:wo-
receria à mulh~r. SoHcito de V. Ex- Portanto, o projeto tem uma f:n:t ... 
celência que atente para êste aspecto: !idade muito maior do que p.' r<'er. 
na maioria dw; traba:.hos, nas a ti vi~ A Comissão de LegiSh{'áo ,S"\:: .. 11 
dades industriai.", nor exemplo. a rr- sem quebra dos <>bjeti\"Os CO":.!'!Jtld·:>­

mneração é paf!a à bo:u::e da lJrOd!lcão. do Projeto, a}:lresentou subs~tt11ti•:,1, 
Ora, se reduzirmos de duas horas o . . . 
trabalho. redu7irrmos tamhPm a <>•m a flm de que a materta pude~se tr a­
remunerRciío. 'Eo:tarerros, dtl.st.P m"dO r.~itar ne.sta Casa e contar co:n o 
beneficiando a mnlhPr? j;; a jntf'rYrJ-· cpoio do Plenà.rio. 
!!ação que fac;o a V. Ex\' e para a qual 
desejo uma rP.sposta. 

O Sr, Paulo F"Pnàer -!folE'. o tr:l­
balho é remunerAdo com sa!á~io fi"~<o. 

O SR AFnANIO Lfl.GFS- DiantC' 
das oportunas n"liavras do Senador 
Paulo Fender. de~rio cnmnJrtar mf'n 
pensamento. N~o há <;a]ário fí~". Rn­
ramente os trnhrllh.,dnrf'S, é n€-l~>s ~P 
jncluem a. m11lhpr rn1" trabfl]h.,.., Pffi 
fi\brica percr-b?m ~alário mínim,, 

O Sr .. Paulo rendf'r - f: o C')nt.r:l.­
rio do Que V. Ex~ di7: a maioria clns 
mulheres brasileiras recebe Ealário­
minimo. 

O Sr. .1frâuio T.rt(t('S - O s"ll:irio­
minimo é pao.:o no comércio: na in. 
dústrlfl, à hál:" ctn l'Pfrime rlt> n'·ocin~ 
di-o, é ultrapa.-.sndo o salârio-mí~ 

!mo. 

Senhor Presidente, Vos."a Excf'lên­
cia mesmo hã de convir Qlle uma a·•~. 
raridade na apreciação de probl•"-mcl; 
ne ordem social já .se pronunciou d(',;~ 
ta forma: 

"A constituição da Mulhf'l", ft 
fragilidade de seu org1mismo, ~ua. 
fisiologia, seu permanrntP f'sfa1lo 
de espírito, os problernns do lnr e 
da famma, suas anP"úsUa- ., nrro~ 
cupa(·ões maternas - h1io i-~'·o 
emoldma o trabalho fmnmiiLo 
num quadro à parte. 

.-<proteção à mulhe·· qne trabfl­
Jha :-~ssrnta-se em normn.s de dt~ 
reitn público in!.ernaçü·n~J. túo 
nnme!'os:l.s são as con'ltnroP~ e 
recomend;v;:úe3 votadr1s peJa Con­
fer(1ncia Internacional Go Traba-

lho··. 



U!,KIQ LJO \iONliKt!::i!::iO NA\,;IONAl. ( l:ieçact 11) 

8f'llhor Pre.:.iden~.c. p9.rticiPando da 1 excçpciom•J •. por m~tivo de _fôrya .:na1or .. tigo do _Regimel?-to gue permite ao 
~~::-n•etenr:Ia Internt:.c!o:la( d~- Trab-a.-1 Qye~· dlzer ·q?~ ~ ~o?rc mr:~f.lÇ.a.l tto-l·b~n .... a.tior ~Sdlr ·~· ~êla.':.'.·n, _pela ·1}1'4~~. 
. - ~ -,e ·c~rr -~~";"!' do Bns·e10 daque- !._Jud; Setiaê!m· J:1aulc Fender .-.e_. i aten-:-- a ;~m cte que a "p.eswrnç:!~ possa Qr~ .. 

Jes q. :teo cc~st.itue:n a Ol'ça;,.·~izâçãó .Ih- dw~ •. !lesdJ: -que a m~Hher co._oçmuara~~ll~~r ~os dePate& ou .. ~ua1sq!J.~r ~~u. !11-
·, .· .I.OII:'l:l uo l'ra:Jn. 0 é--·e.:..;J.JCU!l· çranaQ:land:v. ~nto ~oras yo~ ~era, ou 4ª fe;;C~ço_es sôln:e~ m~~eu~ "de ple~:J.r~p. 
}l"--~J., do Cons"'l'O ...:: "rl ~ 1- , "' .po~ sem~ns., pode. á J. N: ... a..,.<~.o elo seu Gouvaao rrrss~ art._go p .. qi ª" p!])p:na 

• , , ~- < ui) .H Olll,,Svta- , b e " d . f d peJa ordem *IT r:-..,.a ·,1. ,... d•• 
,.~,.. i'eh1lvamef1t · · d'm· 111 1 - d a_ ~~··O s~r p.orrog:a a ~01 mas. uru. . ~. -~""· ~~ ma ~on...-e __ -:.1. 
J:;r- .',.,. ct~ t~atmth~ ~a/ m -1f-.,~.0 E as horas. -Q.a~l.!-ralmeq.te >=>OjJ ~wnê::11o ou ~t!ero consl~F-~r aqUl a. ~mperfeição 

"'~~]-,. ."r· '· . t:> ;u' ..... ;!~~ ~c~ndo f!rv~a:J,~ entre empr:-'8\.:atJ()r ·e _?.o nosso Reg1~e~t<;>. E' por ~ite !Ub-
·~'""~'- n. c .. ~ no~so 1 :pr.s...-:;t~tlt~;q~- enw\'egaoq, ret~r~pdo-s~ a._~im dv tex- uvo que os -?ra.S}~eu·os qu~~em .ref.:>r-

- "lm n1e n~o s_..,~ ~urp:f'~ndc .. -~m to c.s · Consolictnção. o ... dtsi?V.U'í'lliO que mar -a Consfltu~no. As· lels não f o· 
,!':~ -~m. brev.e _red•Jz!s~en-:o:; as quaren- Peqi-iite à -tilti1!"t~r s~r ~~~uV,J<n..da para ra~· feita:;· para _mst~·un:entos 'ae ti­
ta_ e otf~ hor<LS _sell1anas de trnhalh-:>, ;) trabalho em caso rte motiv~ de- 'fór- can~a. Os 9ue n~l? dtspoem de .t_1·gu~ 
~-:_·~~ c;. pro.1'"JC:'i~t~n~os d:J.qucle O!:- :;a ma:or Ou· em c~o exc~p::=i_ot!al. atP !Jl_en~o;, s~flc~ente· __ par~ convet;cer a 

1. ~r o, e As Jll.-_dH!.as . de proteça_o 0 maxlmo ue a()ze h.)r&::,. - - cunsL: enc~a do Jli-enáno ou c.e seus 
~'l irt'~alhrl:dor ·remvil}~Icadn.s .grap,.. p' 1 _ · • . ~. , "' p~res, _3:_ fim de veretP aproyadas as 
d2 _<l<:'-embleill Internac!onal. e !_as ·estas c~r:eççes, ~L.ll-\t'-.'3 ~a ~11~ ~Ciel'3-s, 1uncam-se dé prOcessoS 

<::!~,rnr l?rf'!';Wente, náo nos~o dei- ~~enna, n_a:;!\' ter_ei _: ~iJ-'l~ }f- a0.e!to co-ndenáve1s~ exc-usos. A- CJUen·da apre-
• t-' P-Ias Comtssces, ao .,ub.stlf, 1<.-.vo _ap_ 0- sentacta pelo -.nobl'e 'Sê.nâdor Ãfri:1iD 

Julho de . 1 962 

O SR. 
cu.::;&ãO o 
(F"au~a) . 

PRESIDENTE - ~ <lll<• 
p1·ójeto com a emeüó.a. -

' l. . 
Não havendo quem p~ça .a paiavrB~,...-­

decml'o enceu'!ida a discu.ssaC>. · 
~m votattá.O o ptojeto. ,:,-én'l prej•.lizu 

da em~t10a. 

Ç)s Senhores Senadores que {'\ aPro­
yam, qtleirS.ú1 permapeCer seiltaJü.3, 
~t'ausaJ • · 
~tfi' !!-ProvaCk. 

Os_ ;sep~lOl'es senadol'e.S que a JPTD­
Y!lf!'., queiram cons~. Var-.se se.-.t:.ldos. 
(Ptl-"H-S<O. 

Está aprdya-d~. · .):<>r, t~est.e ,....instante, d~ ·aplaudir o vaao pelo ~l~:z:rs:r1o _e~ e."-'>A_') anrenor. L&ge:s é uma_ etlil'!hda de .cúáter pro-
P:~'-'o pnis nn oomissão dé LNjs'"' z F.s~a, a Jtl.5tlftc~'=.áo ~le tmtm. a !a- ~lat:Qrio,. qbstruclOniSta. ~3'. ÊX!:' sa- !:.. matéria vai· à uomissão de ·aeca::. 
1 ....... _o:"' Q~yial, emlti parecer renreSEm.:. er:... oia qll~ ê:ste plenário. ·ao votar 0 pro- çãv. 
t~nrll) o peruamento c;e seus com- · · 
pon~ntes. · - ~o SR. PRESIDEN"TE: jeto·, o ap_tovS.ri~·- e ·el)~ão se vale 'oa 

, o nôbi'e. Senactoi- J'or'~:e .M~yrl:r:·d en- le~. mterna Q.e..>ta qasa:; ~ lei que. foi 
· A _pelo para. o nobre colf'ga repre- C'aminllou â. .&r!éSa dú&$ wi_.en, .u. _ .,•ue f~3ta paHL- çlar_ rel!~éd~o_ aos ma!~ e 
S':!Ltant~ da União Democrátic'a Na~ 1ã; se· "lid 1 8 - 11 -S :.,~"' . . " nao pa~w p1ara-'1~- - e a usa para 

P."r.~rnl'll, S?nà.dor AfraniO- .Lilges, estu,. 0 r· ~ t:!e -0 r. ~ .'~ .... etaJlO. denubar Um- pr.qjeto qüe vein tl'azer 
~ mnso, cultb e éom.pete·nte, no selltitlo a mullier trabá.lhaàorad)rasUeira UIÚa 

d3 a.tte, nesta horá' em· quê deba-temos Stto lià~s as. sequ.i;tt~J< just-a c~nqu~ta. ..:: · · · _ 

_Prn'je~-0 de tão grande .§ignifica-ÇJ.'ó de Pf'l·~t'o· de Le.l'. do ~. enado S. Exf,l.·será marcado, não por tn.!m, 
~.,tw .... •uc:o no campo do direito ope- "'~- _ . _ '-" mas pe!a História. A hí.>tól'ia .do dl~ 
r:.rio, não se oponha ~ ê4~ aproVa- nq· 30; d~ 1961 rei~o ~ocíal brasileiro o conde!lará, 
'!""n .. J<JJ1., co~substancia .medida. nu~ cqmo aq~têle· teprerentant.e do povo 
:rn~nntQr'a. lJOis 'hi\0' é posstVe1 dese- ID-4ENDA 1\'V J lql)e J!áo ésta colhpa~deciêio cmh a· Ue"' 
jar se p-ara a· mulher romr:.' de tiaba- _ -~1ocrªcia de va.hg:.iâ.rda' Qué 'êle y'irla 
lho ,igm:d ã do hcunem. 1 -· • _, Acres~ent.e-se ao â.rt ... 331 d.:J, c. L. ,e~\fortu'..t! e reprês_en~a.r; pelo cop.trà-

r. o seg~mte parágrato u~11•:o. J·rw: reRrest!n~a aql!ela.détp_ocracia oh-
Com estas co?si_derações, Senh9r .Paré.graf-o úmco, Em r.t:nctmla ~i~ lsoleta. e arcmca 9ue Ja nao m::!,J.s· teJU 

P~e<: 1 cl"nte, anui tatifiCO .o pens!'!.men- pótese poder-se ·a elevar, por llllJ.L3 0., .uga1 no parlamento· A condenacâo 
te que expedi na~ Comi.<-sao de Le~ 11uas h<lrrts, a dúraçao íwrmat uo- tra~ da h~toria cana .Sôb-re S. Ex11, que 
p;,<:' ~âo Soc1al. como 1elator. iUwto balho ca J11U!her quê tlvêr [Hh~& me~ sab~, ~r. ~residf'nte, que o projeto, 
Cem) . hore.s de 12 anu.s. _ j Q_,bsu-mr!o, nao ma1s vaJ a Câmara dos 

o SR. PRESIDENTE· ~- • . lnepulac!o.s em J;empo hábt1 cte ~ se1 
_. . .· '- ~. . • -.. Justijicaçdo ' :;;..ruvauo. Es~amos' em éPoca !>lettb-

1,A, Mesa .. es_~~ -~e~ebenQo- é~en9a. ao • _ · .,,' - J'l!l e enJ vias- de recesso parlant~!)tàr, 

Diseussti.o, em segundo turno 
(3'' a1ãJ o.u · Frojew tie E11te-riuci 

,a con~tlt'l.!.it:;ão 1I.'l 2; ~é ·Hitll, ·de 
auwrt« dó :::fl: si-nudat· Jocid Vil­
!G.sbôas ;'! OIW OS - SiS. Seifad._ote:r. 
q-ue. wtera os ·~rti(los 26 .:...... 56_...:._ 
58 ..,...._ 6.:1 -- llv, e o parágrafó 
úhwá' .to art. 112 • da con~t-ituíção 
~ .. e~ei·a'l (v11Jamz~çiio .cíaf?i,ih.istra-:­
twa do Dtstnto Federal~ compost .. 
ção aa. Cá.Tn<+ra 5!-os ,Vepu.tqdos, áo 
·senaao Fecteral, do Tribunal Su­
PenOf .Eteltola!; Processo ·de ·esco­
lha ào P'reSiáf:nte e dO Vice...Pre-
8ldente ao 'Tiibun"al Regi011al Elci-· 
'tural e 'ctpticà,ção da coia do 'im­
pósto ite l'i:naa~ de:~tmtzào aOs Mu­
nzcipiOs). ··:eii_do: Pàrêcer 1/aVdra-­
vel, ·sob n'1 335, de 19tn, da coihi.s ... 
são Especia~ (COm' votos' 'vcnêido.or 

· lió.s \;~,ç: • . ·seu . .a{iqres A,JOysiÕ de_ 
Ca~valho Noguew ~ ·.da ... Gaina -e 
Têstriçá:J ·do Sr ~ Sen-ador Stt11Cstre · 
Péficles). -· -.._ · - I !l. o .. !~to 1'm _ diScu.s!'l.-10, ~. •• .. vat_ ser lida I A atual. orgat .. zaç. ão sóci·>·-.e,.Jnô.ni- -·J.·. J,Ex.-1 sabenCto de tu~o tst. o aprçs~h-

~elo_ ?ehhOr 1? Se-cretâr\o ~. a .se;uir, ca obnga mmtas mulheres a se àuscL- 1t>. a sua emenda. · - · 
JHS~IfJcada da tr!buua pelo seu au- tarem do lar para ti:libalharem nàs\ ·· ' · " . mn ~isçus.são O· pr.?jeto etU. seu 3'1 
tor. · t'ãbricas-- e •10s escritórias. ··,l'udo dev"' Com ~ta que~t~o ~e ard-e~, _que e c.a:. (.f'iüuoa~. 

• - 1!:: lida n seo·ulnt • ser 'ietto pelO Estado ·no S~-'-:1Lid6 d-'_ uma cntica.· reg-.mentnl, p:-ofhgo· ve~:-.. 
. "' e. qu~ és:(ê ra.tg caracter{stiCa té;<la SllR; mentemente a ~ti~_pde do n~_~re Se- Não hav~n~ro quem pe?a g. paJav:.-ra. 

E:-1-J:ENDA Nl? 2 CoP.seqüêncms reduzitiS.S ao illíniuil\, nactor 4-ftânto L~gt>..s. d~claro ~nce1 .. ada a diScussao. 
Ru Substitutivo n1 1 ao p L s ilú De9-tre es.s~. ~v;-Jta a._.que .... ·e re.•ere ao O Sr. A/r_ânio Lages.- Responde-, O projeto voit.ará à Ordem do Dia 

cl.e lSQl. ·· · · ' ' e.b_&ndono .em qqe permaa~;~1n 3.." rei a V~ EX~· no doeVi~o tempo. . para discussão· em" seu 4?. dia.· . 
. cnança.s com menos de t2. '":ftds ae · · · · - · · · · · · ' .' 

{!) AJ Art .. t?:' idad~. Ess~ a razão norgpe a emenda O ~R. PAULO FENDE'.R.- Era o 1· P~~a-15e_ à vota.çfi.o ~t: dois ~eque-
-(!-: Suprímam.se os números .'~i 3 e 
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ô Ol'Ocu~ra dific'ultár _ao- _tUú_~imQ- a -~i~ que t1_nha a. dfzer, Sr. P:~1dente. pmentps hdos na hor.·a do.~ exp~dtent~. 

e t~:tus respe'ctxvos. ' la~açao ~o terppo ~-que a n~:.~lhex o SR. PREs_IOENTE: . AE'!!l vpt~_ção 0 r~queri111-ento de ur .. 
(!I) AJ art. 19.: cf~e-1~s; ey;ta~ Ql.f~t!q)aname.t?tc- fora o no))re S<'naâor Paulo ~nder nl'tOlge;nc!~ ~ara. 9. Pr?Jeto de Le~ da cn. .. 

· { • . _ i::>rmuolu nerihunla- ·i_Uestao de ar· ,~ara ~n _.94, de 1961. 
Onde se H!: .Sl').la das :essões, em u·~e jul~Ia de]J.elll, ef!Ql).a-Qto 'qu.a o ~obr.e _S,et!aU~r Ç>s ~n~~res·S~!lador.r.s que o apro-

uArt. :--174 . A o.uração nornun dl) tra.-·. 1962. - J01ge Mttyn~rd, • Af•anio Lages usa d~ dlre>to regtR vam, quetraro consel·var-se .sentados. 
ba1no d!urno aa htu!üe'r ;õ t~:::a -iü- ÉMEND!\ N<t 4- m~n~al a~ qu_e a- M_esa !Jec~ssita cin- (Pausa), · -
e:.et'ada, no ma·x·t·.nc .. j• ma•:,. dtl•s ho- ·,J - · • 1 ~;r-.se. P~r ISSo. vo!!a a consultar Q tá . 

~. -= "' ... - Acresc nt rt 77 d ·c T plená io ôb · · ·1 Es aprovado. A matéri~ será in .. ras, lll-EtiltU1te co.ntraw c.oi.:-r.·•·':"' 0.1' ·- - e e-se ao a · 3. a· .L. · - · r. s, re se ap~+a .as em.:!::!.~!;!..!> clufda na OrdeJn do ·o,· a da ··t.eJ·ceJ·r· d '·J " o -s:egmme parágrafO úmco: apt·esemacta.s aú' Pl~o)etro de lei n'? 3-0, .. 
IlCõr_ o f}rmado entre. ~~P;t~{<td.·.).~ l-' Parágrafo úhiCo. Cab-e às <l.!JI;.)iida- ol''l. em discussão. .. ses.o;ão qu_e se .seguir." à pfesente. -
emp. e;!a(,ores, Observz.do o l~!mie de des competentes do MirtlsWrio· ·Gr> ri•1a- . ~ 
ttmta e se.1..c.; hora~ scnlana."!.S''~ Ih ~ os sennores senadores que. :tpoiam· Em _votação o requerimento de ur-

O!:I. 0 e .rre-yiqênCia "'Social clé';.:!rnt~ILar a§· emefidâS, q·.lf.!ii:am permanecei· st-D- g~flcia., tle áutoriá dO <nobre Senador 
Leia-te: _ a. r_eduçao. da, jornada -norma.!, OR zúU- tad'ós. {Pau.sl!). ~fra}lfo ~Lages, Para· o P,rojeto de· 'Lei 

'A· t .._,74 A d - - .l)ler~ quando fór ·con.s-lderado penoso o da. Cãmàz-a; n9 126, de 196i, q· ue -dis-
. ,_· · " · uraçao normal d.o tra- serviÇO que ex. ecutar. ~··tão oncia"as O pro··to lt" ~."' bal!w- dnrno ct.a tnu.~.hei- ;,v,..,-:~"" l<eJ - '""" "f! u • _ ~.... vo. ·a-- ...; · 9Õil sôbre o Es_ta~Uto da Ordem dos 

d .- " - - Comissões,· parJ. oP. ln::t,~em sõbre a.:o 11 dvooa"os do' B o-,·1 · · 1 · e.evu a, no máximo, de mais _Quas_ so- ·_Ju8tijicaç_~t.> - o "' '-" _ r.>=> e regu a o exer-
J'as, met!Jante c~mtr ato ~otet!\'O O!<. E)n-enda..... ~ido da. :profisSão de· .(ldvogaàO." 

d · f ...~· · e sah!do que as panes inte.-essa.daF ~ - ' - -- · 
a...:o: J trmado- c:ntr·e emp.(~~-JUOS -: po .... enlJ se~npr~ 4ar jLLração. m-;..l<h 8 lJiscttsS.~~ em primeirO .turn-o, Os Senhore(> _senadores que o apro- · 
empr--egac:'ores, etnda que tibr motivt ~rnada de. trabalho Pstatuí 1a em lei do p·rotetq df::, ·r.ez. tio s. cna;ào m~- vatll, -quQiraín -péri:nanecer · sentadt>s. 
<te io.':-ça m,_ior ouca:-rl,-;P.t """~!·'chnl'L'' · · - ""' ~ • {Pausa)._ · .. - · · · · J·l.::.HfiCaÇ5.o ser·á feita ';;;..;,, ~.t.~nt;_ , aqa _l!llped~, portapto, ~ue Ci emprêga.= mero 13, de 1952, que àispoe sa- . 

s 1 ctor a)m,te com a opent.na '(\ na--:!a ae bre a participaçãO do· ÇTbvêrno n-a Est~ d 
t- '1 a das Se.ssõ?s. 'il de Jt;.i11Ll dt 5 ·ou· 4' tíoras. Quando, Q\)•·ént, é ela União nas. splenid-açlê.t; cvmemllrá.- · ~ aprov;3.. 0· .t\. matéria a que _se 

196!1 - ·Attan;" L«g•s - · , . · - ,.,_ d f d ~ d refere o -Re.Qu. eritnen.,jo.·sera· ,."'('lufd. a 
• • -.v : • opngada a executar .:;~rví.;-;ó' que, -por. t1~a.1 do JSO.,.. a?lQ '"a un açao .a · -t'-

~ma natmeza o-a virtuae· 1() lo.:~l ue Çidáàe de São LU.uLdo. Maran.hllO na Ordem d-o Dia da terceira sessão 
·S~- pre,<,taçao, ,exigem ~ran le, d.l.Spên- (t-nc~utào em . orl:tem âo bia -ept ordinária ~ue se &eguir à- pl·esente·. 

~enador 'ljfv ~e energia ou m.gtivam cunsérJüen- · vittlfd( 4~ flispelis.a~ de inter~liciq. Há on.}dores inscr~too.-

O SR. PRESIDENTJ>: 

Tem a palavra ·O nDbre 
. .A+. illlio i..aJe.<;, Panl- JltsÚiic,ü 

--f4-Ja.,. _·-' . 
:>emente e.st-ados.. de fadt5ll.- Íl;Hl~ mais cancedtda na sESSao· antenor a . 

a e!l~en- jb.s~o que utQa r~ciq_ç~•} Je horário àe _ i-êquerlménto ài5' Sénlt-or. Senador Tem a apaJayra.- o no.bre 
traballio._ Na hipótese mng:uem ma18 Vict-oi-ino Freii-el 1 tendô: Parece- Afrâniq Lages. . · 

o SR. AF&ANTO LAGES'c .ncticado de que um :ev-.,..t>.scntante ào res favoráveiS das Cômissões de O SR. AFRÂNIO Lft..GESv 

-?enador 

- , . - . ~ - · : _ - :Ylirustérlo do r:-abalho, par.a det~rm1~ CónStitui9áf) e. j'jtstir.:a. -~. de Fi· · · 
CNáo 1--t. rcvtstp _pelo 9ra~~n - se- nar ·semelhante~ provirt"!!lll~.1. Jorge ~a?LçW>. (Sem revisão dO orado1:) - ~nho:r. 

n~or Pres1aen_te,-r~blvi ofe;.-.~eet, a.Prv Máynarà. - · · Ao- projeto foi apfesent.sd. a Em3m"~ Presiden_t~. eu ~estava inscrito para 
vettando a oportumda:te· da .d1~:J.3são, · . focalizar. assunto ·de interê.sse do meu 
emen:!a . ao Prqjeto cte .:..~ei 111?- Jfl-6i,l ~_.SR. Pn~~IDF.1\'7~f . ~;::, CJáomissão ele Constitulção e Ju:;~ Est-ado. Entretanto~ .'a.iredido ·aue ·fui 
crup. ~ st,ntido de suprium, _do trxto do As três' emendas apre~?ntadeq uma~ ._... put>}icada. - ·- t- pelo nqbre. senador .~Paulo Fender 
S~o~t.tturivo, a _p~rt~ que- mu.r;rtJ ~~ pelo nobre Senadpr Afrá,mo Lng~S. Jl<.S· o SR. VlCTORINO FREIRE: adiarei aquêle asSunto e responderei 
di[Clentc _reda~çao aos ~rt-.5. _::~7~. e. 37~ tiTiml.!1fl- da ·trit>,mar e 'iíl ~as o;.nras -(Pela ordem) S p 'd te C: a /?. Ex.", porque não gosto de levar 
da Consoh~P.çao_ dss Leis a~ _J'tao.üht, pt.lo aõbr~ Sem.dor Jorije 1\fayh~:d, Jã sejar'ta. Que V". Ex~Jor.m:.~~c!~re~c.J~ tle.sa.fôrO para casa:. , · 
e dá nova -red.4ão ao tex;.o :efpren~f· com a devida Ju.stific<J.ç4i>, d.rp~ndeLl' sõ-bt-e.-0 teor dJ. ememfu. -a.preselif:aja. _ Sou um hcmem de· atihjde~ . .mn. ho..; 
ao art. 374 de. a cqnsolld~9ilo. de apoiamento. o -SR. PREGIDENTE -- A emf'ndn m~m dO .. Nordeste, e do NQfdeste so-
~stabelece-5~. assjn_l, Que a pr·orroga- 0 sn:~ P.i\ULO· FENDEih mandá acré~cellt-ar que ·a- Lei ·-entre· frldo. Não êsOOq aq~ü P,ãra reCeber_ 

,ç.w da- duraçg,o do trabalho ~~a mulher · .- ~ ·. • em vigor na data 'de- sua 'publíc~çaó C~S:lforos de quem qnár c:.ue seja e ou-
só paderá s2r feitl:.\-, ppr·mRis c'\.!s.s b 0- fPela ·(]rrlem.- Não /!li rrv_fsto pl!lo O ea., VIC.'Í'ORiNO FRÉIRE vir caiado> Se o.s óilvi: fi~lo Unica-

'Tas,. aindn. mestno que e.11:. c-aráterl-!!mtta:") -.Sr. P:e.:; C:~nte, ~U u;n ur- Obrig.a-Q;!l··v, 'EXi'. lne'nte em rf..Spelto a esta: Casa e· ão 
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t Regimento Interno. Sua l~celência o 
, Senador Paulo .f'ender leavntou uma 

lquestâo de ordem e dela s·~ aproveitou 
para in.sulta.r-me. 
j :t direito que me asseg JI"a o man­
i dato de senador oferceer emendas a 
' um projeto, que CQmbati lealmente 
f de.sta. tribuna, exaltando, inclusive, a 

! intenção de seu ilustre a1tor ao oft:­
l'e<:ê-lo à consideração da Casa. 

1 Não estou aqui para ser apontado 
J )la.ra. a História, ou mareado, po>que 
I não tenho medo de a.ssunir atitude. 
t Durante tôda a mmha vida foi ê.s.se o 
i meu comportamento. Pote quem qui­
( ser marcar-me. ·renho a ::onvicção de 
; que ao_apresentar a Emenda, no ple­
! no exerCício de um direit >, visava be­
) neficiar eaxtamente aquHes a quem 
~S. Ex" pfetendía desfavc.recer com o 
:.seu projeto. 
1 Go.sto de ser delicado e atencioso, 
:mas repilo insultos. Não os levo para 
1casa. · 
) o Sr. Senador Paulo F?nder precisa 
: moderar a linguagem. 
, Há poucos dias, quando da discussão 
·do Projeto chamado do 139 Mês, S. 
Ex!,' agrediu-me, dizendo ·~ue eu Pstava 

'sofismando. Depois adnrtido da pa· 
lavra que havia prünuncia.do, procurou 

·l'etirá-Ia, ou dar-lhe 01ltro- sentido. 
:E eu aceitei. 

; · Hoje, aponta-me S. Ex" como ini­
; mlgo dos trabalhadores. Quero dizer 
a s. Ex!,' que não admit) essa acusa­
çá<l assa.cada à minha pessoa. NP.<>ta 

f Ca.sa, tenho defendido os interêS!'iPS 
das cias.o;;es sociais. Projetos que di­
~~ respeito aos direitC)S sociais ou 
aos interêsses das classEs trabalhado­
Ias jamais, permaneceram em minhas 
mãos além do prazo regtmental. Por­
r.o afirmar a s. Ext\ que nunca pro­

~ curei contrariar, sabot~.r ou ferir o 
, direito de quem quer qt.e-seja. com­
' bato altivamente, da tr-buna, ommdo 
; entendo que determimtdo projeto me· 
:rece crítica. E' um di··eito meu. de 
J1omem livre. Se, no exerccio do man­

. <lato,. se pro·ct.trasse cercEar ou restrin­
f,ir-me ~sse tlireüo, eu teria a hom­
brh:'r...t" de renunciar ao mandato na 
roe~.,,.,..~ hora. Não me Jntlmidam as 
_f1al;'l , .. <~s de S. Ex~. Quar.do.,novamente 
~:.e di.scutfr o assunto, nesta casf!, vi­
!lei à tribuna, e já então arimarn('!o 
f'm opiniões autorizadas e a.bali:>:adas. 
rlissecarei a legislac:ão comnarada,. e 
mamínareí, país por paf.s, tudo o que 
t>e refere ao assunt.o, e bem assim os 
Tratados firmados pelo B-rasil, as Re­
t'Dmenda~,:ões do Bu.reau Internaci'ona1 
rlo Trabalho. E direi o_ue o meu ponto 

·<Je vista é certo. PedirEi e provocnrel 
o pronunciamento tlaB clasSes fnte­
~ada.s, porque não t..credlto que a 
mulher trabalhadora, . advertida de 
que terá ·uma r-edução de duaR hora._~ 
de trabalho e, con5eqUentPmente, 
perderá a remunerarão· r;~ue lhe prO· 
porcionariam essas duas hora.~. ocPlte 
&te "benefício" que o Senador Paulo 
Fende-r quer dar-lhe. 

r Ao oferecer a: Emend~. \iser res~ua.r­
~ar S. Ex•. porque -do Proleto corri­
gido, emendado, se apNveita.ria o que 
tem de bOm. • 

Uma das Emendas .... ~ não ·~ sa­
botadora - Umita a 'Jrorro~acão do 
trabalho da mulher. aiitda. mesmo aue 
em carãter ,..excepcional ou de fõrca 
maior, a duas e não quatro horas, 
corno se encontra na c msolidação das 
Leis do Trabalho. 

A outra Emenda vrsa suprfmir aaur~ 
lo que sustentei e lealmente "combati 
da tribuna, 1sto é, a reduc!'io para 
sela horas do trabalho 00 mulher. 

Aceft.ã a outTa sua"ei;tão de S. Ex­
celência, como dfs.<;e da tribuna. quan­
do estabelece o intervalo de trezê ho:; 
ras entre duas jornadas de trabalho 
da mulher.-

Portanto. ao ovlta.r o PtTo]'etn i'ls Co­
mlssl5es. nA.o tive .1ama.is n -oen.sa.mf'ITIU.. 
de sabotá--lo e sim, a 1ütive=. no u-êr .. 

cicio do mandato, de oferecer Etnen~ 
das que numa época· eleitoral pouca 
gente teria a coragem de apresentar. 

Quero, também, dizer a. S. Exce­
lência que estou cansado de ouvir di­
dizer qu-e- devemos votar apressada­
men-te .::ertas proposições, porque- se 
demoramos a Câmara dos Deputados 
não terá quorum. Isso precisa acabar. 

Somos legisladores, temos um man­
d.ato a cumprir, temos compromissos 
perante o Povo e a Nação, nâo podf'· 
mos votar leis maJ feitas. sómente peJo 
r~ceito de que não sejam a.provà.1a.s 
em prazo curto. 

~ Conso~idaçã~ das Leis do Tr'l~lh. 
está em VIgor aesde ',943, '>e r.ãcl me 
engano, e hoje se apresent.a éste Pro. 
jeto que altera dispositivo da legi.:;laçãl' 
trabalhista e se quer que voltemo"' 
apressa-damente, porque do c-ontráriç 
não será êste ano aprovado. 

Ora, Sr. Presidente, se ·ri vemos d(-
1943 ate agora sob o regime aa conso· 
lidação das Leis do Trabalho, mats 
dias ou um mf..s não farão p~r~"er n 
direito da mulher ou evitarão que t:: 
Projeto de S. Ex!;\ tenha a t.ra:ri•.açá~· 
necessária. 

Outros Projetos de igual v1.1ts estãc 
sendo discutidos nesta e na. outra ca~ 
sa dt. CongreS.'io. 

O Sr. venâncio Tgreja-; - Permite 
V. Ex1.1 um aparte? 

O SR AFRANIO LAGES 
satisfação. 

Com 

O Sr. Venãncío 1 qre>ias Dia: 
atrás,_ o Sena~o F'ede~u.~ aprovou em 
regime de urgência urgP.ntlssim:l, com 
alguma razao, o Proje" D q~1e institui o 
13Q mês de salário. No entanto, o que 
se verifica e que essa pressa tõda náo 
encontra a devida ress·mância. pcrqu~ 
oo dias correm e até 11o1e. o em1'1ent.f 
sr. Presidente da Re}JúJHCll não o 
sancionou. 

O SR. AFRANIO .LAG~ - Agra~ 
deço c aparte de V. F.xii .• E{etivamrn· 
te, observamos que o 1,rat:J~ lho rl.o se~ 
nado nã.o reconhecido; é sempre criti­
cado e acu.sado. 

Precisamos reagir 1'10ntra 1sso. ~ta 
Casa. é a cópula do ;iS':>!ma legJ.s.atn·r 
brasileiro. o qué se toRta necE'S!:.ário 
n.a hora presente, prln~'PR!mtonte &• 
vésperas das eleições, fi eonter essa.c; 
expansões. 

Precisamos exam!nru- !1-' prop::~sições 
com a devida coragem, com ~ devido 
cuidado para que po.ss.;mo.s dar / au 
Hrasn uma Ieglstn.cn('l aue a.s.seonre ao 
povo brasileiro melhorp.s cl)nrlicõe.s de 
vida e nos fac:am meracedores do reS· 
peito e da consideração dos outr::>.s IJO­
vos. 

Não é a pressa, o .'lçtYll'lm~n~.o. que 
fará com que velhos oro~l!AAl~.$ ~e re­
volvam de uma hora oa.,·.a ou_tra.. 

O Sr. Jefferson de AqtL~flr - Permi­
te V. Ex~ um aparte? 

O SR. AFRANIO .LAGES - Com 
muito p.razer. 

ção. Quanto ao Proje!.o -sõbre a parti­
cipação do trabalhador nos l'lCr·..s das 
emp-rêsas, por três ou qwür::. -,.êzes re­
queri sua inclusão na Ordem do Dia; 
posteriormente foi corutituíd~ uma Co­
missão Es;Jecial para aprecnr n PN­
posição, atualizada. Vê-se portanto 
Sr. Senaaor, que há projet.u:> antel'io­
r-es a êsse, e que deveriam :ser d.ebati­
doo e aprova.dos com uruênc',a. Inclusi­
ve o projeto que regulament..:,. fi direito 
greve, porque dá exec!ll:ão ~ um pt·e­
ceito coru;titucional. Parece ·'Tlt" er:tre­
tanto, que o. matemát1r.a que se def'er:­
v_olve no Pal.s, é de 'i!.pena.s de.sell'IOI\·e: 
uma. campanha con·.ra .:~ Congre<;so 
Nacional e os le~i.~lart ~~~. "' T'âo P. in­
teressante pôr-se têrmo a ê:o:se assanto 
que despertou tanta vatxa.o como 
V. Ex:ll- pode ooservar. ~ prcc;.so ntna 
rt:visão geral na elabM.;.;ã 1 d~s lelS. 
É tJreciso que o Senado ponha te!mo 
a ês.ses àoL<; assuntO$, r int•tp i_.mt<HP 
porque êles estão, boje, na 'Jót;ll de 
pessoas interessadas em prom,H·e: a 
pas.swnaJizaçâo das masru.. V. Exce­
lência poderá. concluir Qlle nâ<J h"l l'a­
zão para êsse tumulto em tõrno do 
frojeto. A açá.o de V. Ex~!- é regunen· 
tal; e o nobre Sena:1or .PaUJo FPnd~>r 
irritOu·se com a apresenta.:.;l.<, àe 
emendas. Mas, várias vézes, &sJ:.z,~u.:. 
mais importantes têm sltlo retJ.. l:adc!' 
devido à apre.sentaçáo de emenda_, err 
que seus autores demof'~Lram ap>:nas, 
interês.se no aperterçoamentCJ Ct~ ela­
I:Joraçã.o administrativa ~'<'aç;> pcns :tm 
apêlo ao& noore.s colegas, 10 .~,;'J~ri::\. 
de que nà.o pers1.stam •1t;ssa dwe1gén .. 
cía e se entendam para o ar~rlerç(•a­
mento da Jei, e que ooaos nós unidc.s 
possamos aprovar náo só ~~~ mas a 
lei da greve_, a que a~t:g~ua a !J.ctrt·Ici­
paçào n~ lucros das emprb,q_s ~tossa 
Ex:J. tem sido um denortado r~pre.:>en­
tante, sempre oem mteneto~ll· fc l'e. 
querendo lflt;lusãc de projetos na Or­
dem do Dm, pedmdo ·lfgênt:Ll:l A fim 
de QUe o Senado cumpn. seus ueveits 
Eu acompanhei, em ~ert.a êpu<•a quan­
do na Liclerança da Maioria, o ~sfôrçc 
de V. Ex\1., para aprect·wão dêssts pro­
jetos. Acredtto, que pOd.ere.nos <..On 
t.i.nuar trabalhando no me..•nnt> sentido 
para demonstrar QUe esta Casfl do 
Congresso Nacional cnm!J-re ~e~ ct~ve­
res, servindo ao Brasil. 

O Sr. Venâncio Igrejas - Pe:mit~ 
V, Ex~ outro aparte? 

O SR. AFRANIO LAGES - -com 
muito praz~r. 

do assunto, confessando-me defcnd{'!' 
dessa regulamenta.ção dese,ia.:Ido qud 
fõsse feita dentro do ma1s breve et .. 
pa~ de tempo possível. 

Quero dizer a V. Ex~' que pret.endt'l­
a.presentar ameia hoje um ptojet.o ÓtJ 
lei, náo referente ao direi ~;o -ae grew, 
ma.s apenas _alterando di.si1JS1tivoo dt<. 
Consolidação aas Leis do l'l'abalOo, 
para que o.s dlSSldios coletivr~ tenham 
s:luçáo mals rápxaa. Não o fiZ, entre­
tanto, por t'alta de tempo IJ~a redl· 
grr a justiflcaçáo tio DlPSmo. Amnnhi', 
eútretamo, trarei a ~.sta C~a rr.inh., 
col~buraçao, no sentiav de u:ue o~ dU~ 
sidios co1et1vos, que se eter:t~zam r. a. 
Justtça ao Trabalho, se proce.s.; ~m com 
a rapidez necessária, pres;..giando~ ~ 
eviLando as greves que se es~á.o tsp:. .. 
lhana o pelo Brasil a! o-, a, com eviden .. 
tes prejuizos à economia nacJOnal. 

O Sr. Jefferson de Aguiar - :Per­
mite um aparte? 

O SR. AFRANIO LAGES - Devo 
esc!al'ecer a V. Ex~ que, no meu su­
Jstitutivo, inclui também a pal'te re­
:aclonada com o.s dissjdios CD.etlvo.s e 
até me.smo a parte penal, re.aciona­
da com a infração da JeL .4.fumouw 
se, em todo o PaU;, - e .pessoas qtw 
não leram 0 substítutJvo assim at.se­
veraram - que eu teria impedido o 
direito de greve. No meu Suhstif.!z. 
Uva, não há wna só disposição que 
o proíba, 

O SR. AFRANIO LAGES - Nem 
pcderia haver, porque é deteimina~ 
ção constitucionaJ. 

O Sr. Jefferson de A1Juiar _ Pro­
;JaJOuwse, em tôda N2ção, que €i1 E'..S· 
taria impedindo as greves legltlma.s 
do trabalhador, que eu em um trai­
dor da Classe operána. Muitas 
outras alegaçbe.s se fazem nesta 
hora, contra todo nquêle que 
procura desenvolver um t.r~balho 
afanooo, em favor da p!:dekão da 
el~bora~~o Je~lSlativa. De mOdo que. 
nao cr1t1co V. Ex~, nem de.<H'jo que 
dois nobres senadores, imbuiàos das 
melhores intenções, diviJ·jam. qu?.-~ào 
o mesmo alvo deve 13er per.'>f'2Hido 
por todos nós. Lamento 0 incMente 
e as expressões que -uagoaram. vo,sa 
Ex~!, que não merece, absoJvh,.,.ente 
~sas criticas. Por conseguinte, f·s~ 
pero que todos, colabor~.JHio pa"a 
atender ·aos reclamos t.t?"'"'hista.s, 
não seja:nos acoimados de inimigos 
.:io trabalhador. 

O SR. AFRA NJO L.•H1ES - Agra­
deço o aparte de V. Ex~. 

ConcEderei agora, com todo r p-ra­
zer, 0 aparte solicitado pelo nobre 
Senadol' Lima 'l'eixei:ra. 

O Sr. Venâncio Igrejas -Com refew 
rência ao projeto que regulamenta <. 
direito de greve, era eu membro àa 
Comissão de Legismçao Social quand:J 
pedi vistas do p;:ocesso, para .,apl'~'1· 
tar um voto em .separado. Fui; então. 
também acusaao de ter intuitos plo· 
telatórios. Apresentei meu voto em I-e· O Sr. Lima Teixeira - lnterromp•• 
parado há, preclSamente, um ano. Att- o discurso de V. Ex·., apenas porque 
hoje entretanto quê p:r ·et há pouco fui citado nominn;mente 
cont~a na d~ut? ~om~:sã0°~e 0.L!~L::~~~ ti:e!o .n~bre Senador Venânrio 1srf'Pi::~s, 
ção Social, Que na época era presidj. que afumara hR:\er tamb-ém al)'!'f,"'F>n­
da, como ainda hoje o é, pelo noon: ta.do um subst.ítutivo a0 broif'fO 
Senador Lima Teixeira, Lirler fiJ. Par- oriundo da Câmara do.s DrPn 1 ~dr>s. 
tido Trabalhista Brasileiro, e o sena- regulamentando o direito de ?reve. 
do era, no anc.. pa.ssado, naquela opc:r- há um ano. A regulamentar~n fio 
tunidade, presidido pelo VicewP:es!- direito de greve tem dado trrf.ívo. 
dente da República, Sr. João Goula"'· nesta CMa, pa.ra as m~iores d' .. ,,_.,..: 
Presidente Naciorial do Partido T:a. gências. Esta proposição re:"e'b~>u 
balhista Brasileiro. nada menos de cinct:; ,sl·bs'ih,f'w\<~ 'T':a 

. Comissão de Legislacão Sorial. e o 

O Sr. Jefferson ele Aguim -·Aliás, 
nobre Senador Afrânio Lage.s, se for­
mos pesquisar ·os projet~ qne se en­
contram guardaaos, nesr.n. Casa. e ·aue 
deveriam ter trarnita~lio urgente. En~ 
centraremos, Jmediatament.e. nquêle 
que regulamenta o dir~P.o de greve e o 
que diz respeito à parti~~paçã; d'] tra­
'balhadores nos lucros das eT.prêsas. 
Quanto à lei que regu!Rl!'~nta o dir~?ito 
de greve, elaborei-a no Rio de Janei­
ro, e, posteriormente, foram a~"'P.scnta 
dos três substitutivos. semelhnmes ao 
meu. Entretanto, surgiu em t:Jdc o 
País a grita de que en era mnt.ra os 
trabalhadores, de que os traira. A!!'o­
ra. mesmo, regressando de IJJ ·.o ... ia -u~ 
ve conhecimento de que um Ve:earim 
- não me recordo ~o Of)me - fêz 
um discurso_ violento ns tJâ-n.a.n ·Mn 
nicipal, daQuela cidade. em que me 
acusava de ser o maior traidor do pro­
jeto que regulamenta o direP.o dP ~e­
ve, porque eu sabotara a sua a~rova~ 

O ~R. AFRANlO LAGES - Agrl!.· nobre senador Venâncio J~rrrla.t f'r>n· 
deço os apartes dos nobres Senad!jff:S tribuiu para a demora :nn tramH ... ,..fio 
Jefferson de Aguiar e Venâncto Igre porque. (!uando famas votr..r 0 i·H~­
ja.s. Quero dizer ao nobre Senador mo substitutivo. se não mP f>""''l·no. 
Jefferson de Aguiar, que requeri a de autoria do nobre sen~rlt'lr Fa,11o 
constitUição de uma comissão espet:ic~! Fénder, s. hrf! nedlu Vi.d.SJ,<~ P. n !P­
para estudar o Projeto de Particlpaçfl, l'Ou para cac:a. a fim de •p,<;t 11 M-)-o. 
dú Trabalhador nos lucros da.s F.rr-orê Depois, S. Ex!,' foi a MoTI'"''.';r,,,1 P 
sas. Meu requerimento nes.se sent.irlo fl-cnmos aguar-dando sua vnlt~ !'! f1m 
foi encaminhado à Comissão d.e Legt.~. de re11nlrmo~ novamPntf' 3,.,,., . ., f'n­
lação Social, a !!m dt que se pr'~nur>. missão. E, "·&rdRde- 'WP s. Fv~ · .. ,..,~_.,,. 
cie e de lá ainda não volt.ou Estn" da v!a.g:em. !>nviou ~eu uarp,.p,. f""''l' 
aguardando sua vo!ta a fim de que r.. emendas. Ma,« re:oh1emn.t:: r..,., . .,N,..,.,. 
Plenário o apreme Se an-rJ\•act• p0r seu regre."'sO ·para que, Tl'l•w,1n ,..,.._ 
esta Casa, será con..-.tltnida a CJo'T'i~."ãc' mi.s~~o. pur'!Pc:s~mo.s- d..,h_, .. ..,.,. .~··..,." 
especial para a f'l!!oOr}!cér de lHTi ~u!Js- <>>ncnrtas. DPvn d17PT " v. F'-'" r•l!P 
titutivo, que deffmtivament-e t<Pnh>~ 1:1 ri~ prr)~in"a ve·7. :;::e 11 m S"a1,,,.,., •. _.,.,.., .. 
resolver êst.e '\Ss:tnto. vistas pa1·a aprP~en+ar .,.,,.,.,,. ~··'--''-

No parecer que, naqupfa ocu~ião tnf.ivo, vem l.Vf1"'~r rf'"'" fl .. ,. .... m 0 ofereci ao Projeto conced~n1o o l3\l nra-l<~tn rl~'> r."i 0t'.,.~..,;,.,, n ... r- ... ,..,;..t.'l..,. 
mê-s de salário, tra~ci e1Ca~:stin-m€ntecío Socíai. Naqu~la ocasião pro::-urej 
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ouvir os empregados, o-s- empregado- Muita gente entende, e difunde €lU Fui, 'Clurante 19 ãnos, Auaitor de· eu pão ~Jeve\ia aparteá-lo. Deixei es­
res c õS líderes sindicais. Debatemos t-Odo 0 Brasil, qúe esta ma.t.éria. nova Guerra. Sou o primeiro auditor· de gQtar-se a Ordem do Pia e, como eg .. 

. O projeto e elaboramoS o parecer com to! incluída, por Hermes Lima, na concurso -dêste Pais. Nada devo a po- ta.Va- inscrito para- falar Sôb'-1! outro 
emend·as. Foram cento e onze emen .. constituição de 1946. quanqo 0 rato .._é Utiqueiros nem mesmà à polftica. F1z assunto, -resolvi fazer minha de.t"e.sa.. 
das, [!lJe _propoxclonara.ni-· uili.a reno- que desd~ 1842, na França~ vigora. a o meu concurso--e tirei o p_dmeiro lu- Não pooso áceitar~ e não aceito., que· 
vação .conwleta, ·tendo sido o projeto parUcipação dos lucros, diréta._ e obti- gar, -FUI nomeado pelo. então Presi'- me queiram atribuh· caráter de rea· 
aprovado por .-unanhnida.de da Cà· gl,l.tória. A Constituição -do -México,, a dente da República~ daquela. é-poca., cionário nem de sabotador de PPojet-o5, 

~ '"' d - -nesta·Casa.. mara dos DepUt4-UOS e o &.enado. Da OO.nstituição do Chile, _a constitui- Dr. -Arthur Bemardes. Vivi êsses -19 . Recém:--exercendo 0 ,. ma.ndanto- no 
!Próx:b:na vez, assim agirei. EXpressei cão da Venezuela e tantas outra.c; já anos- na Justiça Militar.- Na.- Revolu- senado,-- devo Ctizer no_.nàbre-se:nadoi' 
:o pensa.tnento d~ ··classes- n.Pós ter ~on.sagraràm 0·cUreito ~tes mesmo-de ção de 30 fui o único au-ditor que de- Jefferson~.de- Aguiar que, talveZ. por 

·auscultado a ambas. Conheço-lhes a adnl!_tido ou sufragado na COnstitui- Ia. oomou. parte_ pc-r ·ideal:s~o. porque ê.sse -motivo, não ·partilho de seu pe.a-:­
: opi.Ilião sõbre a pa:fticipa.ção dos tra- ço _ de 1946. A8 emprêsns ·siemens, me an-dS.:am oferidwdo os donos do siiD.iSm.o: quantó as,-eoru.issões especiais. 
ba.lhq-dore.s nos l.uc.roo das emprêsas. 3 TaotlJ., a .S:rupp jâ deferiam ao tra- B1"asil daquel& ép:léi. Reagi· e e1;1tret Reunimo---nos em Comissão: Especial 
Aliás-, sôbre o a.ssunt.o, exi.ste um balhador participação direta. e. ob:!ga- na Revolução· quer contava, apenns, para disçutir o Estatuto. do Trabalha­
Projeto de ailto.ria do nobre Senador tória-~antes da Guerra. Porfu-nto, é oorn unS 30 consp,iradores, entre. êles, dor Rural, ·_ao qual foi· apresentadcr 
João Vilts.sboas já desatuz.-lioza>d_o e-m matéria antiquisstma-. V·., EXa. fêz um Oswnl-do Aranha e Getúlio Vargas. substitutivo de autoria do nobre Se-
virtude. -de refo......,as qU .. se sucede.: - ad N. 1~ n M ui H · f · 

.. .,. -c esfôrçO -pel;o Pro}e.to _cnama,do da·l,_39 E:xigl que· me levassem à presença ao n or e so . ac an. OJe 01 apre-
t~ t)as.tetiorm'i.':ute·. Entendi O"ue de- mês "d} ssfãrio, para .conceder ao tu.- .saudoso P:re.sidente oe.tülio varn-as - sentado reqUerimtmt'o de"urgência para 
v. e-ria "e!' ouvida a- Co.rnissã.o Pe.rma· ·<> t.....~ p ·...._· ~~ ·que entr··· e ord~ " balliador Ull}a; com.p~ção .qu-e es-=- nnrqu.e não acreditava muito néle; Co':ll.e rujeJ.U, . a..~.a m . em _nente de- Lilli<;la~ão ·-sooia.l. Cr.eHl · ,...,. do D'" D·'" minha !embr•"•a de ~ ~ tAva: sendo esquecido- na execução de """'uela e.·poca _ para que me díSsesse · !.á. ~ ... - ............ V. Excy.. a.ue a-cfl-~ca- de. ctnco ou s~j.o:: -t pe"'" a. cr~çiW de Comissão Esp•cr··• - 11rn dtrelto. constttuclonai. Com re-a- """e.s'"V" ou n'" de:a<:ôr..:~- com- a-·r-e- \.4-ol. J~ - - ~ ~ cficios !otam·. d1rigidos- àquele -t">I'<T~fr" - ...._. ~ "' _.. <.A." para es'"udal' o Projeto ·de p••tr~c!pa - ·~lí0 1 ao regul.ame.nto· de;- greve .. r~.,fto, volu•""·. Tem-;<•. nue nos lfln~a.~:"."""" na -"-1 "' ...... - -reclama.P.do- a: volta d() p.roieto-. E não "" .,... ,....v ."" ~... ção dos Trabalhadores nos Lucros das 
Po-uve até. hoje parecer. àa coml,ssão nouve três ou quatr-o._ substitutivo'i:, 1ut~ e eaí~s.em fora. Depois _de uma _Emprês-a.s. Da. mesm3.~forma procede-'"' 
iP-e-rmanS"!lte · de Legisl~_r;5o so::lal. apres. ·n.ta-dos poste. rlormente. ~aO\.-m .. eu; ~hora de conversações, n.Otem. do eu que mos com I_eferêl_lcla ao projeto doEs~ 
A~oz:a. mesm_o quf.s:. fazer co!n .qut;J IJ alem de me parece:-em a,ntt-r~i!lltn- estava sendo .sondado,' responde~-.me tà;túto da- Terrti é ·já. de proveitoso sa~ 
nro-jeto volta._~e aô ·Plenã.rro.-. :Pois· .tais, constituiam quase que cópias do s Ex-a.: "Estou de acôfdo .com o se- hemOs a respeJto dêsse pt.-ojeto, ao qual. 
-bem._ -oo {tSS~ôres que ·o pxami,nam. nieu· substitUtivÓ, com pe.quenas ·mo-- nhor. E'. ·moço mM ~ se entus1âs- apresentou substitutivo o senador pa..: 
se encontram desorientadOS"., ·tal- o difica.çõe$. O meu rec~nera' pronun- me". Respondi: '1Não. v. EXa., Pres~...: dre calazahs. a matérià .foi ,encami-­
·tUU1Ulto que se !armou em· tôrno·~·do l!lameilt-a favorá.v~I do Ministério do dente·- era Presidente.. do Rio Gran- n.illu:Ia à Com_i.ssão .EsPecial para que­
mesmo. V. D:~ pode~_!Tcnr certo de Ttaba.lho. quando M~nistro ·o Sr. Ji'e:r~ de dõ· f;iul ~ se --esquece de '!-Ulla esta, .em praz<r curto se . pronuncie, 
minba eolabpra.ção. Tudo farei:, em~. ·nand;:, Nób:ega, e dO proprio Govêr!l-JJ; coisa. sou Auditor de GU{:rra e sei o e vCilte-,o Projeto à Câm.ai'a dos Depu.:. 
borâ nã-0 se ._encoritre -mais em mt- p1a.s o"--J~lDbre senador Venâncio I~e-_ que é sigi1t-> n1ilitar". EU.s'abfa o .que tadas·~ O projeCo C;Stava caduco, ntâti 
D·ha." Com!s3ão a- ma.-térià:, nela sun j~ fêz .uma.<; e.n:tendas. 'com as quaf~ €-Stava. fazendo. Isto ê uma passagem. hoje; atualizaGo~ apresenta uma· solu~ 
.aprovação que.ndo -ent-r!l--r _f.;nl Ord~m concordei plenam ,nt~ .. ~Podíamos, pal'-- Dezano:ve anos fui AmL-tor-de -"Guêr- ção .Pf!.ra .o. decantadO .Jfro!Jl~ma de _lllil· · 
d-o Dia, -Não tenho cu.ll)a ·de· que pe- · tanto, a:do.tã.r êste ineu=-subs~it1tt~vo, r-a. Fiquei experl.menfado, 0 que !~z ól:fica!:áo _~aa. est.l'utura agrária brasi-
çam vtstas. mais uma ·v~~.. · ccun ·as_ -emendas V!eJ).iUlcio lgrejas. com que .0 _P.tesidente Ge~úJJo V!irga:s ]eira, ·dá qual disse muito bem o nobre 

• = • .... cr_ea·ito,~ ....orla atendido o direito do e , •. · que o sea:utram escolhesse. m pan Senador .Milton. Campos tnuitó Se fala .O SR. J'1ol'-~NIO LAGES -- Agra~ n. - .,_..__ .,.. . - mas ·pouCo se Cuida. 
·deço 0 apãrte de -V.- -Ex' e quero es- .trabalhador • -e · exec_utada o · prP.~~tt-a ·Miilistro do _Trtbup.al ~uperior de_ JUS- 0 _Sr._ J~jjerson de Aguiar _ Per­

(cla.J?ecer· quC tivoe todo_ cuid!:!:-d.Oc ao constitucirmal, que estâ .e~quec1do, tlça Mi11tar, naquela--época·_SUpremo._.mite V; Exa. outro aparte? _ 
'examinar o- projeto refere:o.te fi. p_ar:... -aguardando soluçã-o. Tribunal Mjlitar, individuas- estranhos . o SR. AFRA~O LAQ~ ,_;,;. ·ouco 

ticipar.ão dos . trabalhadores_ nos lu- - O sr. Venancio Igrg~S . ....:: ?.ermfte à eSpeci_-aliêad.e da_ JUstiça. Mi~:itar · v. Exa. com multo prazer. · 
eras das .enipr..êsas, verifica:ndo como V. Exa. w:n.Ugeirõ- -aparte? -(as!_enti- Quer d~e!,-,~nomeava, _oomo-' benesse, · o Sr; Jefferson de· 4,guiar- "Não 
v. ExlJ.· també.~n a~n.bou de .:\fl.rm~r. mento- do orador) - Para .agra~t!eer aqueles ..:fell.za~d~ p~litiQ~elrC6. _Quan- sOu múito- otimista a respeito de co.­
que não podémos_ votar projeto da· ao nobre Senador Lima· Te!x.etm a d-e. do ho11ve a llb-ertaça.o do _Brasil- pelo missões _especiais," mesmo porque·- a. 
quela .natureza naS,·co-ndkões fóm que rerêfle!a que s. · Ex:a. tw~. pa.ra, _co- movimentô do General .Góes Montei· prolifeiação dêsses órgãos p-oderá pre ... 
s.~ eru..-Q-~tia, Dai a delibera.cão· de ·rnigo, sustandÓ a trb.mitação de utn_ r.o e de seU$" ccmpnnhelrqs de ll!ID~ judicar a trau,1Haç~o e o-conhecimento 
-reque~r _uma Co-missão F.<;-oe.ci_al.P.ara ;trojE'to·· t~o impo:"tante, _dUrante um- qu_e .nm;: transnlitiram de nov~ a 11· da matêria pelas comissões especiaU .. -
<tue regimenta-lmente ·ap~e~erit~ si.rbs- ... na_ .à P.S!"leia df! oue _E>n voltasse de beTdade. -mE"· bn.tl por Mte-·~a-'"tu~·o:_na ~ada.s. Se·· o R'egimento.cuida das co .. 
"titutivo, ·aU.i-alizattdo·a·· mat-éria .. Pela Montevidéu oU fôsse reconvocn.do pe- Constituinte,_ e_ graças a.·De•'S fm yi- mi,<-sões éspecttUs permari.ent~s .. me1hor­
que se verifica, ·oo· proJetos- verra.ndo lo-. S.ent.do. -pol.s q·u} ·aaqUl sa.~ra ~m torksb .. Pois b~: em- 1946 .o P~!ágrll- .seria que· essas- co!U-issões apreciassem . 
o assunto, estavam ·todos amarra'doo d t •~ f vit -rtoso a matéria;· dentro dos· seus QU'ldros, • d ~ •-to~ . d ag_õ.;;to ·tio.- ano pa~s.a.do para..retomsrtfe> único, o. ar. -.. vu,'_.. Ol o. -~· pa··,. melhor se r·n"teg~ rárem.·n' apr·ec 
à- Ur.~.slaç;Ao e Imo": ~ .. de R;no:: ~~ >Oinente em m'arço "ctê.ste ano. 11! p~a Propu$-nocSena~o uma;-lel regnl'ldorn j toa • ~ 
que foi .o;o~rendo aJteu!.ço--;; .. SJ1 ... e .. s._ JU\m, ·rea!mente, motiva de grantie jú-- da CQnstity.tçâ-o _ en: _19ü&· ou 1959,. te ciação dos -pro e .: .Com r_elacão ao 
vas enquanto ~,qe ~!es-n:-_:na,?.,eC: .. bifri saber que-, na comJssão de Legis~ n.ão me engano. Até hoje está -dornun- projeto· ã 'qUe V. Exa. se ·retere,·.Ca-­
T:lm r1.om a;s mt'~mn:; C'-!a-;;krf_ ,ra.~. 

1 
_ ~ 1 1 , 

1 
t d máxima· , em -bêrço esplêndido na _Càmarn duco, ped1 sua inclusl[t;o em Ordem~ do, 

O Sr. -Lnna Teixetra.r;_ Pe~feita- a.ç_a-o ...,oca, um proe_-o a-'- -....-o ~ · - -Dia;· Funci-onando_porta.nto como o 
~ - · · ~ · imPortância para os trabalhadores eF dcs Dmúvados. Contl..nuam a_ nomear Dr. _ voront>ff da pre-posição, de! azo 

ment.e. -t ~ .• H. sem ·anda-m 'nto aPenas.. por ·de f e- -J)rótegidos,. filhotes d<ls pod~TIJ.Smi, f .a- que _o nobre Senador Padre Calazans 
.O SR: AFRANIO LAG:ES: :__ DepoL'> rêric1a à minha pessoa. . . não auditores_ .. homens esnecl~liZadO$, ·apresentasse o substitutivo que fol -à 

do _ t.ra~alho exaustivo_ que ·-ela-001'~1· O sr ,-· -Silves:tr.ç p_er-tcr~s ...:.... Permite _promotores,_ a~vogados c;io Qfic:o. Que- comissão de Qonstitulçãó e Justiça, 
-convenc~-me de que __ nao deveria- r-e:- o ,o r;~('-- tJm _an~rte?- , . \ ·1 1•e:fn dar -}rese"nte~ ·';O filhot':Smo .brB- aprecládO atravé~_ do-~pai'êcer, já apró-­
out:!rer _- _s1:1a- inclus~o- na Ordern do 0 "SR\.. AFRANio· LAGES _ Po~ stle1ro. Pedi perml~o- para est-e. n.par•. vado e encaminhaqo a outra ,Co_mfssfío-· 
Dl!"-. _Ent.em1i ,·que_ tn_elhor ~~na ~-- não! ' ". _ _ ~- te.-'_a v, Exa. para~_dt?.er que -S~ há. de- especial· paro a- so~Uc!o fil!al. Creió 
liCJtar -.f!. co:nstit_uiq~o de-.uma Com1..o::- o sr: SilveStre _Perzcl·'"'· -,. .. J ~Nobre feito não é_~ só no Senado: há ·taJ!lbém portanto que com comissões especinls 
..!ifio Ec;p~cla.l dentro do prazo . de 60 <:!-e nado..: - molêsÚa da demOra não na câmara. ·Lá- esU>,~ ~em tram1ta.çâ-o ou não podemos perfeitamente últimas 
dias ou· até- mesm-o de 15 dias 'PRT!l é ~pen;;_ do senado, é P.rincipalmení. dois -pto!e_tos imPortantes. relativos_ ~ . a eJaboraç_ão legisla ti vá, tanto que V. 
oferecer um !';Ubst!tutlvo one-propor- da Cã.m"sra. D)is projetas meus, que. Fundação- da R~públiea· -pelo Mate:hn: · Exf!.· e ep elnboramOS; ~om.a~apresen---. 
eionn.sse ao __ Senado c" ar e.fetiva.m _ en. t.e . 1 - i.antís.slm~~ dof. Deodoro. da F-c•nseca, ... e -- 0 outro,· Bôbre taçao_ d-e_- vários requer1{11entos de ur~. 
-a re<.>:uiament-ação à9uele prec-eit-o ~e _ pare~f m~r. bê \êrulf- a.· re...-u'nro{:n~aeão moralizadora do gên~ia para S?~ucionafo e. d~r--~da--

, constitu,..•onal. que ha muJs. de -1?- mem no. . mara .. em rço "chimeríto -de vágns no snp~rJpr _mento _ a pro]etqs en_qu!st-ados, _sem 
-an~ e.st-á inelufdo em nessa Consti- do. -0 J?rn;ne!ro. vem dos 1'_~datllen6tos p;;_~~nnal Mil'ta· !sto eu declaro a malor-rep~rcussão com a sua inclusão 
tuit;ão. · · da._ Re1}ub-llcs-. da. sua. trad1ç~o. -O- e- 11 

• d ·- Pru.c:: · . ·na. Or-dem do Dia:,.- permitindo que o 
· o Sr. Je_fferson de Armiar 

mite v. Ex~ .un. aparte? 

nado aprovou-o, o que muito me or- V., Exa.; _ao-Sena 0 e no-'- · ·te 0 Senr..dor apreeia~~ !)utros~pro.1!tos de 
- Pe~ .. gulha, d:elarando .. Dla -de -Deodor~" ·.o Sr • .I..Qpe:; -,da Cost~ Pemu relevante lnt-erêsse nacional. _Nao pen .. 

o· 15 de· novempro. l!."'feUvamente, fóJ· orador ~m apaArtNeJ
0
· · LACfEs Rece- sel jama!s·.que _V~ Exa.: fõsse capaz dC 

O SR. ~i\GRAN10 LAGES -
multa ·oon:a_. 

Com o Marechal Deodoro· da- Fonseca - O_- SR-. AFP. -- ,guardar ódios. ·V. Ex.a. é homem tran-
quem fundoU a R.epúbll~à_neste pais. bo com praze-r o_.aparte de. v. Ex.a.. qUilo-e quando_ ~e· exalta não::-está. 

O Sr. -Jefferson de Amfiarr- ACho 
que -a. solução da. constltui~o de Co­

. missão Especial dá a -..-impressão de 
'una eolução_ hos.p-1talar, porcrJe os 
projetos sáô. fnternOOos, -depOis ·vêm 
transformàdos de certa· m.an-eirn, M· 
r-.Jm ·não~ se · r)ode a-preciar a. ~.olução 
que s~ Quer· dar. Entendo qUe ~ in· 
clusão na Ordem do D1a- permite a. 
apre_sentacáo de emeildas- :até· _me:;rno 
de substitutivo, -~tornando à.$ çorn!s· 

:sões Permanentes para que. o· projeto 
/ se.la.. escoimado de quá1qué dúvida: 

I Acho 0 projeto do Deputado Dan!e 
iFaraeO muito bom. PoderemOs- atual!· 

1..,á-Io --com algumas emendas e deter-.. 
[minar a modlficação de alguns tre-

l
~has. ·A constituiçã-o de Comissão ~­

. 'Jf.'clal, ·talvez dê resultado, se ~Y>n.s­
-r-ftuida de p~ssoàs habilitadas a l1:pre­
r:iar o projeto~ Isto é, pessoas que te· 

o.s grarides batalhadores. Pelo pensa .... :-o 87'. Lopes âa co~ta ·- Desejo tã-o dentro ~os quados- .-naturats d_a. suo. 
mento, .~-foram -Benjarotm. -·Constant-, sôniente! manlf~ta.r ·s y. Exa. 0 rneu personahdade. Apenas nu~a provuca­
Ruy Barbos~ Qu!ntJ.no _ '·Bocaiuva. -ru,~oio e a minha ooUd:tu"iedade, em -ção, -tal;rez .:ts.~bém pasSlons.l _ten~a. 
Màs, aêtuêle que- implantou, de ·tato. virtude~- do precipitaao Julgamento do -~u~~do _P~Uedl;e~n\cja~ ~t!:~ais: 
a -~epúbliea formal !o! o_' ,Mart;'chal sena.dor-_ P_~ulo Fé~\f.et _ sôbre. a. pessoa -:P P~rfe~~,s.s~ 0. -rtles~Ó ·alvo~ !! ac_re .. 
Oeod~ro óa_Fonseca. Este_o primeiro de v. Ex:a.-- dito. que -.a~sim, colabor1wà._ p-ara 
caso; ,questão de .tradlção. d~ verdade · _ AFRAN10 L\CÍES _ Nobre .0 intl!résl;e fualor de v. Exa:· que~ é 
histórica. ~ ....... como disse.- o.pro~ <:1_ .. R.- _ · ,. d n- ·evitar ó incidente. ·v. Exi. mesmo· 
jeto .. donntndo- na Câmara. apreeenta~ Se~r:-dod_·LC-pes ~ Co.>ta .. ag;,a_ ::;_~ seAó disse --qúe não ou!s- reso_onder às" pai~-. · 
do por mim, desde que ingnssei no siblhza ~ as pa_ a.vra.s ae · ·. 1_ vrDs-·que. lhe fotam .. dirigidas, 'J)Ot res .. 
senado. 'Há outro. J3: uma. lei re~ula- nob~e Senad.o.r Jefferson 5J.e ~~is.r _da nefto· ao· sen~dG. ~te. o propósito de 
dora de dispositivo constltu~tona:, r"e1 que, sou homem que. na-O cultiv v. Exa.. -E e\\ e-olnbo-ro .para _que Vossa 
co!sa que me parece importante pata ódto nem gul3-rda ~enttment.os. Se- Exa. cont.irtue dentro daquêle quadro 
s juristas, e 1para O§· constitúcionalls- fepelJr com .veemêruna e, n.s v~. nt: a.<!mttá'i_el ~de-_ »lJli~a-d~. e fr_aterpidade 

tM. Trat:;o.-se do _Iiarãgrato único do I arrependo de tê-lo feito, m~ nao pos que todO$ nós .lhl! ~edi. c.a:tn-os. - ' 
art. 106 da Constltutçáo: so, P'?l" u~~~~~lsopnft~al,de~q~~~ o sR: .AFR:ANJO -L.~GES": Agi'ttd 

ofensas e us..;,:;..o-as a. d - - ·t d v· Ex. . . 
A lei·dü:porá. sôbre o número e vierem. Daf"a J$zão de_ eu !'eaglr ~ve- _ er:o o B-})ar:e ~ · •. ,. --.... 

1a torms. de ~olha _dtlS-~ju~ ementemen-te. Não 6 fiz ant~.;·como Volto;aindp... Sr. Presidente. ,nó Re--·-
mJlitares~ e togados. do Sttpc-rir-:-- me a-conselhotl aiguétn; "em respeito à otredmento da Ccni'ssão EsPeci?l. de-
Trihunal Militar, os ~a1S t~ffio -Casa e ao seu Regimento. té:;mina~d-o· por uma tmpcssibilidade . 
~ncimentos iguais aos "dos juizes. O SR .. RUY CARJ:'i"EIRO -V. Ex.-a ~ regim~ntR1. Havia vários sUbstitu~ivoo. 

., 1ham no trato diutm:no de sua profis­
~,ão, a -esn~ci?lização fndJ.spensâvel a-o 

\.mâJ.ecifnt.nto da mz.têl'ia. \ 

do Tribun~l F.:.deral de Rec'.lr~o<>, agiu muitp b~m. . ·-. - 8e Jnelufssemo~ :r:a Or:c!em cio- o·a o_ 
e -est.:Welec-.erà. .as condicões d; ~ o SR. A}fRANIO _LAGES -_Falava, Projeto d1t Part!crpacã.n. dos"Empreg'\~ · 

- acesso doo auàitoi~:-" : .1·, -S. E.x.~ para. uma. qtrestd_o -d~ o_rd~m. e 1 <los no.5 Lucrv.:; õa~ -~prês~. se nos · 
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íDfereceria a seguinte altemlti.va: ou' l:;iúl <n~ 3.G4ô, ·de 1957, na Casa. 1le tituição Federal (~·an!:o.açãÓ adnü~ \do t-omo C.e :jcci:~a ;:.'l:t.t tNJ,tan; 11:? 
aprovavamps o Projeto, para que fõsse origem) que autoliza. o Poder Eze- nístratrva do D stnto Jr'J-_ ~'rLIJ, c:tn'/J~ 1 Jc &úl.lt: cs dks ;;) Zc• c 27· 
.Pmendado, ou rejeitariamoL todo Q. cutívo a abrir,, pzlo .Ministério da sição da. Câmara cios Dcp•ltado~. do I De Ma~ 1L8. tle <..:: -..·a.ho .J~icio, A'l­
Substitutiv"'; ou se aprot'l:.s.:emos um Eàucacão e çu1tura, o crCd!to espedn.l senado Fe<l.=:a!, do !'ribun·.tJ. f:,J,..i_J(.'cJ.ur x:u:tr L..:::;l,JJ.~~~o • .t-L--0, nos d .. ..t~ -.1 
-dos Substitutivos, seia abetta discussão de Cr$ 6.00U.ü00,00 (seis mllbét:s de Eleitoral; processo <le- e.s"CÇilha d:J P:-r·~ e 21:1. 
~nplcn:_"'ntar, onde ~erta vcda110 a apre- cruzeiros), destinado e_ anx'lia·r o Edu- sidente e du Vice-P~·esidt:bt.e do Tr; .. , ~.,.,- , , __, .- ~ _ ,." • 
.sentaçao de novo SubstHUtiVIJ. candârio Nos'a Se'ilior" de Lounles bU11a! R"•,'cn"l E'i"l"to•·cl c «J]'C"'""'·' .r_ ..... onatf ~1n.L-.a, rc ... f'.en.e no lno::., <_•

1
! 

~ ~ ... • - v" .... A " •< ....... ~\"-V_I rnato, a., aJ~a de L'El-su 1-'.:Trc!ra UJ~ o SR. PRESIDENTE: d~ Brusque~ ~tado ~e Santa ~ata- da cota do tmpa.~to Qe rend1. d('l;'tl~ d&.n~.~::.., Amctli:-.r de L;mJ,J~lm r-:..-~lJ !~O 
. una; o Coleg1o coraçao cta Marra. de nado a.:lS Mun1c1 'lOS), te:>h::o:. r &.r~\!. t dia 9 ·' ' 

(F'azenda soar os Wnpano::) J:,en:~~o santos, Est-ado de são P;tulo; o LUeu I favorável,' sob n(,>~ 'l35, de !'Jól, da co~ , · 
a~ nobt:e orador q\'e f~ ta n 9naHO I .Feminino Santist.f, de St.ntos, Estadv missão EsPeCifl.l (cvm vo:os ve- 1H::d:,~s f S~cret~r~q, do E·::-ncd:1 :5"_~·d"r<:.!, em \ 
nnutos para 0 térmmo ~ sessao. de São Paulo; o Instituto de AsSis· dQ.S -Srs. Senadores Alny3io <ie Cnrvg~ <ie Jl!lho de 19u2 .. - 1;!1'1la do l.a. rnu 

o SR. AFRANIO LAGES- Tenni~ tênci.a socml, Founaç-ão e Cultura,,âe lho-, Nogueim da Gama e re5tr:ção ç,~., . ~on~on R. Sanaz,·a, DÚ.eto a do .Pt..;.-
naL·ei ím~dtac~mente, Sr. Presidente. TUbarão, Santa catarina; a- E.sC'Ola I Sr. Senador Silve:;,tre Pér:ck') ·. . !:Oal. 
Peço desculpas ao Senado pela maw Normal, Regional, de Leopoldo Hu~ ) 
neira como repelí as injúrias qutl mo:- lhões e a Escola Norma~ Rural de Está encerrada a se~'-fto. .t-1.SCURSOS ?-R,JF.;:;~1DCS P::I.o 
!oram assapaaas, urutai, ambas no Estado{ de Go;a.:, (Levanta~se a ses.'..áo às 13 htJ-! .Sci•ADú:=t GLu.LJ- i".H.,;.- ..... 1:~ :~ .... -

0 Sr. Venâncio Igrejas __ Não é v. tendo ~a.receres fa·vo~áY~eísfsOb n\'s 2!~· rase 30 rntnu'Ws). I ~~;li~ O l\US DE JüXI:lO D-.i: 
:Ex. a quem teria _que pedir desculpas. 27~ _e ... 72, d~ Conll.'i.SOes. d~ Cott..,~I~ 

tmçao e Justlça ·, de E-ducaçao e Cul-
0 SR. AFRANIO LAGEE. -·~aço:Q ~ura. e de Finanças. I Em 5 de ]unho cte 19-33 fa!a dé sta 

•·om nenhum desdOJro para mlm. Nac SECRETARIA DO SFl\IADO preocuparia qua.tL a gre>e or., L>n· 
pude conter o lmpulso nat'llral que me 2 - cf.nns em E:as1l!a. \D:.:N, ü úe JUDliOJ. 
levou a repelir acus3.ções inJ'Ustas à. d · FEDFRAL \ de 19'52}. Discussão, em 111 turno, o ProJ0t(l ... 
nünha pessoa. Em verdad ~. no exer- cte Lei do senado D" 34, de 1980, de j1 Em 14 de junt~o de 1962, (e-st. ~ s 
cício do mandato, continu nei a ng:h autoria. do Sr. sena-dor Geraldo L!n- Atos do .Diretor Geral :t,SO; • 'em dLscu5,;áo o p:oJeto Q'n.: 
com sobranceria, sem rec·~io de que .. dgren, que dispõe sõb:e o ingresso :10 t ~1stitui a céduln. 1•nica, justtfica Stia 
aqui, ali ou acoiâ se taça pr~ssão para t ~.:.. • "!"'" t d p O Diretor Geral, nor despacho de ~"-•leu· o a· ao ltl 0 '"lno. CDCN. 15 de ]·;I-que vote contra a minha consciênr.ia mag s""'n() nu l""'r, :en o areceres. h .l' _ " ..., 

ou pratique ato que ·minha consctên~ sob ns . .233 e 235, de 1962, das Co- 27 de Jllll o de 1&32, c1nce::teu térl<t.... 11lo de 1952 - Suplemen:oJ. 
c1a repugne. (Muito bem! muito bem), missões: de constituição e Justiça,, re!attva.:o a HitiO, c.c~ s~;-amte.:. :l'UL~~o-

pel .. coru;titucionalldade;. de segu- nârios: Em Hi cte junho df> ES2: faz rrfe-
0 SR PRESID~NTv 'J' :ê:1cia à. g-reve ctos bancánC"s f'm Era-

• • ... l .o:.!· rança. Nr.ciona.J, pela rejeição; e de Ml"lton P"'ri"-' de Souz', '1ctor'st>, 
« "' "" ~· • ~ilia. (DC~ lô de j~nhu do 1962). 

Esti Inscrito o nobre Senador Lima 
TeJxeira, a quem pergunto se quer fa~ 
zer uso da palavra. 

O SR. LIMA TEIXEIR.\. - Senhor 
Presidente, ~esísto da palavra. 

O SR. P'RESIDENTE - Também 
está fnscrito o nobre Senador Gilberto 
Marinha~ a quem dou a palavra. 
(Pausa). 

S. Ex.a não está l)resente. 
Nada mais havendo qm~ tratar. vou 

-encerrar n. sessão. designando para a 
próxima, a seguinte. 

ORDEYI DO DIA 

Sessfia de 12 de julh, ele 19G~ 

<Quinta~!eira.» 

1 
D::<;cuo;::áo, t>m turno ü 1ico, do 'PrJ­

j~to de Lei da Câmru:a ~11 1 'i2, Qe 

/ 

Edus_a.ção e Cultura, pela rejeição. PL-9, a part.ir de ~o de junho cte l!Jtí2 
3 (Requreimentc n>' :S83·621; 

· Discussão, em primeiro turno, do 
projeto de Lei do Senado n? 42, de 
!961, <:ie autoria do Sr Senádar Lo­

rtaJina Cruz Alves, OfkiaJ Legisla~ 
tivo~ PL~3, a p1.rtir de 2 de julho ae 
1962 (ReCJ.UerimentCJ n° 403~62_1. 

Em 2° dn junho de 1962· Jê carta r{'. 
~ebilia de Cs:nas do sm Qlte au:mc.a. 
.niciativa de firmes COJTJf"'riai" e i!l­
jústrias, no sentido da criação de 
FUndações Assi.stecirds e Benefíccn­
fes. (DCN. 23 de junho de 19"~). bão da silveira-, que auloriza o Pode Concedeu, air.da, férias- relativas a 

Executivo a emitir pelos comemora- 19(11, em virt!Jde de ter permanecido 
tivos do cinqüentenária da fundação de plantão no recesso, a Pattltl We~ Em 25 de junho de U::-32, justific'l 
da.. cidade de Altamira, l}o-Estado ão guelin Delpech, Ccnse~·~ador de !!o- projeto de Jc-i de sua autoria. qt;e 
pará, tendo Pareceres favorávei$ sob cumentos. PL~6~ a partu de 4 de JU~ considera de utiiid::!ch pUblica 0 cer:­
n'-'s 281, 282, 283, de 1962, das Comis- lho de 196Z. · · tro de E.'>tudos Musi".ais Vila Loho,c. 
sôes: de ConstitUjção e Justiça; de Abonou, de acôrdo com os art1gos de Brasília. (DCN. 26 de junho dp 
Transportes, Comunicações e Obr~s jleo, ítem 11 e 302 do RegUlamenta da 1G62. 
Públicas e de Finanças. Secretarja., as faltas a-baixo di.scnmi- Em 27 de junho de 1962, ex-tr. ~s 

nadas, referentes ao mês de junho de to horru,), tece oonsirlera,...õcs em Hlr ... 
- j) 1962; · • no do proJeto que lns'itni o 13' salJ\-

[)ÍscuSsão, em segundo turno, (4° De :Maria. Judith Rodri;mes. Oficial rio, em !a~e !innl. de votação. (DCN. 
dia) do Pl·ojeto de Emenda à Cons- Arquivologista~ ~L--3~ no dia $: 28 de jnnho de 1962. 
tjtujçáo D9 2, -de 1961, de autoria -do 
sr. senador Joflo Villasbots e outros .De sarah Abr~hã~;.oficinl Lf>gisln~ , E~.l 28 _?e jtmh~.de 19G2 usa da pa .. 
srs. senadorc~, que altera os artigos t1v~, PL~8. no dta - ... , l<~vr:1 pu~a encan·tnh~r ti vo!::çf.o do 
::>.6 ........ 56 - 53 - GO - 110, e o pa.. De ArV.?nio Júlio Pires Redator, IPLr. no 29~62. {DCN. 2-9 de Junho 
rá.grafo üni~.:o Q.o art. 112 da Con&· · PL8 3, no,:; días 22, 23 e ::w .. évustderan- àe 1962>. ... 

. - I ·~ -. .. ..-
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